Capítulo 1: Um teste

[Olá, Lin Sizhi∗.]

∗ N. do T.: Pronuncia-se Lin Si-dji.

[Parabéns por receber o convite. Você está prestes a se tornar um jogador do Novo Mundo.]

[Antes de ingressar formalmente no Novo Mundo, há um teste simples para determinar sua identidade especial dentro dele.]

[Em outra sala, não muito longe de você, há um pecador inconsciente.]

[Os documentos à sua esquerda contêm o dossiê criminal desse pecador e a respectiva sentença.]

[Se considerar essa sentença justa e imparcial, ou se tanto faz para você, não faça nada: apenas aguarde em silêncio nesta sala por 2 horas.]

[Após 2 horas, o Novo Mundo emitirá automaticamente um visto de jogador para você e para o pecador.]

[Se considerar que a sentença não é justa e imparcial o bastante, olhe para a sua direita: ali há um documento de planejamento do jogo.]

[Elabore um jogo para submeter esse pecador a um julgamento mais adequado.]

[Você também dispõe de 2 horas para concluir o planejamento do jogo e o julgamento.]

[A Galeria analisará o seu documento de planejamento. Uma vez aprovado na análise, o pecador será forçado a participar do jogo e a se submeter ao seu julgamento.]

[A contagem regressiva de 2 horas começa agora. Faça a sua escolha.]

1:59:59

1:59:58

Olhando para a contagem regressiva que diminuía segundo a segundo no telão, Lin Sizhi, recém-desperto da inconsciência, sentiu uma dor surda nas têmporas.

Pressionou de leve o espaço entre as sobrancelhas com o polegar enquanto corria os olhos ao redor.

Era uma sala simples, toda branca, contendo apenas uma mesa longa, uma cadeira, uma tela colossal e uma porta vermelha.

Uma disposição tão despojada que beirava o irreal.

Onde é que eu estou…

Lin Sizhi se esforçou para organizar os pensamentos dispersos e lembrar o que havia acontecido antes de vir parar ali.

Tinha sido um acidente de carro?

Lin Sizhi era advogado criminalista. Sua última lembrança era de estar dirigindo tarde da noite para se encontrar com um cliente, quando de repente foi engolido por um clarão ofuscante vindo na contramão — e a memória se apagou por completo.

Eu morri?

Ele baixou os olhos para checar o próprio estado: ainda vestia o terno padrão de trabalho e seu corpo estava saudável, sem nenhum ferimento aparente.

O único detalhe destoante era uma pulseira preta no pulso esquerdo, com cerca de dois dedos de largura. De material desconhecido, sem emendas, lisa e arredondada, ajustava-se perfeitamente ao pulso, impossível de retirar.

Lin Sizhi se levantou, deu alguns passos pela sala e tentou abrir a porta vermelha, mas logo percebeu que estava bem trancada.

Não teve escolha senão voltar e se sentar diante da mesa longa. Sobre ela, de fato, repousavam os materiais mencionados:

À esquerda estavam o dossiê criminal e o resultado do veredito; à direita, um formulário padrão de planejamento, com campos para preencher o nome do jogo, o número de participantes, as regras detalhadas e outros dados.

Lin Sizhi pegou primeiro o documento de planejamento do jogo à direita para examiná-lo.

Havia uma estrutura predefinida.

Itens como o nome do jogo, a quantidade de participantes, a apresentação das regras aos jogadores e as regras reais do jogo precisavam ser preenchidos nos respectivos campos, seguindo à risca as exigências.

Alguns campos vinham acompanhados de observações complementares, tais como:

[Introdução das regras aos jogadores: é permitido omitir com sutileza partes das regras do jogo, mas é proibido inserir informações flagrantemente erradas para enganar os jogadores.]

[Regras reais do jogo: descreva todas as regras do jogo com o máximo de detalhes possível, evitando falhas lógicas.]

O campo no topo do documento de planejamento era peculiar, pois já vinha preenchido com informações prévias.

[Lista de itens disponíveis (utilizar conforme a necessidade):]

[1. Armas de fogo: 4 unidades, acompanhadas de munições diversas sem limite de quantidade.]

[2. Armas brancas: 6 unidades.]

[3. Dispositivos de exibição: 3 unidades.]

[4. Temporizadores: 5 unidades.]

[5. Plataforma para disposição de itens: 1 unidade.]

[6. Assentos: 3 unidades.]

[7. Dispositivos de contenção: 2 unidades.]

[8. Conjuntos completos de apetrechos de aposta de cassino à escolha: 2 conjuntos.]

[9. Mecanismo especial de livre configuração: 1 unidade.]

[10. Outros itens de cenário não relacionados ao conteúdo do jogo: sem limite.]

[Observação 1: salvo especificação em contrário, o designer do jogo pode determinar livremente o modelo e a aparência dos itens utilizados.]

[Observação 2: nenhum item pode ser retirado da área de jogo; do contrário, desaparecerá no ar.]

Armas de fogo e até um mecanismo especial de livre configuração?

Isso não significa que o poder sobre a vida e a morte está todo nas minhas mãos?

Foi uma conclusão natural.

Levando as coisas a um extremo, Lin Sizhi poderia muito bem criar um jogo assim:

O criminoso inconsciente ficaria imobilizado por dispositivos de contenção, com o pulso ligado a um mecanismo por meio de um fio fino.

No instante em que o criminoso acordasse e movesse o pulso, o fio acionaria o mecanismo, puxando o gatilho de uma arma para matá-lo na hora.

É claro que o documento de planejamento impunha restrições: a introdução das regras não podia conter erros descarados para iludir os jogadores, e era expressamente vedado criar um jogo no qual fosse impossível vencer.

Ainda assim, Lin Sizhi poderia estipular uma condição de vitória absurdamente severa:

Se, após despertar, o criminoso não movesse o pulso mais do que 3 centímetros durante dez horas a fio, o mecanismo se desarmaria automaticamente e o jogo terminaria.

Essa regra cumpriria à risca o formato exigido pelo documento de planejamento do jogo.

Na prática, porém, seria uma armadilha quase certamente fatal.

Pelo formato do documento de planejamento, eu de fato poderia conceber um jogo desses.

Mas não é garantido que passaria na análise.

Além do mais, de acordo com as instruções no telão, meu papel é aplicar a esse criminoso um julgamento ‘justo e imparcial’ e ‘mais adequado’, em vez de massacrá-lo com um jogo cruel.

Só que como se define o que é ‘justo e imparcial’, ou o que seria ‘mais adequado’?

Para um criminoso que já foi julgado pelas leis da sociedade moderna, ainda resta espaço para a correção pela ‘justiça com as próprias mãos’?

Lin Sizhi mergulhou em pensamentos.

Instantes depois, pegou o dossiê e o resultado da sentença à esquerda.

[Wei Xinjian∗, homem, 37 anos.]

∗ N. do T.: Pronuncia-se Uei Shin-djiên.

[Após o fracasso de seus negócios, disputou um racha em uma via do centro da cidade com limite de 40 km/h, atropelando e matando na hora um casal à beira da pista.]

[Sentença: condenado a 3 anos de prisão pelo crime de causar acidente de trânsito. Cumpriu integralmente a pena e foi libertado.]

Lin Sizhi releu com atenção aquelas poucas linhas por diversas vezes.

Em seguida, pegou a caneta em silêncio e começou a escrever no documento de planejamento do jogo.

Risc-risc-risc-risc…

Mais de uma hora depois, Lin Sizhi pousou a caneta e repassou as regras do jogo do início ao fim.

No fim das contas, ele havia selecionado apenas parte dos itens.

[1. 1 revólver prateado cujo tambor não permite identificar a posição do cartucho real; 1 cartucho real.]

[2. 1 televisão de tubo.]

[3. 1 temporizador eletrônico de LED.]

[4. 1 mesa quadrada de madeira.]

[5. 2 cadeiras de ferro soldadas ao chão, equipadas com travas automáticas nos braços, nas pernas, na cintura e no pescoço, capazes de aplicar punição por descarga de alta tensão.]

[6. 1 mecanismo especial de livre configuração.]

[7. Itens de cenário decorativos: 1 lâmpada incandescente antiga, 2 prateleiras velhas, 1 caixote de madeira descartado no canto…]

Após confirmar que tudo estava correto, Lin Sizhi escreveu as palavras “Design Concluído” no canto inferior direito da última página.

O conteúdo no telão mudou.

[A Galeria está analisando o documento de planejamento enviado…]

[Análise concluída. Aprovado.]

[A Galeria está preparando a área de jogo de acordo com o documento de planejamento…]

[Preparação concluída. Dirija-se à área de jogo e conclua o jogo dentro do tempo restante.]

As informações se sucederam com rapidez, em questão de poucos segundos.

Isso deixou Lin Sizhi ainda mais convencido de que não estava no mundo real; talvez tivesse morrido, ou sido transportado para algum espaço sobrenatural.

Afinal, no mundo real, mesmo com uma equipe inteira de prontidão, seria impossível analisar regras tão complexas em meros segundos e ainda montar a área de jogo estritamente de acordo com o que elas exigiam.

Bip.

O sinal sonoro soou, e a porta vermelha da sala se abriu.

Lin Sizhi saiu da sala e seguiu pelo corredor todo branco até o fim, deparando-se com uma pesada porta de segurança enferrujada.

Por trás dela, havia um velho armazém com cheiro de mofo.

Tudo ali fora montado exatamente como Lin Sizhi havia projetado para o jogo, inclusive o criminoso inconsciente, preso à cadeira de ferro pelos mecanismos.

Lin Sizhi se sentou na outra cadeira de ferro, pegou a tira de pano ao lado, mordeu-a para mantê-la firme entre os dentes e a amarrou atrás da cabeça.

Em seguida, assumiu a postura correta e fechou os olhos.

Travas estalaram em sucessão: mecanismos se acionaram junto aos braços, às pernas, à cintura e ao pescoço de Lin Sizhi, prendendo-o à cadeira de ferro.

[Início do jogo.]
Capítulo 2: A Roleta da Redenção

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

Biiiiip…

O zumbido estridente ecoou pelo espaço acanhado, despertando Wei Xinjian do torpor.

Ele recobrou a consciência em sobressalto e logo percebeu que estava preso com firmeza: pulsos, tornozelos e cintura estavam retidos por mecanismos de argolas de ferro especiais, e a cadeira de ferro fora soldada direto no chão.

Até mesmo a boca estava amordaçada com uma tira de pano, impedindo-o de emitir qualquer som.

A névoa na mente foi se dissipando aos poucos, e os olhos ardidos começaram a se acostumar à penumbra.

Ele olhou ao redor.

O lugar parecia um armazém subterrâneo abandonado, sem qualquer feixe de luz natural. Havia apenas uma velha lâmpada incandescente amarelada, pendurada solitária na estrutura de aço enferrujada.

O ar cheirava a mofo e umidade, entremeado por um leve odor de podridão.

Na parede à direita, havia uma velha televisão de tubo pendurada, exibindo apenas estática e chiados.

No centro do armazém repousava uma pesada mesa longa de madeira, um tanto carcomida, com um revólver prateado em cima.

Do outro lado da mesa longa estava um jovem, ainda desacordado.

Assim como Wei Xinjian, o jovem estava firmemente preso à cadeira de ferro, com a boca amordaçada por uma tira de pano.

Mas não demorou para Wei Xinjian notar duas diferenças evidentes: sua mão direita podia se mover livremente e havia um mecanismo especial nos dois lados de sua cabeça.

Parecia uma prensa gigantesca conectada a um sistema de engrenagens rústico e complexo, com dois blocos de ferro maciço posicionados nas laterais do crânio, voltados para o seu rosto.

Hum! Hum-hum-hum…

No mesmo instante, Wei Xinjian começou a se debater com violência, esforçando-se para emitir algum som.

No entanto, naquele armazém subterrâneo e sombrio, não obteve a menor resposta.

Usando a mão direita, que estava livre, Wei Xinjian agarrou o mecanismo de argolas de ferro no pulso esquerdo e fez força, tentando abri-lo.

Vendo que era inútil, tentou soltar a argola na cintura, mas ela também não cedeu nem um milímetro.

Foi quando a televisão de tubo, que chiava sem parar em meio à estática, emitiu uma voz eletrônica desprovida de qualquer emoção.

Junto com a voz, uma imagem surgiu na tela.

Não era o rosto de uma pessoa, mas uma tela explicativa com as regras do jogo.

[Olá, Wei Xinjian.]

[Agora você passará por um julgamento e jogará um jogo chamado “Roleta da Redenção”.]

[A seguir estão as regras do jogo:]

[Como pode ver, neste espaço fechado há um inocente, um revólver e um cartucho real.]

[O tambor do revólver possui seis câmaras, com cinco câmaras vazias distribuídas em posições aleatórias.]

[Nas laterais da sua cabeça há um mecanismo especial; a soma do espaço livre entre o mecanismo e a sua cabeça é de 6 cm, com uma média de 3 cm de cada lado.]

[Você tem apenas duas escolhas: ou atirar na própria testa, ou atirar no inocente à sua frente.]

[Se atirar em si mesmo e a câmara estiver vazia, nada acontecerá.]

[Se atirar no inocente e a câmara estiver vazia, o mecanismo em ambos os lados da sua cabeça se moverá para dentro, 1,29 cm de cada lado.]

[Na terceira vez em que o mecanismo se mover, causará ferimentos a você.]

[Caso seja atingido por munição real, a morte será imediata.]

[Após o revólver ser disparado 6 vezes, o jogo chegará ao fim e todos os mecanismos serão destravados.]

[Você tem 5 minutos para concluir o jogo. Se cometer qualquer infração ou o tempo se esgotar, receberá a Punição de Morte Instantânea: os blocos de ferro esmagarão a sua cabeça diretamente.]

[Gostaria de saber: após cometer um pecado imperdoável, você chegou a sentir o menor arrependimento?]

[Você estaria disposto a colocar a vida de um inocente acima da sua própria vida pecaminosa?]

[O início do jogo é agora. Boa sorte!]

A imagem na televisão desapareceu, voltando a ficar tomada pela estática.

Ao mesmo tempo, um estalo ecoou na mesa quando um temporizador eletrônico de LED antigo saltou para fora, e os números vermelho-vivos iniciaram a contagem regressiva.

05:00

04:59

Uuh! Mmm-mmm-mmm…

Wei Xinjian passou a se debater com ainda mais desespero, com os olhos injetados de sangue; contudo, as argolas de trava espalhadas pelo corpo continuavam firmes, sem a menor chance de fuga.

Após uma breve hesitação, estendeu a mão direita — a única que podia mover — e agarrou o revólver prateado sobre a mesa.

Em seguida, Wei Xinjian fez um esforço para aproximar a arma dos olhos, querendo examinar o tambor do revólver e determinar a posição da bala.

As regras do jogo diziam que havia apenas uma munição real.

Se houvesse alguma diferença visível entre os cartuchos vazios e o cartucho real, bastaria identificar a posição do único projétil verdadeiro, atirar contra si mesmo nas câmaras vazias e disparar a munição real contra o outro para sair vivo.

Porém, no instante em que fez esse movimento, uma rajada de faíscas azuladas percorreu o assento, acompanhada pelo crepitar sibilante de uma corrente elétrica!

— Aaaaaah!

Wei Xinjian berrou de dor com o choque. Seus olhos reviraram sem controle e o corpo inteiro sofreu espasmos violentos, a ponto de quase deixar o revólver cair.

[Advertência. Se cometer qualquer outra infração, você receberá a Punição de Morte Instantânea.]

Com os olhos vermelhos e o corpo encharcado de suor, Wei Xinjian ofegava pesadamente.

Aquele revólver tinha um formato especial: era impossível determinar a posição da munição real apenas olhando.

Wei Xinjian tampouco ousava arriscar novas tentativas, temendo atrair a Punição de Morte Instantânea.

Olhou para o inocente desacordado, preso do outro lado à cadeira de ferro, engoliu em seco e ergueu o cano da arma com o rosto um tanto contorcido.

Ele não conhecia o jovem à sua frente, mas já havia feito sua escolha.

O tambor do revólver comportava seis tiros no total, contendo apenas uma munição real; logo, a probabilidade de morrer a cada disparo era de 1/6.

Se Wei Xinjian atirasse em si mesmo e a câmara estivesse vazia, seria um desfecho perfeito: nada aconteceria.

Mas havia também a chance de 1/6 de morrer na hora.

Naquele momento, os blocos de ferro em ambos os lados não estavam encostados na sua cabeça; de acordo com as regras, havia um espaço total de 6 cm.

Isso significava que os dois primeiros movimentos não lhe causariam dano algum.

O pavor da bala e o instinto de sobrevivência o impeliram a tomar a decisão mais óbvia.

Wei Xinjian cerrou os dentes e puxou o gatilho com força!

Clac.

Câmara vazia.

Rang-rang-rang…

Um ruído mecânico surdo ressoou enquanto engrenagens metálicas rangiam umas contra as outras. Os blocos de ferro nas laterais da cabeça de Wei Xinjian avançaram para dentro, e os blocos gelados já encostavam em suas orelhas.

Hum! Hum-hum-hum!

Wei Xinjian golpeou a cadeira de ferro em pura frustração, mas o tiro já havia sido disparado e não havia como voltar atrás.

Os blocos de ferro gelados colados às orelhas emanavam um frio cortante, fazendo outro tipo de terror brotar em seu peito.

O segundo tiro.

Wei Xinjian virou a arma com a mão trêmula, apontando o cano para si mesmo.

No entanto, mudou de ideia logo em seguida e voltou a mirar em Lin Sizhi.

Se antes a probabilidade de levar um tiro era de 1/6, agora já havia subido para 1/5.

Wei Xinjian não tinha coragem de arriscar.

E se o criador do jogo tivesse previsto essa linha de raciocínio e colocado a munição real justamente no segundo tiro?

Depois de arfar com intensidade, Wei Xinjian decidiu que caberia ao outro arcar com aquele risco.
Capítulo 3: A única munição real
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Clac.

Wei Xinjian puxou o gatilho com força mais uma vez: de novo, câmara vazia!

Rang-rang-rang…

Os blocos maciços de ferro se moveram de novo, esmagando por completo as orelhas de Wei Xinjian e colando-se às suas bochechas.

— Uh! Urgh!

Ainda mais exasperado, Wei Xinjian começou a tremer com violência, mas sua cabeça agora estava imóvel, forçando-o a encarar Lin Sizhi bem à sua frente.

Terceiro tiro.

A probabilidade de esse disparo sair com a munição real era de 1/4.

Se o designer do jogo fosse esperto de verdade, teria colocado a munição na terceira ou quarta posição do tambor, me levando a atirar na própria cabeça enquanto era prensado pelos blocos de ferro e perdia o juízo.

Wei Xinjian quase conseguia ver o sorriso gélido do designer do jogo.

Os blocos só vão andar mais 1,29 centímetros, ainda não vou morrer…

Preciso fazer um julgamento racional e calmo…

Wei Xinjian cerrou os dentes com fúria e tornou a puxar o gatilho, apontando para o inocente.

Clac!

Mais uma câmara vazia.

Rang-rang-rang…

Os blocos pesados de ferro se moveram outra vez. Dessa vez, a visão de Wei Xinjian escureceu; a pressão intracraniana disparou como se seu cérebro fosse uma melancia podre prestes a explodir!

Uma dor excruciante veio do crânio. Wei Xinjian já nem conseguia identificar qual osso havia rachado, e sua consciência começou a se esvair.

— Uuu… ungh…

Os olhos de Wei Xinjian estavam completamente injetados de sangue, tingindo tudo ao seu redor de um vermelho vivo.

Ele bateu a mão em vão contra os blocos de ferro, mas eles nem se mexeram.

Por fim, Wei Xinjian virou devagar o cano do revólver e apontou para si mesmo.

A probabilidade de morte no quarto tiro era de 1/3.

Era mais alta do que em qualquer um dos disparos anteriores, mas Wei Xinjian já não tinha outra escolha.

Preferia matar-se com um único tiro a continuar suportando tamanha tortura.

Contudo, bem naquele instante, a televisão — que antes só exibia estática e chiados — voltou a emitir imagem e som.

[Todo pecador imperdoável deve receber sua punição, mas todo aquele que se arrepender sinceramente merece uma última chance.]

[Se você se arrepender sinceramente agora, revelarei a você: a quinta câmara no tambor do revólver é uma câmara vazia.]

[Faça sua escolha. O seu tempo está acabando.]

Wei Xinjian, que já havia apontado o revólver para si mesmo, congelou.

Em seus olhos rubros, pareceu vislumbrar um último raio de esperança.

A quinta câmara estava vazia!

Naquele momento, o que Wei Xinjian estava prestes a disparar era o quarto tiro.

Restavam apenas duas possibilidades: a munição real estava na quarta ou na sexta câmara.

A probabilidade de morte naquele disparo havia subido para 1/2.

Atirar em si mesmo? Apostar uma última vez?

Não, de jeito nenhum. Uma probabilidade de 1/2 era alta demais…

Wei Xinjian não entendia de probabilidades, mas sabia que, se aguentasse só mais um pouco, apenas mais um pouco, conseguiria sobreviver…

Sua cabeça parecia que ia se partir ao meio, mas, sob o efeito da adrenalina, ele havia se acostumado temporariamente àquela dor.

Se o próximo tiro também fosse em uma câmara vazia, os blocos de ferro avançariam mais 1,29 centímetros. Era perigoso, mas Wei Xinjian concluiu que não morreria necessariamente.

Afinal, só precisava suportar mais uma compressão.

Se o quarto disparo caísse em câmara vazia, as posições dos dois tiros restantes estariam confirmadas.

O quinto tiro seria em câmara vazia, bastando disparar contra si mesmo; o sexto seria a única munição real, bastando matar o homem à sua frente, e tudo terminaria na hora…

Os mecanismos se desarmariam, ele fugiria dali… Era a sua única saída com vida.

Os dígitos no temporizador eletrônico de LED continuavam a diminuir: restava apenas o último minuto.

Soltando um gemido abafado de agonia, Wei Xinjian mirou em Lin Sizhi e puxou o gatilho outra vez.

Quarto tiro!

Clac.

Câmara vazia!

Rang-rang-rang…

— Aaaaargh!

Mesmo com a tira de pano amarrada na boca, Wei Xinjian urrou em extrema agonia!

Os blocos pesados de ferro comprimiram para dentro mais uma vez. Uma dor atroz alastrou-se por sua cabeça, e Wei Xinjian quase já não sentia o próprio crânio.

Ele usou todas as forças do corpo para virar o cano para si e disparou o quinto tiro.

Clac.

O quinto tiro, como já se sabia, foi em câmara vazia: nada aconteceu.

Sangue começou a escorrer dos olhos, da boca, dos ouvidos e do nariz de Wei Xinjian. Em sua mente, já não restava nada além de dor excruciante.

Mas, no fim, ele ainda forçou uma única palavra por entre os dentes:

— Morra…

Tremendo sem parar, Wei Xinjian ergueu a arma pela última vez.

A última munição real. Bastava matar o inocente à sua frente que o jogo acabaria e o mecanismo pararia.

Clac.

O último disparo foi feito.

Os olhos de Wei Xinjian estavam cobertos de sangue, a visão totalmente turva, e as orelhas tão esmagadas pelos blocos de ferro que ele já não ouvia som algum.

Ainda assim, sentiu algo errado na mão direita que segurava a arma.

Não houve solavanco, não houve recuo, não houve nada.

Outra câmara vazia!

— Urgh… ugh… aaah…

— Você… mentiu…

Não havia munição real alguma no revólver.

Da garganta de Wei Xinjian irrompeu um último rugido, que cessou abruptamente.

Rang-rang-rang…

Os blocos pesados de ferro avançaram mais 1,29 centímetros, causando danos cerebrais irreversíveis e permanentes.

A morte agora era mera questão de tempo.

Como se todas as forças tivessem sido drenadas num instante, o braço direito de Wei Xinjian tombou, e o revólver prateado caiu no chão.

Clac.

Acompanhados por uma sucessão de estalos mecânicos, todos os mecanismos que prendiam os dois às cadeiras de ferro se abriram.

No momento em que as travas cederam, Wei Xinjian desabou no chão, já às portas da morte.

Mas, bem nessa hora, Wei Xinjian entreviu o inocente à sua frente: ele já havia acordado e se levantado da cadeira.

— Sal… me salva…

Movido por um último resquício de instinto de sobrevivência, Wei Xinjian esticou a mão com esforço.

— Me salva…

Wei Xinjian viu o inocente erguer as mãos e desatar o nó da tira de pano atrás da cabeça.

Em seu rosto, contudo, não havia expressão alguma.

— Sal…

Wei Xinjian ainda não havia desistido de lutar até o fim.

Lin Sizhi, no entanto, abaixou-se para pegar o revólver caído ao lado e abriu o tambor com um estalo seco.

Em seguida, tirou do próprio bolso um cartucho real e o inseriu no tambor.

— Vo… você…

Os olhos de Wei Xinjian estavam completamente cegados pelo sangue, mas, em meio àquela cena indistinta diante de si, ele vagamente se deu conta de algo. De algo crucial.

Quando disparara o último tiro, Wei Xinjian descobrira que não havia nenhuma munição real dentro do revólver.

Por isso, achou que as regras o haviam enganado.

Naquele instante, porém, Wei Xinjian percebeu que as regras não tinham mentido:

O que as regras diziam era:

[Neste espaço fechado, há um inocente, um revólver e uma munição real.]

[O tambor do revólver possui seis câmaras, com cinco câmaras vazias distribuídas em posições aleatórias.]

As regras, no entanto, nunca disseram que a munição real estava dentro do tambor do revólver.

Clac.

Lin Sizhi armou o cão e apontou a boca escura do cano para o moribundo Wei Xinjian.

Bang!
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Lin Sizhi voltou para a cadeira de ferro em que estivera sentado antes e aguardou com paciência.

Em pouco tempo, a televisão, que antes exibia apenas chiados e estática, voltou a mostrar uma imagem.

[Fim de jogo. O teste foi concluído.]

[Avaliação geral da Roleta da Redenção: S.]

[Parabéns por concluir a tarefa preliminar. Você obteve uma identidade oculta no Novo Mundo: ‘Imitador de Deus’.]

[Pensar como um deus, julgar como um deus e, assim como um deus, cometer graves crimes contra a humanidade.]

[É melhor ocultar sua identidade com cautela, pois o deicídio é a eterna busca da humanidade.]

[Siga em frente. O Novo Mundo emitirá o seu visto formal.]

A imagem na televisão desapareceu mais uma vez; no mesmo instante, a saída de emergência vermelha do armazém se abriu com um estalo seco.

A luz do sol invadiu o espaço, iluminando a poeira em suspensão no ar.

Assim que Lin Sizhi passou pela saída de emergência, a porta vermelha bateu de novo com outro estrondo, trancando-se por completo.

Conforme avançava pelo corredor, a porta de segurança vermelha ao fundo foi sumindo aos poucos do seu campo de visão.

Não apenas isso: Lin Sizhi apalpou o bolso direito e notou que o revólver guardado ali momentos antes havia desaparecido.

No documento de planejamento havia uma observação: nenhum item pode ser retirado da área de jogo; do contrário, desaparecerá no ar.

Ao colocar o revólver no bolso e levá-lo para fora da área de jogo, Lin Sizhi comprovou que a regra era verdadeira.

Ou seja, o tal do Novo Mundo é de fato um mundo misterioso dotado de forças sobrenaturais.

Aqui, qualquer regra oficial emitida pelo Novo Mundo, ou regra de jogo concebida por um criador e aprovada pelo Novo Mundo, será cumprida cem por cento por meio de forças sobrenaturais.

Enquanto Lin Sizhi refletia, uma nova saída de emergência já surgia à sua frente.

Só que, no momento, permanecia fechada.

Ao lado da saída havia uma máquina peculiar, com pouco mais de um metro de altura, contendo instruções de uso.

Ao pousar a palma da mão esquerda sobre o contorno de uma mão na superfície da máquina, a pulseira de visto se alinhava automaticamente à área de leitura.

Lin Sizhi fez uma tentativa rápida e viu que a porta de segurança não abria; não restou alternativa senão seguir as instruções e apoiar a mão esquerda ali.

Bip!

A máquina emitiu um sinal sonoro enquanto um feixe de luz brilhava em sua parte superior.

Lin Sizhi recolheu a mão esquerda e viu que a pulseira preta, de material desconhecido, fora gravada com um código de barras formado por padrões abstratos.

Mais perto das costas da mão, dentro desse desenho, podia-se ver seu nome verdadeiro, “Lin Sizhi”, gravado de um jeito que lembrava a marca de um carimbo.

[A emissão do visto de jogador foi concluída.]

[Boas-vindas ao Novo Mundo!]

No mesmo instante, a última porta de segurança se abriu com um estrondo. A luz brilhante do sol entrou de chofre, fazendo Lin Sizhi fechar os olhos por reflexo.

Quando se acostumou com a claridade ofuscante e contemplou o cenário diante de si, não pôde conter uma exclamação de surpresa.

Novo Mundo…

Que lugar é esse, afinal?

O que se estendia diante de seus olhos parecia uma metrópole moderna e pulsante, com canteiros impecavelmente podados e vias pavimentadas, sem sujeira nem rachaduras, que o conduzia com naturalidade até prédios menores ao longe.

Mais adiante, viam-se arranha-céus que se erguiam até as nuvens. O céu era muito azul, e as nuvens, muito brancas.

Dava a Lin Sizhi até a ilusão de ter chegado a uma cidade litorânea de veraneio.

Logo começaram a surgir na rua outros transeuntes como ele, trazendo no rosto as mais diversas expressões: confusão, euforia, desconfiança, curiosidade.

Guiados pelo traçado das vias, todos caminhavam naturalmente rumo a pequenas comunidades residenciais.

Lin Sizhi também se dirigiu à entrada da comunidade mais próxima e entrou.

A comunidade contava com jardins, gramados, academia, piscina e diversas outras comodidades.

No centro da comunidade erguia-se uma imponente construção multiuso.

Era justamente o edifício que ele avistara de longe.

Tinha cerca de quatro ou cinco andares, com uma fachada belíssima repleta de grandes janelas salientes, varandas e jardins suspensos.

O saguão era amplo e iluminado, com uma disposição semelhante à de um hotel de luxo.

Havia um controle de acesso na entrada da comunidade, onde uma placa de aviso exibia com destaque a mensagem: “Apresente o visto para realizar o check-in.”

Lin Sizhi estendeu a mão esquerda e aproximou a pulseira de visto do sensor para leitura.

Em seguida, informações surgiram na tela.

[Análise do visto concluída.]

[Lin Sizhi, boas-vindas à Comunidade 17.]

[Você é o jogador 12 da Comunidade 17. Dirija-se ao quarto correspondente para se acomodar e realize as atividades de acordo com as regras da comunidade.]

[Em caso de infração, punições como ‘dedução de tempo de visto’ ou até mesmo ‘Expulsão’ serão aplicadas conforme a gravidade do ato.]

[Para consultar mais regras detalhadas, dirija-se ao saguão e confira o Código de Conduta dos Jogadores.]

Quando Lin Sizhi ia dar mais um passo para dentro, o sinal sonoro soou novamente.

[A análise do visto do último jogador da Comunidade 17 foi concluída. A comunidade atingiu a lotação máxima e foi fechada automaticamente, não aceitando mais novos jogadores.]

[Atenção, jogadores: o Código de Conduta dos Jogadores será lido no saguão em 5 minutos.]

Lin Sizhi notou que o conteúdo na enorme tela do saguão também mudou.

Onde antes se lia “Boas-vindas à Comunidade 17”, agora havia uma contagem regressiva de 5 minutos.

— Finalmente todo mundo chegou! Aqui!

Lin Sizhi ouviu alguém chamando por ele.

Aquele saguão de hotel de luxo era bastante espaçoso: continha uma mesa longa com capacidade para mais de dez pessoas, uma área de descanso composta por sofás de alta qualidade e mesas de centro, além de uma área de leitura.

Em volta da mesa longa, algumas pessoas já estavam sentadas; quem chamava Lin Sizhi era justamente um jovem de óculos sem aro.

Lin Sizhi correu os olhos rapidamente pelo local: entre os que estavam à mesa longa, nas poltronas e os que estavam distraídos diante da janela panorâmica, havia onze pessoas no saguão.

Com ele, totalizavam doze pessoas.

Estou na Comunidade 17. Se cada comunidade tiver doze pessoas, já há pelo menos umas duzentas pessoas por aqui.

E parece haver muitas outras comunidades desse tipo; o número real de ‘jogadores’ deve ser bem maior do que isso.

Lin Sizhi olhou para a mesa longa. Ela ocupava uma posição bem central em todo o saguão e oferecia o melhor ângulo de visão para o telão.

Havia sete pessoas à mesa longa, cada uma separada da outra por pelo menos um assento vazio, guardando uma distância de segurança considerável.

E bem ao lado do jovem que o chamara havia um lugar vago. Após refletir um pouco, Lin Sizhi sentou-se na cadeira à direita dele.

Ao se acomodar, porém, arrastou a cadeira discretamente um pouco para fora, mantendo a distância prudente entre dois estranhos.

— Olá. Eu ainda não estou entendendo muito bem a situação.

— Que lugar é esse, afinal?

Lin Sizhi não tinha grandes expectativas quanto a obter uma resposta útil; supunha que os outros ali também haviam acabado de chegar e estavam tão perdidos quanto ele.

Nessas circunstâncias, porém, puxar conversa sobre o assunto era uma boa forma de quebrar o gelo.

— Quem sabe? Cheguei só um pouco antes de você e também estou totalmente no escuro.

— Quando terminarem de ler as regras, podemos juntar as informações que cada um tem. Talvez encontremos uma resposta.

— A propósito, me chamo Fu Chen∗. Prazer em conhecê-lo.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Fu Tchên.

O jovem de óculos sem aro estendeu a mão com um sorriso.

Lin Sizhi hesitou de leve antes de apertar a mão dele:

— Lin Sizhi.

Em um ambiente desconhecido como aquele, declarar o nome verdadeiro logo de cara não parecia uma escolha muito sábia; por mero instinto de autopreservação, talvez usar um pseudônimo fosse mais prudente.

Porém, o “visto” no pulso já exibia o nome real de cada um.

Mesmo que tentasse esconder, a farsa seria desmascarada facilmente mais tarde.

E isso só atrairia hostilidade desnecessária.

Pela situação até o momento, aquele Novo Mundo parecia tentar criar um ambiente pacífico e amigável, sem agressividade direta entre os jogadores.

Sendo assim, depois de vacilar por um instante, Lin Sizhi acabou dizendo seu nome verdadeiro.

Não demorou para a contagem regressiva no telão chegar ao fim.

Todos foram se acomodando ao redor da mesa longa e voltaram a atenção para a tela.

A voz eletrônica desprovida de emoção soou outra vez, enquanto imagens surgiam no telão para complementar e explicar o que a voz dizia, facilitando a compreensão de todos os presentes.

[Caros jogadores, boas-vindas ao Novo Mundo!]

[Este é um mundo sobrenatural cujas regras diferem completamente daquelas do mundo real que vocês conhecem. Portanto, pedimos a todos os jogadores que sigam rigorosamente as normas para evitar qualquer infração.]

[A seguir, apresentaremos o Código de Conduta dos Jogadores do Novo Mundo em três partes:]

[1. Diretrizes Básicas de Vida]

[2. Diretrizes de Atividades da Comunidade]

[3. Diretrizes de Julgamento da Galeria]

[Memorizem todas as diretrizes acima sem exceção. Em caso de infração, punições como ‘dedução de tempo de visto’ ou até mesmo ‘Expulsão’ serão aplicadas conforme a gravidade do ato.]

[Apresentamos a seguir o detalhamento de cada uma.]

Lin Sizhi tocou involuntariamente a pulseira de visto no pulso esquerdo.

No sentido literal, um visto era uma autorização especial que permitia a permanência em determinado país; assim que o tempo de visto expirava, a pessoa era expulsa.

Portanto, ser expulso do Novo Mundo provavelmente significava a morte.
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[1. Diretrizes Básicas de Vida]

[A ‘Comunidade’ é a área de convivência diária de todos os jogadores.]

[O ‘tempo de visto’ é a única moeda em circulação na comunidade.]

[Os jogadores podem utilizar o ‘tempo de visto’ para adquirir os suprimentos necessários para a vida diária na comunidade, incluindo itens básicos como ingredientes, roupas e remédios.]

[No momento da emissão do visto, a comunidade calculou e determinou o ‘tempo de visto’ inicial com base na situação individual de cada jogador.]

[O ‘tempo de visto’ exato pode ser consultado em qualquer ‘máquina de vistos’, ‘máquina de venda automática’ ou ‘computador pessoal’.]

[É proibida qualquer transação direta ou indireta de ‘tempo de visto’ entre jogadores dentro da comunidade. Negociações disfarçadas, como comprar suprimentos com tempo de visto para depois repassá-los a terceiros, também não são permitidas.]

[Concluir os jogos de julgamento na ‘Galeria’ é a única maneira de obter ‘tempo de visto’. Para mais detalhes, consulte ‘3. Diretrizes de Julgamento da Galeria’.]

[2. Diretrizes de Atividades da Comunidade]

[Todos os jogadores na comunidade possuem o mesmo status.]

[É terminantemente proibido cometer qualquer ato perigoso não previsto pelas regras contra outros jogadores, incluindo, mas não se limitando a: assassinato, sequestro, coerção, envenenamento e afins.]

[Cada jogador da comunidade possui o mesmo direito de voto.]

[Qualquer jogador da comunidade pode se dirigir ao ‘Escritório de Administração da Comunidade’ e apresentar uma proposta; após ser aprovada pela comunidade, todos os jogadores da comunidade poderão participar da votação.]

[Quando mais da metade dos jogadores da comunidade votar a favor, a proposta será estabelecida como uma nova regra da comunidade.]

[3. Diretrizes de Julgamento da Galeria]

[A ‘Galeria’ é o órgão de eliminação e julgamento do Novo Mundo.]

[A ‘Galeria’ pode ser aberta a qualquer momento, convocando os jogadores de forma ‘obrigatória’ ou ‘voluntária’ para concluir os jogos de julgamento.]

[Após a conclusão de um jogo, o jogador receberá o ‘tempo de visto’ correspondente de acordo com o conteúdo da partida.]

[Entre todos os jogadores, oculta-se uma categoria especial de indivíduos perigosos: o ‘Imitador de Deus’. Eles criam jogos para a Galeria e realizam os julgamentos dos jogadores.]

[Quando um jogador morre na Galeria, o designer do jogo correspondente recebe todo o tempo de visto restante daquele jogador.]

[As regras do jogo da ‘Galeria’ serão atualizadas em tempo real na página inicial do site no computador pessoal de cada jogador.]

[Estas são as regras básicas do Novo Mundo. Mais regras ocultas aguardam para serem descobertas e criadas pelos jogadores.]

[Esta noite é de paz. Desejamos a todos uma noite agradável no Novo Mundo.]

A imagem no telão desapareceu, substituída pelas simples palavras “Tenham bons sonhos”, tendo ao fundo uma acolhedora paisagem urbana.

— Meu Deus, eu realmente vim para o paraíso…

— Este é o descanso eterno da alma, o destino final dos justos…

Uma mulher de meia-idade, com roupas simples, fazia repetidamente o sinal da cruz no peito, com lágrimas nos olhos e visivelmente emocionada.

Quanto aos demais, as reações variavam bastante.

Havia quem estampasse euforia no rosto, enquanto outros transbordavam ansiedade.

Fu Chen correu os olhos pelo grupo, parecendo hesitar por um instante. No fim, porém, pigarreou e falou em voz clara:

— Pessoal… será que todos poderiam fazer um pouco de silêncio para eu dizer algumas palavras primeiro?

— É provável que a grande maioria de nós ainda não entenda ao certo o que está acontecendo. Todos devemos estar cheios de dúvidas sobre como viemos parar aqui e o que é, afinal, esse tal de Novo Mundo.

— Mas, pelo que vemos até agora, teremos de conviver juntos nesta comunidade por algum tempo daqui para a frente.

— Por isso, sugiro que cada um faça uma breve apresentação pessoal para nos conhecermos melhor, e depois discutamos as regras da comunidade que já foram apresentadas.

— Isso pode ajudar na nossa convivência daqui em diante.

— Claro, é só uma sugestão, ninguém é obrigado a nada.

— O que acham?

Fu Chen olhou para todos; o burburinho de antes silenciou outra vez, e muitos assentiram em concordância.

Ninguém se manifestou em oposição.

Fu Chen ajeitou os óculos sem aro no nariz e disse:

— Certo, então eu começo.

— Eu sou o número 1, Fu Chen.

Enquanto falava, ele mostrou a todos o desenho do visto na pulseira, provando que não havia mentido sobre o próprio nome.

— Tenho 25 anos e, como vocês podem ver, sou do sexo masculino.

— Eu trabalhava como streamer, focado principalmente em transmissões ao ar livre.

— Sobre como vim parar aqui, não me lembro de absolutamente nada.

— Minha última lembrança é de estar fazendo um desafio de transmissão ao vivo ininterrupta por quarenta e oito horas. Acho que apaguei de tanto sono e, quando acordei, estava em uma sala completamente branca.

— Esperei duas horas até que a porta finalmente se abrisse.

— Segui o caminho direto até este edifício e fiz o check-in.

Fu Chen parecia estar se esforçando ao máximo para soar descontraído e bem-humorado; em especial ao mencionar “como vocês podem ver, sou do sexo masculino”, parecia esperar alguma reação dos demais.

Infelizmente, os presentes ainda estavam tomados pela tensão e pela desconfiança, de modo que ninguém esboçou reação alguma.

— Bom, que tal seguirmos a ordem dos números de jogador para nos apresentarmos, um por um?

Ao dizer isso, Fu Chen olhou na diagonal oposta para uma mulher um pouco cheinha e de bochechas coradas.

A mulher um pouco cheinha assentiu e tomou a palavra:

— Olá a todos, sou a número 2, me chamo Jiang He∗. Meu trabalho anterior era como editora de jornal…

∗ N. do T.: Pronuncia-se Djiâng Rô.

Lin Sizhi ouviu com atenção a fala de cada um. Em pouco tempo, todos haviam terminado suas apresentações.

Havia entre eles pessoas comunicativas e outras retraídas; uns revelaram mais detalhes, outros menos, mas ao menos as informações básicas, como idade e trabalho, foram expostas por completo.

Número 1, Fu Chen, homem, 25 anos, streamer.

Número 2, Jiang He, mulher, 31 anos, editora de jornal.

Número 3, Li Renshu∗, mulher, 29 anos, servidora pública.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Li Jên-chu.

Número 4, Cao Haichuan∗, homem, 39 anos, policial de investigação criminal.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Tsao Rai-tchuân.

Número 5, Cai Zhiyuan∗, homem, 28 anos, programador de algoritmos.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Tsai Dji-yüan.

Número 6, Wang Yongxin∗, homem, 36 anos, dono de startup.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Uang Iong-shin.

Número 7, Qin Yao∗, mulher, 24 anos, modelo de moda.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Tchin Iao.

Número 8, Su Xiucen∗, mulher, 52 anos, aposentada.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Su Chio-tsên.

Número 9, Xu Tong∗, mulher, 32 anos, gerente de recursos humanos.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Chü Tong.

Número 10, Ding Wenqiang∗, homem, 53 anos, entregador de encomendas.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Ding Uen-tchiang.

Número 11, Yang Yuting∗, mulher, 27 anos, alta executiva.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Iang Iu-ting.

Número 12, Lin Sizhi, homem, 26 anos, advogado.

Quanto à forma como haviam chegado ali, a história de todos era praticamente a mesma.

Todos haviam passado por uma breve perda de memória, acordado na tal sala toda branca e, depois de esperar por duas horas, recebido o visto e seguido para a comunidade para fazer o check-in.

Nenhum deles, contudo, mencionou ter passado por algo como a experiência de Lin Sizhi: projetar um jogo para julgar um criminoso.

Sendo o último a falar, Lin Sizhi naturalmente também omitiu essa parte.

Fu Chen fez uma pausa por alguns instantes:

— E então, o que vocês acham da nossa situação atual?
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— Precisa mesmo perguntar? É um milagre de Deus! É o verdadeiro e perfeito Reino dos Céus!

Su Xiucen, a mulher de meia-idade que já vinha se mostrando emocionada desde antes, não conseguiu se conter e se manifestou, orando com fervor.

— Aqui, somos todos iguais.

— Aqui, não existe opressão nem perigo.

— Podemos obter comida à vontade, sem limite de quantidade! Isso é uma dádiva divina!

Um homem de barba bem aparada, vestindo roupas formais e alinhadas, soltou uma risada de desdém:

— Reino dos Céus? Milagre divino?

— Você tem certeza de que não há perigo aqui?

— As regras deixaram bem claro que tudo, da alimentação e do vestuário à moradia e ao transporte, exige tempo de visto em troca.

— Além do mais, ainda tem aquele órgão de julgamento chamado “Galeria”. As pessoas morrem de verdade naqueles julgamentos!

— Dizendo de um jeito bonito, somos jogadores; dizendo sem rodeios, não passamos de cobaias para testar as regras dos jogos.

Lin Sizhi lembrou-se de que ele era o número 6, Wang Yongxin, e que sua profissão era dono de startup.

Outro homem, de aparência bem envelhecida, pele escura e rosto repleto de rugas, retrucou:

— E daí? O mundo de onde viemos não tinha perigo por acaso?

— Pode até ter perigo aqui, mas somos todos iguais.

Era o número 10, Ding Wenqiang, de 53 anos, cuja profissão era entregador de encomendas.

Su Xiucen saiu em sua defesa de imediato:

— Exatamente! Para as pessoas comuns, um mundo onde todos são iguais é, com certeza, um paraíso perfeito.

— Mas para um grande empresário como você, talvez não seja bem assim.

— Afinal de contas, aqui ninguém vai trabalhar para você.

Aquelas palavras carregavam uma hostilidade evidente. O rosto de Wang Yongxin se fechou, e sua expressão ficou visivelmente contrariada.

— Humf, quer apostar que daqui a pouco eu ainda vou ter mais dinheiro que você?

Ao verem o atrito entre os dois se intensificar a ponto de beirar o descontrole, muitas pessoas no recinto ficaram sem saber o que fazer.

Fu Chen bateu palmas de leve sem perder tempo:

— Tudo bem, peço que vocês três se acalmem um instante.

— Peço desculpas, o erro foi meu por não ter definido uma ordem de fala e uma pauta.

— Façamos o seguinte: sugiro que nos manifestemos por ordem de número. Cinco minutos para cada um, pode ser?

O programador Cai Zhiyuan, de camisa xadrez, balançou a cabeça:

— Em vez de falarmos por rodízio, prefiro um formato de discussão mais eficiente.

— Acho que o moderador deveria fazer uma fala de síntese primeiro, definir os tópicos a serem debatidos e limitar a discussão dentro de uma estrutura clara.

— Depois disso, quem tiver objeções fortes levanta a mão para complementar.

— E quem não tiver nada a acrescentar pode simplesmente ficar em silêncio.

Diante da proposta, vários assentiram:

— É verdade, desse jeito é melhor.

O policial de investigação criminal Cao Haichuan, que parecia relaxado e experiente, deu um sorriso:

— Também voto por priorizar a eficiência. Afinal, estou com fome.

O programador Cai Zhiyuan prosseguiu:

— Sugiro que Fu Chen atue como moderador e faça a síntese.

Os demais também concordaram de pronto:

— De acordo.

Ficava evidente que Fu Chen, sendo streamer, tinha boa lábia, e sua postura anterior já demonstrara que possuía certa habilidade para conduzir a conversa.

Fu Chen ponderou por um instante e assentiu, meio sem jeito:

— Tudo bem, obrigado pelo apoio de vocês.

— Então vamos definir a pauta assim:

— Vou usar cerca de dez minutos para resumir e analisar os problemas que enfrentamos agora, levantando alguns temas cruciais.

— Em seguida, faremos uma pausa para vermos que tipos de comida ou suprimentos podemos obter aqui em troca de tempo de visto.

— Vamos reservar uma hora para comer e descansar à vontade.

— A discussão formal dos temas fica para depois da refeição. O que acham?

Todos assentiram:

— De acordo.

Cai Zhiyuan se levantou e lhe entregou um caderno e uma caneta:

— Encontrei isso agorinha na área de leitura.

Fu Chen estendeu a mão para pegar:

— Obrigado, vai ajudar bastante.

Ele escreveu rapidamente algumas linhas no caderno e, enquanto organizava os pensamentos, foi direto ao ponto.

— Primeiro, com base nas informações que temos e nas regras lidas no telão, podemos dar como certo que estamos em um mundo sobrenatural que a ciência não consegue explicar.

— Este lugar é chamado de “Novo Mundo” e é composto por duas partes: a “Comunidade” e a “Galeria”.

— É provável que muitos compartilhem da mesma dúvida que eu, pensando: “Será que eu morri?” ou “Como posso escapar e voltar para o mundo original?”.

— Mas acho que, pensando com a razão, o melhor a fazer por enquanto é aceitar a realidade e viver de acordo com as regras daqui.

— Se, durante nossas futuras explorações, descobrirmos por acaso um jeito de voltar para o mundo original, aí sim planejamos os próximos passos com calma.

Fu Chen fez uma breve pausa e, ao ver que ninguém se manifestava contra, continuou:

— Entre as três regras principais que apareceram no telão, a que mais me chamou a atenção foi a que envolve a “Galeria”.

— Porque essas partidas são, no sentido literal da palavra, jogos da morte. Podemos ganhar tempo de visto nelas, mas também podemos morrer lá dentro.

— Portanto, no momento, temos três problemas principais a resolver:

— Primeiro: precisamos averiguar os preços dos suprimentos na comunidade para garantir que consigamos sobreviver no Novo Mundo.

— Segundo: temos que checar o quanto antes as regras dos jogos da “Galeria” para aumentar nossas chances de sobrevivência caso passemos por um “julgamento”. Claro que, se conseguirmos encontrar um método para desmascarar os criminosos ocultos, melhor ainda.

— Terceiro: podemos apresentar novas propostas na comunidade, e isso talvez venha a definir o nosso estilo de vida futuro.

— Se conseguirmos propor ideias melhores, poderemos dar mais coesão à comunidade ou fazer com que todos se beneficiem através de uma divisão de tarefas mais eficiente.

— Esses são os três pontos prioritários que formulei com base na situação atual e nas regras que conhecemos. Alguém gostaria de acrescentar algo?

Todos balançaram a cabeça negativamente.

A jogadora 3, Li Renshu, elogiou com um sorriso:

— Um resumo muito abrangente e adequado.

Lin Sizhi lembrava-se de que a profissão anterior dela era servidora pública, e sua aparência confirmava isso: sem quase nenhum traço de maquiagem no rosto, ela passava uma impressão de sobriedade e eficiência.

Fu Chen voltou o olhar para Cao Haichuan e Lin Sizhi.

Cao Haichuan sorriu:

— Não tenho nenhuma objeção.

Após refletir com seriedade, Lin Sizhi também assentiu de leve:

— É, está bem completo. Mesmo que haja outros problemas, não são coisas que conseguiríamos esclarecer às pressas com pressa de qualquer forma.

Fu Chen olhou para os demais:

— Certo, então encerramos a discussão por aqui por ora. Vamos todos cuidar do jantar primeiro.

No mesmo instante, o clima descontraiu e todos foram buscar comida.

Havia uma área de troca de suprimentos dedicada no saguão.

Ali ficavam equipamentos parecidos com máquinas de venda automática, nos quais se podia ver com clareza a lista de todos os itens disponíveis para troca.

Ao escanear o visto, o valor era debitado.

Só que o que se debitava não era dinheiro, mas sim “tempo de visto”.

Havia várias máquinas do tipo. Lin Sizhi aproximou-se de uma delas e correu os olhos rapidamente pela lista.

[Os preços de todos os suprimentos têm como unidade o tempo de visto.]

[Ingredientes e frutas:]

[Batata (400 g): 10 minutos]

[Ovos (8 unidades): 10 minutos]

[Meio da asa de frango (500 g): 25 minutos]

[Refrigerante de cola (300 ml ∗ 6 latas): 10 minutos]

…

[Refeições prontas:]

[Arroz frito com ovos: 30 minutos]

[Arroz com tomate e ovos: 45 minutos]

[Porco braseado à moda chinesa: 1 hora e 20 minutos]

[Pato laqueado (porção inteira): 2 horas]

[Pizza de durião (10 polegadas): 2 horas]

…

Havia uma infinidade de itens na lista, embora fossem basicamente itens de primeira necessidade.

Havia refeições prontas, ingredientes frescos, frutas, bebidas, cigarros e bebidas alcoólicas, além de roupas, calçados e afins.

Não havia, porém, produtos como celulares, televisores ou carros.

Lin Sizhi franziu ligeiramente a testa ao analisar os preços daqueles suprimentos.

A jogadora 11, Yang Yuting, que escolhia ao lado dele, comentou surpresa:

— Que barato!
Capítulo 7: Preços

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

— Você tem certeza de que esses preços são “baratos”? — perguntou Lin Sizhi.

A profissão de Yang Yuting era alta executiva de uma empresa, algo que sua aparência e postura deixavam transparecer com facilidade.

Ela usava uma maquiagem leve e refinada; suas roupas, embora discretas à primeira vista, revelavam um design sofisticado a um olhar mais atento, muito provavelmente oriundas de marcas de luxo internacionais.

Além disso, seu porte exalava a aura inconfundível de quem sempre vivera no conforto.

— Claro que são baratos!

Yang Yuting explicou com seriedade:

— Podemos estimar o poder de compra com base nos ingredientes.

— Calculando pelos preços do refrigerante de cola e dos ovos, um minuto de tempo de visto aqui equivale mais ou menos a um yuan no mundo de onde viemos, não é?

Lin Sizhi assentiu:

— Faz sentido.

Yang Yuting continuou:

— Então, se calcularmos com base no salário mínimo por hora do mundo real:

— Uma hora de trabalho rende em média de 20 a 30 yuans. Mesmo no limite mais alto, uma hora de trabalho equivale a apenas 30 yuans.

— Aqui, por outro lado, uma hora corresponde a 60 yuans.

— Dá para comprar um quilo de asas de frango ou três quilos de batatas.

— Isso não é ser barato?

Lin Sizhi silenciou por um momento:

— Mas você já considerou que, neste mundo, até para respirar é preciso pagar?

Yang Yuting ficou atônita por um instante antes de cair em si.

— Como assim?

— Ah, é verdade…

— Neste mundo, se não fizermos nada o dia inteiro, ainda assim gastamos 24 horas de tempo de visto, o que equivale a…

— 1.440 yuans!

Aquele número lhe causou um sobressalto.

Lin Sizhi assentiu:

— Exato. Para continuarmos vivos aqui, precisamos ganhar pelo menos 1.440 minutos de tempo de visto por dia.

— E somado a isso, mesmo pensando apenas no sustento mais elementar, ainda teríamos que conseguir mais de uma hora extra de tempo de visto.

— 1.500 minutos por dia é o mínimo que precisamos ganhar para sobreviver aqui.

— Para piorar, o “custo de mão de obra” das refeições prontas em comparação aos ingredientes crus é bem mais alto do que no mundo original.

— Veja o arroz frito com ovos: pelo preço habitual, custaria cerca de 15 yuans, mas aqui custa o dobro.

— Você se imagina pagando 30 yuans por um prato simples de arroz frito de barraquinha de rua?

A expressão de Yang Yuting se fechou visivelmente:

— É, olhando por esse lado, está meio caro mesmo…

Os dois não disseram mais nada.

Após ponderar um pouco, Lin Sizhi acabou pedindo um prato de arroz com tomate e ovos.

Em seguida, aproximou a pulseira de visto no pulso esquerdo sob o leitor da máquina.

Bip.

Após o sinal sonoro suave, a tela exibiu o tempo de visto restante de Lin Sizhi naquele momento.

[117 dias - 21h53min]

Quer dizer que ainda tenho mais de três meses de vida…

Lin Sizhi mal sabia dizer se aquele tempo devia ser considerado muito ou pouco.

Se calculado com base na expectativa de vida do mundo real — supondo uma média de setenta anos —, três meses com certeza se enquadravam em “estar com um pé na cova”.

Mas havia um detalhe incontornável: tanto ele quanto aquelas pessoas talvez já estivessem mortos.

Cada minuto a mais no Novo Mundo era, de certa forma, uma dádiva.

Em várias produções de ficção do gênero de sobrevivência, o tempo concedido pelas regras do jogo costumava ser contado em dias.

Receber três meses logo de início já era uma generosidade considerável.

Além do mais, seria possível acumular mais tempo de visto através dos jogos na Galeria.

Embora houvesse riscos, enquanto estivessem vivos, ainda haveria esperança.

— O quê?! Só isso?!

O entregador Ding Wenqiang, de 53 anos, encarava o tempo de visto exibido na tela.

[11 dias - 13h37min]

— Irmão Ding, quanto tempo de visto você tem? — perguntou Su Xiucen, cheia de apreensão.

Ding Wenqiang ficou com a expressão rígida:

— Olhe você mesma.

Su Xiucen espiou:

— Onze dias… Irmão Ding, estou quase na mesma, tenho dezessete dias.

Ela então se virou para Qin Yao, ao lado:

— E você, mocinha? Quanto tempo tem?

A jogadora 7 era Qin Yao, de 24 anos, modelo de moda de profissão.

Era a mais jovem e bonita entre todos os jogadores ali.

— Eu… eu tenho 45 dias.

Qin Yao hesitou um instante, mas respondeu com sinceridade.

Ding Wenqiang fechou a cara. Olhou ao redor e logo avistou Wang Yongxin, a uma máquina de venda de distância dele.

— Quanto tempo sobrou para você?

Wang Yongxin olhou para ele com estranheza:

— Por que eu deveria te contar?

— Já é falta de educação perguntar direto a amigos e parentes quanto eles têm no banco, que dirá para um estranho.

Ding Wenqiang arregalou os olhos:

— Garoto, a quem você está chamando de mal-educado?

Fu Chen interveio de imediato mais uma vez para apaziguar a situação:

— Calma, calma, Tio Ding. Não vale a pena brigar por isso. O tempo de visto restante é mesmo uma informação pessoal, é perfeitamente normal não querer divulgar isso aos outros.

— Mas se o senhor faz tanta questão de saber, posso dizer o meu: ainda tenho um mês e dez dias.

O investigador criminal Cao Haichuan aproximou-se da máquina à direita de Ding Wenqiang, colocando-se discretamente entre ele e Wang Yongxin, e passou o próprio visto no leitor.

— Ora, o meu tempo também está curto, só 21 dias.

— Não tem problema. As regras da comunidade não falaram agorinha que dá para ganhar mais tempo?

— Se podemos conseguir mais, para que se preocupar?

— Hein? Vende cigarro aqui também?

— Tem até Bai Jiang∗? Que maravilha.

∗ N. do T.: Famosa marca de cigarros da província de Shandong, China.

Sem perder tempo, Cao Haichuan gastou dez minutos de tempo de visto em um maço de Bai Jiang; a máquina de venda automática ainda incluiu um isqueiro de brinde como cortesia.

— Fuma? — Cao Haichuan puxou um cigarro e ofereceu.

Ding Wenqiang balançou a cabeça:

— Deixa para a próxima.

— Tudo bem. — Sem nem se dar ao trabalho de pedir comida, Cao Haichuan pegou os cigarros e foi direto procurar uma área externa onde pudesse fumar.

Lin Sizhi escutava tudo de longe enquanto organizava as informações rapidamente na mente.

Meu tempo de visto é mais que o dobro do normal.

Será por causa de Wei Xinjian?

Conforme as regras, quando um jogador morria em um jogo, o designer do jogo recebia todo o tempo de visto restante daquele jogador.

Sendo assim, o tempo a mais de Lin Sizhi vinha muito provavelmente de Wei Xinjian ou era uma recompensa especial por ter concluído a partida.

Logo, se os outros soubessem quanto tempo de visto ele tinha, isso poderia plantar uma semente de desconfiança perigosa.

A curto prazo haveria muitos modos de disfarçar, mas, com o passar do tempo e à medida que todos fossem compreendendo as regras a fundo, essa suspeita poderia brotar e se voltar contra ele.

Lin Sizhi concluiu o pagamento depressa e saiu da tela de compras da máquina de venda automática.

A tela exibiu o aviso de “Preparando pedido” e, em poucos instantes, uma porção fumegante de arroz com tomate e ovos surgiu na portinhola de retirada da máquina.

— Irmão Lin, já terminou de pedir? Quanto tempo você tem? — perguntou Fu Chen distraidamente, vendo Lin Sizhi se aproximar com o prato de arroz com tomate e ovos nas mãos.

— Quase o mesmo que vocês, um pouco mais de um mês — respondeu Lin Sizhi, sem alterar a expressão.

Fu Chen assentiu de leve:

— Entendi… Parece bater com o que eu estimava. A concessão do tempo de visto inicial pelo Novo Mundo deve seguir algum conjunto de regras básicas…

— O tempo de visto padrão para cada um gira em torno de um mês.

— Só que esse prazo varia para mais ou para menos a depender de certos fatores.

— Por exemplo: os mais jovens costumam receber mais de um mês, enquanto os mais velhos sofrem deduções. Ou talvez isso tenha a ver com o patrimônio que cada um acumulava no mundo real.

Fu Chen voltou a olhar para Wang Yongxin; para tirar a prova daquela hipótese, Wang Yongxin era, sem dúvida, o elemento ideal de comparação.
Capítulo 8: Estudo das regras
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Ding Wenqiang também olhou para Wang Yongxin.

Wang Yongxin já não aguentava mais aquela insistência:

— Já chega, não acham? Por que cismaram comigo?

— Não fui eu quem definiu o tempo de visto restante. Ter mais ou menos tempo não tem nada a ver comigo!

— Vocês fazem tanta questão de ver quanto tempo eu tenho? E se eu tiver mais, vão fazer o quê? Vão fazer uma caça aos ricos?

— Venham, olhem aqui. Estou na mesma que vocês: só um mês.

Wang Yongxin deu um passo para o lado, permitindo que as pessoas ao redor vissem com clareza a tela da máquina de venda automática, que de fato exibia com nitidez: [39 dias - 12h49min].

Fu Chen inclinou-se de leve na mesma hora:

— Desculpe, irmão Wang.

— Tsc. — Wang Yongxin terminou de pagar de mau humor.

Ter sido forçado a provar o que dizia o deixara visivelmente incomodado, mas não tivera escolha; sabia que, se não fizesse aquilo, logo se tornaria o alvo de todos.

No entanto, isso permitiu a Fu Chen e aos outros confirmarem que o tempo de visto básico não tinha muita relação com o patrimônio que a pessoa possuía no mundo de origem. Do contrário, o tempo de Wang Yongxin deveria ser muito superior a 39 dias.

Lin Sizhi voltou à mesa com seu prato de arroz com tomate e ovos. Os outros também fizeram seus pedidos e começaram a comer.

No saguão, três grupos específicos conversavam em voz baixa.

Eram eles: Su Xiucen e Ding Wenqiang, os dois mais velhos; a editora de jornal Jiang He e a servidora pública Li Renshu; e Fu Chen com Wang Yongxin.

Su Xiucen e Ding Wenqiang dispensavam comentários: já haviam formado uma frente comum no recente embate contra Wang Yongxin, além de compartilharem a mesma faixa etária e classe social.

Fu Chen se aproximara de Wang Yongxin provavelmente por perceber uma tendência de divisão no grupo, buscando acalmar os ânimos dele tanto quanto possível.

Quanto à dupla formada por Jiang He e Li Renshu, a dinâmica era curiosa: Lin Sizhi notou que Jiang He puxava assunto com entusiasmo a todo momento, enquanto Li Renshu apenas mantinha um sorriso educado, quase não participava da conversa.

À parte essas conversas sussurradas, todos os outros comiam cada um no seu canto, em silêncio.

Ficava evidente que a maioria ainda não havia construído uma confiança mútua suficiente.

Depois de comerem, recolheram os utensílios de mesa e os colocaram na área de devolução indicada.

— Ué, tem uma cozinha aqui? — disse Qin Yao, um tanto surpresa.

Ela havia notado que, atrás de uma porta discreta na lateral do saguão, havia uma cozinha até que espaçosa.

Pia, fogão a gás, coifa e outros equipamentos estavam todos presentes.

— Ah, é? — A gerente de recursos humanos Xu Tong e o programador Cai Zhiyuan demonstraram surpresa.

Já Su Xiucen e Ding Wenqiang não tiveram nenhuma reação incomum.

Eles também não compraram ingredientes, pediram a refeição pronta mais barata: arroz frito com ovos.

Isso indica que já tinham notado a cozinha, mas optaram por não usá-la.

Lin Sizhi compreendeu a razão no mesmo instante.

Pessoas como Su Xiucen e Ding Wenqiang com certeza eram muito mais sensíveis a preços do que os demais; seria impossível não repararem na cozinha.

Ainda assim, optaram pelo arroz frito com ovos, uma escolha nada econômica.

Provavelmente porque lhes faltava confiança nos outros, e uma cozinha compartilhada poderia gerar problemas de distribuição adicionais.

No primeiro dia, preferiam evitar atritos ao máximo.

No entanto, pela diferença de preço entre ingredientes e refeições prontas na máquina de venda automática, era só uma questão de tempo até que todos começassem a usar a cozinha.

Na meia hora seguinte, todos tiveram tempo livre.

Alguns foram ler na área de leitura, outros voltaram para descansar em seus quartos.

Depois, reuniram-se de volta ao redor da mesa longa para dar continuidade aos temas de discussão anteriores.

Como era de se esperar, coube a Fu Chen tomar a palavra primeiro.

— Mais cedo, resumimos os três temas de discussão mais urgentes do momento.

— Diante da nossa situação atual, nossa discussão deve focar nas regras de julgamento da Galeria, pois qualquer um de nós pode, seja por vontade própria ou por obrigação, acabar participando de um jogo.

— Seja para ganhar tempo de visto ou para sobreviver, entender as regras quanto antes é o que mais importa.

Todos assentiram, manifestando concordância.

Fu Chen olhou para a servidora pública Li Renshu, o investigador criminal Cao Haichuan e Lin Sizhi.

— Irmã Li, policial Cao e advogado Lin.

— Acredito que a experiência profissional de vocês três possa trazer opiniões construtivas. Por isso, espero que possam contribuir bastante durante o debate que se segue, tudo bem?

Cao Haichuan sorriu:

— Sem problema.

Fu Chen continuou:

— A apresentação das regras no telão mencionou que todas as regras dos jogos da Galeria seriam atualizadas em nossos computadores pessoais.

— O computador pessoal fica no escritório de cada um dos nossos quartos. Fui lá conferir agorinha e, de fato, as informações estão lá.

— No entanto, é proibido retirar objetos dos quartos, então só pude copiar à mão uma parte das regras dos jogos para debatermos aqui.

Ele mal terminara de falar, e a imagem no telão mudou de repente.

[Informações relacionadas ao tópico em discussão pelos jogadores detectadas. Deseja exibi-las?]

Fu Chen ficou surpreso por um instante:

— Ah? Dá para fazer isso?

— Exibir.

Mal pronunciou a palavra, uma página especial surgiu no telão.

No lado esquerdo da página, havia um índice parecido com o de uma enciclopédia virtual, listando os nomes de vários jogos.

Já na parte principal, à direita, viam-se longos blocos de texto contendo as regras detalhadas de cada jogo.

Fu Chen fechou o caderno:

— Então dá para consultar direto no telão… Acabei perdendo tempo à toa.

— O conteúdo que vocês veem agora é idêntico ao que consultei no meu computador pessoal.

— Todos os jogos já concluídos na Galeria — ou melhor, todos os julgamentos — têm seus detalhes e regras disponíveis nesta página.

— Ao mesmo tempo, também podemos pagar para desbloquear mais informações sobre determinado jogo. Por exemplo, qual foi o resultado final da partida.

— Se alguém duvidar, pode conferir depois no próprio computador pessoal.

Todos olharam primeiro para os nomes dos jogos no lado esquerdo da tela.

Damas de Espinhos.

Xadrez de Armas.

Roleta da Redenção.

…

Numa olhada rápida, havia mais de vinte entradas.

Lin Sizhi viu o jogo que havia projetado, “Roleta da Redenção”, posicionado mais ou menos no meio da lista, sem chamar muita atenção.

Porém, em seguida, as palavras de Fu Chen fizeram sua expressão congelar.

— As regras de cada um desses jogos merecem nosso estudo.

— Mas acho que a prioridade máxima deve ser a “Roleta da Redenção”.

— Porque, entre todos os jogos até agora, este é o unico com classificacao S.

Enquanto Fu Chen falava, a tela mudou automaticamente para a seção da “Roleta da Redenção”.

As regras correspondentes do jogo estavam listadas com clareza.

Lin Sizhi notou, contudo, que ali constavam apenas as regras básicas; não havia o dossiê criminal de Wei Xinjian, muito menos o desenrolar ou o desfecho da partida.

Para visualizar o restante das informações, era preciso pagar pelo desbloqueio.

O custo era de 24 horas de tempo de visto.

Não era um preço exorbitante, mas com certeza doía no bolso.

O saguão ficou em silêncio enquanto todos liam com atenção as regras da “Roleta da Redenção”.

Lin Sizhi teve que fingir que via tudo aquilo pela primeira vez, lendo com atenção e fingindo reflexão.

Quando quase todos terminaram a leitura das regras, Fu Chen perguntou:

— O que vocês acham deste jogo, o unico jogo classificado como S?

O programador Cai Zhiyuan franziu a testa, visivelmente intrigado.

— Posso dar a minha opinião primeiro?

Fu Chen assentiu:

— Claro.

Cai Zhiyuan organizou brevemente as ideias e disse:

— Eu não consigo entender de jeito nenhum por que este jogo recebeu classificacao S.

— Essa parece ser a pontuacao maxima, não é?

— Mas, a meu ver, calculando as chances de sobrevivência sob a ótica da razão, da lógica e da probabilidade, a taxa é incrivelmente alta.

— Digo mais: se eu fosse jogar, eu provavelmente sairia completamente ileso.
Capítulo 9: O problema de Monty Hall
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Li Renshu refletiu por alguns instantes e disse:

— O que você quer dizer é que conseguiria enxergar a armadilha linguística que o designer do jogo escondeu nas regras e, então, daria os seis tiros contra si mesmo?

O que todos viam ali eram as regras completas; em outras palavras, sabiam que o cartucho real estava no bolso do inocente, e não no tambor do revólver.

O trecho que dizia nas regras: [O tambor do revólver tem 6 câmaras, com 5 câmaras vazias distribuídas em posições aleatórias.]

Esse item era uma pura armadilha linguística.

Qualquer um que soubesse desse detalhe de fato conseguiria vencer o jogo ileso.

Wang Yongxin manifestou oposição de imediato:

— Mas isso é porque estamos olhando com perspectiva onisciente.

— Imagine que a gente acorde sem saber de nada, com a vida sob ameaça direta, e receba essa regra: a esmagadora maioria das pessoas seria incapaz de manter o raciocínio lúcido de que você está falando.

— Achar que você perceberia essa armadilha por conta própria é confiar demais na própria razão.

Cai Zhiyuan balançou a cabeça:

— Não, eu acho que, mesmo sem notar essa armadilha, ainda dá para vencer o jogo sem problemas.

— Vamos analisar a questão das probabilidades aqui.

— Primeiro: a soma da distância dos blocos de ferro do mecanismo até os dois lados da cabeça do jogador é de 6 cm, ou seja, uma média de 3 cm de cada lado. A cada disparo contra o inocente, as blocos de cada lado se movem 1,29 cm para dentro.

— Isso significa que os dois primeiros movimentos não causam dano algum, e o ferimento provocado pelo terceiro movimento ainda é muito menor do que nos seguintes.

— Já o quarto, o quinto e o sexto movimento causam danos cada vez mais graves à cabeça; o grau de perigo sobe de forma exponencial, e quase com certeza o quinto movimento já seria morte certa.

— Portanto, ao calcular o risco de morte, não se deve pensar apenas em “levar um tiro”, mas também em “ser esmagado pelo mecanismo”.

— Supondo que cinco movimentos do mecanismo levem à morte, podemos estimar, a grosso modo, que cada avanço preenche 1/5 da barra de progresso da morte. Claro que a taxa de mortalidade do mecanismo não é distribuída uniformemente; ela cresce quanto mais avança.

— Disparar contra si mesmo traz 1/6 de chance de morrer, sem dúvida alguma. Disparar contra o outro tem 5/6 de chance de o disparo cair numa câmara vazia, mas o movimento do mecanismo também acrescenta 1/5 à barra de progresso da morte.

— Dar um tiro em si mesmo ou no outro envolve, na prática, um nível de risco quase igual.

— Já que no quinto avanço a pessoa pode ser esmagada até a morte, somos obrigados a escolher pelo menos dois tiros para disparar contra nós mesmos.

— Supondo que houvesse de fato um cartucho real na arma e que a probabilidade de disparo em cada tiro fosse de 1/6, escolher quais dois tiros dar contra o outro não afetaria o resultado do jogo.

— Mas, psicologicamente falando, a melhor escolha sem dúvida são os dois primeiros tiros.

— Porque, na prática, se o tiro anterior falhar, a probabilidade do tiro seguinte aumenta, gerando uma pressão psicológica imensa.

— Por exemplo: se o primeiro tiro for uma câmara vazia sem que você saiba com antecedência, a probabilidade de cada tiro restante sobe para 1/5. Se o segundo tiro também for uma câmara vazia, a probabilidade dos seguintes passa a ser de 1/4, e assim por diante.

— Portanto, quer você considere que a probabilidade de cada tiro seja igual ou não, a prioridade nos dois primeiros disparos deveria ser atirar em si mesmo.

— Ao chegar ao quarto tiro, surge uma nova dica: a quinta câmara está vazia.

— Essa dica é generosa demais. Não é exatamente o clássico problema de Monty Hall?

— Isso significa que a chance de haver um cartucho real no quarto tiro continua sendo de 1/3, enquanto a chance de haver no sexto tiro sobe para 2/3. Se a decisão for tomada com a razão, o quarto tiro ainda deveria ser disparado contra si mesmo.

— Se a pessoa compreender essa lógica, mesmo que decida disparar o último tiro contra o inocente, somado ao único disparo feito contra o inocente nas três primeiras rodadas, o mecanismo de blocos de ferro terá se movido no máximo duas vezes.

— Em termos de distância, não causaria nem mesmo um ferimento superficial.

— Sem falar que, pela nossa perspectiva onisciente, sabemos que não há bala alguma dentro do revólver, de modo que a possibilidade de morrer com um tiro sequer existe.

Todos mergulharam em um breve silêncio.

A editora de jornal Jiang He franziu a testa e perguntou:

— Eu entendi a primeira parte mais ou menos, mas não entendi os três últimos tiros. O que é esse problema de Monty Hall?

Cai Zhiyuan ficou um pouco surpreso:

— Você não conhece nem isso?

— Bem, vou explicar de forma simples. Na verdade, é um problema clássico de probabilidade.

— Ele se originou em um programa de televisão estrangeiro:

— Diante do participante há três portas fechadas. Atrás de uma delas há um carro, que ele ganha se acertar a escolha; atrás das outras duas, não há nada.

— O participante escolhe uma das portas, mas ela não é aberta de imediato.

— Nesse momento, o apresentador abre uma das outras duas portas, que está vazia, sem carro algum. Repare bem: o apresentador não abre uma porta ao acaso. Por ser o apresentador, ele já sabe desde o início atrás de qual porta está o carro. A porta que ele abre é uma porta vazia que ele já conhecia de antemão.

— Então o apresentador pergunta ao participante: você quer trocar de porta?

— Se você fosse o participante, trocaria?

Jiang He pensou por um instante e respondeu convicta:

— Não trocaria. Confio na minha primeira impressão.

— Além do mais, a chance de haver um carro atrás de qualquer uma das portas não é de 1/3? Que diferença faz trocar ou não?

Cai Zhiyuan balançou a cabeça:

— É aí que você se engana.

— Porque a probabilidade de a porta inicial ter o carro continua a mesma, 1/3, mas a chance da outra porta passa a ser de 2/3. O certo é trocar.

Jiang He ficou pasma:

— Hã? Por quê?

Cai Zhiyuan explicou:

— É justamente por isso que o problema de Monty Hall se tornou um clássico da probabilidade: parece simples, mas é extremamente contraintuitivo.

— É normal você ficar confusa. Na época, essa questão provocou discussões acaloradas, e até muitos cientistas e acadêmicos se opuseram a essa conclusão.

— Demonstrar isso formalmente é meio complexo, mas tenho uma forma bem mais fácil de entender:

— Suponha que a gente aumente o número de portas para 10.000. Atrás de uma delas há um carro, e atrás das outras 9.999 não há nada.

— Você escolhe uma porta. O apresentador, que sabe onde está o carro, abre outras 9.998 portas vazias, deixando apenas a última sobrando.

— Nesse momento, o apresentador volta a perguntar: quer trocar de porta?

— Desta vez você trocaria?

Jiang He refletiu por alguns segundos:

— Trocaria.

Cai Zhiyuan perguntou:

— E por que decidiu trocar agora?

Jiang He abaixou a cabeça, pensando:

— Entre dez mil portas, acertar o carro de primeira é quase impossível; a chance é de uma em dez mil.

— A porta que escolhi no começo quase com certeza não tem carro nenhum.

— Logo, o carro só pode estar atrás da outra porta.

Cai Zhiyuan assentiu:

— Exatamente. Quando se aumenta a quantidade de portas, o problema fica bem fácil de compreender.

— Não importa quais portas o apresentador abra: como a primeira porta foi escolhida logo no início, a probabilidade dela não muda, mas a probabilidade da outra porta aumenta.

— Portanto, voltando ao problema de Monty Hall original: a chance de a porta escolhida pelo participante ter o carro é de 1/3. Se considerarmos as outras duas portas como um conjunto, a chance de haver um carro atrás delas é de 2/3.

— Quando o apresentador elimina uma porta, a probabilidade do conjunto das duas portas se transfere inteiramente para a porta restante.

— Assim, a probabilidade daquela porta salta de 1/3 para 2/3.

Fu Chen compreendeu. Ele assentiu de leve, pensativo.

— Então, quando o jogo chega aos três últimos tiros e a televisão atualiza as regras, ele na verdade se transforma no problema de Monty Hall.

— O quarto tiro prestes a ser disparado equivale à porta escolhida de início; o quinto tiro é a porta eliminada pelo apresentador; e o sexto tiro é a porta restante.

— A pergunta do apresentador sobre trocar de porta equivale a o jogador decidir se troca o quarto tiro pelo sexto tiro.

— É preciso escolher, entre esses dois tiros, o de menor probabilidade para disparar contra si mesmo e o de maior probabilidade para disparar contra o inocente.

Cai Zhiyuan elogiou:

— Exato. Você é muito esperto, é exatamente isso.

O grupo mergulhou em um breve silêncio, todos assimilando as explicações de Cai Zhiyuan.

Após refletir com seriedade, Fu Chen disse:

— Então, seguindo essa análise, a “Roleta da Redenção” seria um jogo que avalia a “sensibilidade à linguagem” e a “probabilidade”?

— Mas será que apenas por isso o jogo receberia uma avaliação S?

Li Renshu pareceu se dar conta de algo e olhou para Cao Haichuan:

— Policial Cao, se o senhor fosse o jogador dessa partida, acha que conseguiria sair vivo dela?

Cao Haichuan assentiu como se fosse a coisa mais óbvia do mundo:

— Sim.

Li Renshu manifestou sua concordância:

— Eu também acho. E aposto que não seria por causa de nenhuma questão de probabilidade.

Cao Haichuan pareceu sentir vontade de fumar; levou a mão ao bolso por instinto em busca de um cigarro, mas acabou se contendo.

— É verdade. Pensando bem, eu sobreviver não teria nenhum motivo mirabolante, afinal de contas não entendo nada de probabilidade.

— Eu simplesmente não seria capaz de apontar o cano da arma para um inocente.
Capítulo 10: O jogo da morte

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

Li Renshu expressou admiração no olhar:

— Exatamente, é bem isso o que eu ia dizer.

— Qualquer pessoa que tenha um mínimo de senso de justiça e compaixão conseguiria, na verdade, sobreviver a esse jogo.

— Além do quinto tiro, que já é garantido ser uma câmara vazia, o jogador tem outras cinco oportunidades de puxar o gatilho.

— Se ele der dois tiros contra o inocente e três contra si mesmo, consegue vencer o jogo totalmente ileso.

— Se der três tiros contra o inocente e dois contra si mesmo, sofrerá apenas ferimentos leves.

— Ele só sofrerá lesões cranianas graves ou morrerá se disparar quatro ou cinco vezes contra o inocente.

Cai Zhiyuan abriu os braços:

— Mas isso não muda a minha conclusão, muda?

— O que quero dizer é que a taxa de sobrevivência deste jogo é, no fim das contas, altíssima.

— O que você falou só comprova ainda mais que as chances de sobreviver são até maiores do que eu imaginava.

— Quem for atento ao texto e conseguir desmascarar a armadilha textual não morre;

— quem entender um pouco de probabilidade e tomar decisões racionais não morre;

— e até quem não entender nada disso, mas simplesmente tiver respeito pela vida e um coração compassivo, também não morre.

— Só vai morrer quem não ligar para nada e der cinco tiros seguidos contra o inocente.

— Até para ser um monstro tem que haver limites, não?

Fu Chen refletiu por alguns instantes:

— Talvez a Galeria incentive a “tolerância”? Quanto mais tolerante for o jogo, mais alta é a pontuação? Mas isso também não parece fazer muito sentido.

Li Renshu olhou para o telão:

— Nós podemos gastar 24 horas de tempo de visto para obter o dossiê do jogador desse caso e o relatório final.

Cai Zhiyuan balançou a cabeça de leve:

— Não precisa, né?

— Este jogo não é nada complexo, nós já analisamos quase tudo.

— Vinte e quatro horas de tempo de visto é algo valioso demais. Duvido que alguém queira gastar tempo de visto comprando uma informação totalmente inútil.

— Se a gente puxar os dados e descobrir que no final o jogador sobreviveu ileso, não vai ter sido um desperdício total?

Li Renshu rebateu com outra pergunta:

— E se ele tiver morrido?

Cai Zhiyuan ficou surpreso por um instante:

— Morrer? A probabilidade disso é baixa demais!

— E, mesmo que ele tenha morrido de verdade, isso só provaria que o cara era um desalmado, provaria mais o quê?

Fu Chen pensou com seriedade por um momento:

— Vinte e quatro horas de tempo de visto pode soar como muito, mas, se dividirmos igualmente entre nós doze, duas horas por pessoa para comprar uma informação até seria aceitável.

Wang Yongxin foi o primeiro a se manifestar:

— Eu não concordo com isso não, hein.

A gerente de recursos humanos Xu Tong também balançou a cabeça:

— Eu também não concordo.

Wang Yongxin complementou:

— Não é por mesquinhez que não concordo; a questão é que, agora, o tempo de visto é valioso demais. Temos que avaliar o custo-benefício antes de gastar.

— Além disso, é proibido transacionar tempo de visto de qualquer forma aqui dentro. Como é que a gente ia dividir a conta?

Fu Chen soltou um suspiro contido. Ficava evidente que uma proposta de rateio era praticamente impossível de se concretizar.

Embora fosse possível submeter uma proposta de acordo com as regras, dificilmente ela obteria a concordância de mais da metade do grupo.

Li Renshu voltou a olhar para Cao Haichuan:

— Policial Cao, o senhor acha que o jogador dessa partida conseguiu sobreviver no final?

Cao Haichuan manuseava o isqueiro entre os dedos. Ficou em silêncio por alguns instantes antes de responder:

— É difícil dizer. Mas tendo a achar que não.

Li Renshu insistiu:

— Por que o senhor acha isso?

Cao Haichuan deu de ombros:

— Não tenho um bom argumento. É intuição.

Li Renshu assentiu:

— Certo. Isso já é o bastante.

Ela se levantou de pronto:

— Eu pago as vinte e quatro horas de tempo de visto do meu próprio bolso para obter as informações.

Cai Zhiyuan ficou perplexo. Olhou para ela, mas acabou apenas gesticulando com as mãos:

— Tudo bem. O tempo de visto é seu, você é livre para gastar como quiser.

Li Renshu caminhou decidida até a frente do telão:

— Desejo comprar as informações relativas à “Roleta da Redenção”.

[Dirija-se a qualquer máquina de venda automática para o débito do tempo de visto.]

Li Renshu foi até a máquina ao lado e encostou seu visto no leitor. No mesmo instante em que a cobrança foi efetuada, as informações correspondentes surgiram no telão.

[Informações do jogador:]

[Wei Xinjian, homem, 37 anos.]

[Após o fracasso de seus negócios, disputou um racha em uma via do centro da cidade com limite de 40 km/h, atropelando e matando na hora um casal à beira da pista.]

[Sentença: condenado a 3 anos de prisão pelo crime de causar acidente de trânsito. Cumpriu integralmente a pena e foi libertado.]

[Desenrolar do jogo:]

[Disparos 1, 2, 3, 4 e 6 efetuados contra o inocente.]

[Disparo 5 efetuado contra si mesmo.]

[Nos disparos 2 e 4, chegou a hesitar e apontar a arma contra si mesmo, mas mudou de ideia no final.]

[Resultado final: Morte.]

— Hã?

— O quê?!

Um clamor de espanto tomou conta do grupo.

Aquele desfecho estava, sem dúvida, completamente fora de qualquer previsão deles.

Cao Haichuan bateu o isqueiro na mesa com um estalo seco. Sua costumeira expressão de descaso deu lugar a uma seriedade repentina:

— Essa informação valeu cada segundo gasto, viu? Parece que muitas das nossas conclusões anteriores vão ter que ser descartadas.

Na condição de policial de investigação criminal, Cao Haichuan até então quase não demonstrara seriedade; passava um ar descontraído, quase desleixado, típico de um homem de meia-idade sem muitas preocupações.

Contudo, ao adotar uma postura séria, ele parecia envolto em uma aura distinta; sua voz soava grave e firme, transmitindo uma inesperada sensação de segurança.

— Na verdade, a nossa discussão de antes não estava errada: o jogo deste caso quase não tem letalidade para uma pessoa comum.

— Seja percebendo a armadilha textual, entendendo um pouco de probabilidade ou apenas guardando um pingo de compaixão no peito, qualquer um passaria por um susto, mas não chegaria a morrer na partida.

— Só que esse jogo parecia ter sido feito sob medida para esse sujeito chamado Wei Xinjian.

— Na prática, trata-se de um jogo onde “os egoístas estão fadados à morte”.

— Talvez esse caráter tão direcionado seja uma das principais razões para ele ter recebido classificação S da Galeria.

— Um jogo onde os egoístas estão fadados à morte?

Fu Chen digeriu a frase com cuidado, com uma expressão pensativa no rosto.

Cao Haichuan fitou os dados de Wei Xinjian no telão.

— Agorinha mesmo a gente estava se perguntando que tipo de monstro daria cinco tiros seguidos contra um inocente, não era?

— Pois fica óbvio que esse homem é exatamente o monstro de quem falávamos.

— Claro que chamar de “monstro” é vago demais. Sendo mais exato: ele era alguém extremamente egoísta, com um desprezo absoluto pela vida alheia.

— Do contrário, não teria disputado racha no centro da cidade, matado duas pessoas atropeladas e continuado sem demonstrar arrependimento.

Cai Zhiyuan interrompeu a fala:

— Espere aí, policial Cao. Como o senhor sabe que ele não se arrependeu? Não parece constar nada disso nas informações.

Cao Haichuan fez menção instintiva de pegar um cigarro, mas se conteve mais uma vez.

— Porque foi exatamente esse o resultado que o jogo testou e revelou.

— Onde está o segredo para desvendar esse jogo? Na armadilha textual? Ou na probabilidade?

— Na realidade, a chave de tudo está no “respeito pela vida”.

— Wei Xinjian era um criminoso, o autor do atropelamento que tirou a vida de um casal.

— E quem estava sentado na frente dele no jogo era um inocente.

— Se durante os três anos na cadeia Wei Xinjian tivesse sentido um arrependimento genuíno, teria aprendido a colocar a vida de um inocente acima da sua própria.

— Sendo assim, tanto ele quanto o inocente teriam se salvado.

— Mas ficou patente que, mesmo diante de uma probabilidade de morte de apenas 1/6 ou 1/5, ele não esteve disposto a arriscar e preferiu apontar a arma contra o inocente.

— Quanto mais uma pessoa age assim, mais rápido ela morre neste jogo.

Todos concordaram com a cabeça.

Alguns até exibiam no rosto uma expressão de alívio e desforra, como quem pensa: “bem feito”.

Cao Haichuan prosseguiu:

— E não para por aí: o designer do jogo soube explorar com grande precisão a natureza de Wei Xinjian.

— Na verdade, Wei Xinjian teve duas chances de sobreviver.

— No segundo e no quarto disparo, ele chegou a virar o cano contra si mesmo, o que demonstra que houve uma ponta de vacilo em seu íntimo.

— Mas, no fim, não teve coragem de puxar o gatilho.

— E isso não foi mera coincidência.
Capítulo 11: Manipulação psicológica

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

Cao Haichuan puxou o maço de cigarros mais uma vez, só para se lembrar de novo que não podia fumar ali.

Meio impaciente, resolveu se levantar de vez, foi até a frente do telão e continuou a explicação, apontando para as informações projetadas.

— Como já analisamos antes, na posição inicial, os blocos de ferro do mecanismo ficam a uma certa distância da cabeça dele.

— Na prática, Wei Xinjian tinha uma margem de erro de dois disparos. Mesmo que escolhesse atirar contra o inocente nessas duas vezes, não sofreria dano algum.

— Em outras palavras, essa configuração inicial do mecanismo criava para ele uma falsa sensação de segurança.

— Em comparação aos blocos de ferro, que ainda não estavam prensando seu crânio, uma arma com uma chance em seis de disparar uma bala fatal era claramente muito mais aterrorizante.

— No primeiro tiro, ele ainda não tinha nenhum preparo psicológico para atirar em si mesmo.

— Movido pelo pensamento de “E se o primeiro tiro for logo o cartucho real? Uma chance em seis não é pouco”, o mais provável era que escolhesse disparar contra o inocente logo de cara.

— Por outro lado, se os blocos de ferro estivessem colados à cabeça dele desde o início, talvez ele tivesse tomado uma decisão mais racional logo no primeiro tiro.

Todos assentiram; aquele era de fato um detalhe em que ninguém havia pensado antes.

Curiosa, Jiang He insistiu:

— E quanto ao segundo e ao terceiro disparo?

— Ele já não estaria mais preparado psicologicamente para atirar em si mesmo?

— Além do mais, no segundo tiro, ele chegou a hesitar de forma visível.

O programador Cai Zhiyuan se pronunciou:

— Policial Cao, acho que entendi. Deixe que eu explico essa parte.

— No fundo, continua sendo uma questão de probabilidade.

— A chance de ser atingido no primeiro tiro é de 1/6, enquanto no segundo tiro sobe para 1/5, e assim sucessivamente.

— Se o disparo anterior cair numa câmara vazia, a chance de tiro fatal nos disparos seguintes fica maior a cada rodada.

— Então, uma vez que não escolheu atirar em si mesmo de primeira, ele passa a lamentar a decisão anterior. Isso atua como um custo irrecuperável, enviesando ainda mais o julgamento dele.

— E fazendo com que ele hesite ainda mais a cada tiro restante.

— Quando ele apontou a arma para a própria cabeça no segundo tiro, a pressão do custo irrecuperável fez surgir vários outros pensamentos. Coisas como: “Esta rodada tem mais chance de bala real do que a anterior, e se o designer do jogo tiver colocado a bala de propósito na segunda câmara?”.

— De uma perspectiva puramente racional, essa preocupação não faz sentido nenhum e não ajuda em nada a avaliar a situação.

— Mas numa escolha de vida ou morte sob uma contagem regressiva de 5 minutos, manter a razão já é quase impossível. Essas pequenas informações equivocadas interferem facilmente no raciocínio e alimentam a esperança irracional de dar sorte.

— Porque, se continuasse atirando no inocente no tiro seguinte, mesmo que a câmara estivesse vazia, ele ainda assim sairia ileso.

— No terceiro tiro acontece a mesma coisa: o custo irrecuperável e a mudança nas probabilidades influenciam ainda mais a tomada de decisão.

— Quando os três primeiros tiros finalmente acabam e os blocos de ferro prensam a cabeça de Wei Xinjian, ele é tomado por um enorme pesar pelas decisões anteriores… Só que aí, claramente, já é tarde demais.

Cao Haichuan assentiu em aprovação:

— Exato, é por aí mesmo.

— Você trouxe os números exatos das probabilidades, o que deixou a ideia bem mais clara do que o meu raciocínio inicial.

— Mas, em linhas gerais, pensamos a mesma coisa.

Logo em seguida, porém, Cai Zhiyuan voltou a ficar pensativo e intrigado.

— Mas, mesmo sem levar em conta os três primeiros tiros e olhando apenas para os três últimos, desde que soubesse a resposta para o problema de Monty Hall, ele ainda deveria conseguir sobreviver.

— Se desse o quarto e o quinto tiros contra si mesmo e o sexto contra o inocente, o mecanismo só esmagaria a cabeça dele mais uma vez, o que não significaria morte certa.

Cao Haichuan balançou a cabeça de leve:

— Primeiro: não dá para garantir que Wei Xinjian conhecesse o problema de Monty Hall.

— É provável que ele sequer compreendesse a alteração de probabilidade entre um disparo e outro, e o aumento do risco no quarto tiro só o deixaria com mais medo de atirar contra si mesmo.

— Segundo: o aviso de que a quinta câmara está vazia não era nenhum ato de misericórdia do designer do jogo; pelo contrário, era a própria sentença de morte.

Cai Zhiyuan ficou ainda mais confuso:

— Como assim?

Cao Haichuan apontou para as informações na tela:

— No quarto tiro, Wei Xinjian hesitou.

— Por que ele hesitou nesse momento específico? A meu ver, foi por um motivo completamente diferente do que houve no segundo tiro.

— Não foi uma questão de probabilidade.

— Foi porque Wei Xinjian pensou em morrer.

Todos ficaram surpresos:

— Pensou em morrer?

Cao Haichuan assentiu:

— Isso. Porque, àquela altura, os blocos de ferro do mecanismo já tinham avançado e prensado a cabeça dele uma vez.

— Com fratura craniana e pressão intracraniana subindo, Wei Xinjian estava, na prática, sob uma dor insuportável.

— A dor do esmagamento dos blocos de ferro superou o medo da probabilidade de 1/3 de levar um tiro. Ele deve ter considerado o suicídio para dar um fim rápido àquele sofrimento.

— E a parte mais interessante vem agora:

— se ele tivesse feito isso de fato, não teria morrido.

— Mas, com certeza, não era esse o desfecho que o designer do jogo queria ver.

Os presentes tiveram um estalo de compreensão.

Sob uma dor tão excruciante, se num impulso de desespero Wei Xinjian disparasse três vezes seguidas contra si mesmo, ele não acabaria sobrevivendo?

Nesse caso, sua sobrevivência não teria nada a ver com arrependimento ou compaixão, mas sim com o desespero irracional de quem tenta se matar.

E isso desvirtuaria por completo o julgamento.

Cao Haichuan fez uma breve pausa antes de prosseguir:

— Por isso, o designer do jogo inseriu de propósito uma dica nesse ponto exato, reacendendo o instinto de sobrevivência dele.

— Garantindo a precisão deste julgamento.

— Antes, Wei Xinjian precisava apostar a sorte em dois tiros para descobrir a posição do cartucho real; agora, só precisava arriscar um. Em outras palavras, os blocos de ferro se moveriam no máximo mais uma vez para dentro.

— Naquele momento, ele tinha, na prática, duas opções:

— A primeira era atirar direto em si mesmo, com 1/3 de chance de morrer; a segunda era atirar contra o inocente, com 2/3 de chance de os blocos avançarem mais 1,29 cm para dentro.

— Uma compressão de 1,29 cm seria dolorosa, mas não o mataria de imediato.

— Com o conteúdo da quinta e da sexta câmaras já determinado, era evidente que a segunda opção oferecia uma taxa de sobrevivência maior.

Cai Zhiyuan compreendeu tudo perfeitamente e complementou:

— Então, com o instinto de sobrevivência reacendido, ele acabou escolhendo atirar contra o inocente.

— Só que o designer do jogo armou uma armadilha ali.

— Não havia nenhum cartucho real na arma, o que significa que Wei Xinjian calculou o último tiro de forma totalmente errada: sem cartucho real, o mecanismo de blocos de ferro continuaria a se mover.

— Wei Xinjian achou que conseguiria se livrar matando o inocente no último disparo, mas na verdade selou a própria morte.

Todos os presentes se calaram, precisando de tempo para digerir tanta informação.

Li Renshu sentiu um arrepio correr pela espinha:

— Quer dizer que o jogo é uma engrenagem perfeita. A partir do momento em que Wei Xinjian decidiu atirar contra o inocente no primeiro disparo, ele já entrou numa estrada sem volta.

— E a intenção dele de matar o inocente no último tiro para se salvar virou a sua própria sentença fatal.

— É um jogo extremamente seletivo.

— Pessoas racionais, altruístas ou compassivas… quem tiver qualquer uma dessas qualidades tem, ironicamente, uma taxa altíssima de sobrevivência.

— É por isso que se chama “Roleta da Redenção”.

— Parece uma roleta-russa onde se aposta na sorte, mas na verdade é uma provação, um teste.

— Se Wei Xinjian conseguisse mudar de postura num beco sem saída desses e desse valor à vida de um inocente, bastaria dar um único tiro em si mesmo para sobreviver, e sua alma seria redimida.

— Mas, infelizmente… até morrer, ele não se arrependeu.

O grupo voltou a afundar em um longo silêncio.

Ficava evidente que, depois de tanta atividade cerebral intensa, o cansaço físico e mental começava a pesar.

Ao mesmo tempo, as mortes testemunhadas nos jogos deixavam neles uma forte sensação de insegurança.

A soma desses dois fatores tirou da maioria a vontade de continuar falando.

Percebendo isso com agudeza, Fu Chen disse:

— Vamos encerrar por hoje, então. Acho que todos nós devemos ir descansar em nossas salas.

— Embora a gente ainda não saiba que lugar é esse tal de Novo Mundo, sou do tipo que se adapta onde quer que esteja, e espero que vocês façam o mesmo.

— De qualquer forma, estamos na mesma comunidade, com profissões e identidades diferentes, e podemos nos complementar na divisão de tarefas. Não importa o que aconteça, podemos enfrentar tudo juntos.

Todos se levantaram um a um e voltaram para suas respectivas salas.
Capítulo 12: Regras ocultas

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

Lin Sizhi subiu para o segundo andar, onde ficavam as salas de 1 a 12.

As entradas de cada sala eram engenhosamente separadas, de modo que nenhuma porta ficasse de frente para outra nem compartilhasse o mesmo corredor.

A numeração das portas também não seguia uma ordem sequencial.

Isso dava ao segundo andar um ar de labirinto, mas garantia uma privacidade muito maior para todos.

Lin Sizhi logo encontrou a sala 12; assim como na entrada da comunidade, era preciso passar o visto no leitor para entrar.

O espaço era considerável: tratava-se de uma suíte bastante luxuosa, com uma sala de estar ampla, um escritório reservado, um quarto que parecia muito aconchegante e um banheiro impecavelmente limpo.

Havia no interior todos os itens de uso diário necessários. Em destaque na sala de estar, avistava-se um quadro branco enorme com um cartaz chamativo contendo o “Aviso de regras básicas da comunidade”.

Lin Sizhi passou os olhos rapidamente por ele; eram as mesmas regras apresentadas antes no saguão.

Sobre a escrivaninha do escritório havia também um notebook.

Infelizmente, o computador não tinha conexão com a internet externa, e os programas disponíveis eram pouquíssimos.

Na página inicial do navegador, no entanto, constavam a lista completa e as regras detalhadas de todos os jogos da Galeria.

Era exatamente o mesmo conteúdo exibido no telão do saguão.

Além disso, era possível consultar pelo computador o tempo de visto restante, o preço dos suprimentos e outras informações.

Em outras palavras, todos os recursos disponíveis no saguão — incluindo o telão, as máquinas de venda automática e demais funções — podiam ser acessados pelo notebook individual com muito mais privacidade.

Lin Sizhi moveu o mouse e examinou as regras de mais alguns jogos.

De repente, uma nova janela pop-up surgiu na tela do computador.

[Olá, Lin Sizhi.]

[A “Roleta da Redenção” recebeu classificação S. Parece que a sua compreensão sobre a identidade de “Imitador de Deus” é, no momento, superior à dos demais designers de jogos. Esperamos que isso não seja mera coincidência.]

[Todos os Imitadores que obtiverem classificação S receberão um privilégio: em qualquer sistema de consulta de tempo de visto em locais públicos, poderão ocultar livremente o tempo de visto extra obtido por meio da identidade de Imitador de Deus.]

[Esperamos que faça bom uso deste privilégio.]

[Agora, a Galeria envia a você um novo convite de design:]

[Projete um jogo voltado para “todos os jogadores” para “concluir a primeira distribuição de tempo de visto”.]

[O documento de planejamento do jogo está na gaveta da sua escrivaninha.]

[O prazo final é amanhã às 8h; você tem 12 horas para concluir o design do jogo.]

[A Galeria avaliará todos os documentos de planejamento enviados e adotará a proposta com a pontuação mais alta para montar a área de jogo.]

[A participação será obrigatória para todos os jogadores.]

[Agora, a contagem regressiva de 12 horas tem início. Faça a sua escolha.]

Lin Sizhi ergueu uma sobrancelha, um tanto surpreso.

Não pela surpresa de receber um convite de design de jogo repentino — afinal, uma vez que já havia aceitado sua identidade especial, convites de design de jogo da Galeria poderiam surgir a qualquer momento.

Ele já estava plenamente preparado para isso.

O que de fato o surpreendeu foi que este convite de design de jogo era diferente do anterior.

Não era voltado para um pecador específico com detalhes de um caso, mas sim para “todos os jogadores”.

O objetivo tampouco era “punir pecadores”, e sim “concluir a primeira distribuição de tempo de visto”.

Este convite de design de jogo fora enviado a todos os jogadores com a identidade de “Imitador de Deus”, o que significava que apenas passar na análise não bastaria.

A proposta de jogo de Lin Sizhi precisava ser superior à de todos os outros para ter chance de ser escolhida pela Galeria.

Eis a grande questão:

que tipo de proposta seria considerada a “melhor” e alcançaria a pontuação mais alta no sistema de avaliação da Galeria?

Evidentemente, de acordo com a compreensão de cada um, cada designer do jogo chegaria a uma resposta completamente diferente.

Antes de examinar o documento de planejamento, Lin Sizhi consultou no computador seu tempo de visto restante. Naquela página, havia surgido uma nova opção: [Ocultar o tempo de visto extra obtido pela identidade de Imitador de Deus nos sistemas de consulta de tempo de visto em locais públicos.]

Após pensar brevemente, ele marcou a opção sem hesitar.

Em seguida, pegou o documento de planejamento do jogo na gaveta para examiná-lo.

A estrutura era idêntica à do documento anterior, variando apenas em alguns detalhes pré-preenchidos.

O que chamou especialmente a atenção de Lin Sizhi foi a lista de itens disponíveis para este jogo.

[1. Dispositivos de exibição: 4 unidades.]

[2. Temporizadores: 8 unidades.]

[3. Alto-falantes simples: 8 unidades.]

[4. Plataformas de mesa com funções de livre configuração: 4 unidades.]

[5. Assentos: sem limite.]

[6. Dispositivos de contenção: 8 unidades.]

[7. Baralhos padrão: sem limite.]

[8. Fichas de vários tipos que podem ser trocadas por tempo de visto: sem limite.]

[9. Mecanismos especiais de livre configuração: 8 conjuntos.]

[10. Outros itens de cenário não relacionados ao conteúdo do jogo: sem limite.]

[Observação 1: salvo especificação em contrário, o designer do jogo pode determinar livremente o modelo e a aparência dos itens utilizados.]

[Observação 2: nenhum item pode ser retirado da área de jogo; do contrário, desaparecerá no ar.]

[Observação 3: todas as quantidades de itens referem-se ao necessário para “uma única partida”. A Galeria realizará o pareamento automático dos jogadores para múltiplas partidas, e a quantidade de itens necessários será expandida de acordo com o número de partidas.]

A margem de liberdade diminuiu?

Lin Sizhi olhou para a lista de itens, pensativo.

Ao projetar a “Roleta da Redenção”, havia claramente mais itens disponíveis e uma liberdade muito maior.

Por exemplo, na lista anterior constavam armas de fogo e armas brancas, capazes de ferir os jogadores diretamente, ao passo que desta vez não havia nada disso;

os apetrechos de aposta da outra vez não tinham restrição de tipo e permitiam o uso de qualquer conjunto de cassino, enquanto agora estavam estritamente limitados a baralhos.

Isso indica que a demanda da Galeria para este jogo tem um direcionamento muito claro.

Sem armas de fogo nem armas brancas, a Galeria não espera que ocorra uma mortandade em massa nesta partida.

Afinal, o objetivo do jogo não é julgar, mas apenas concluir a primeira distribuição de tempo de visto.

Entre todos os apetrechos de aposta, o baralho é o mais popular, o que significa que a Galeria quer reduzir a barreira de entrada do jogo.

Portanto, o melhor é evitar modalidades de cartas excessivamente complexas.

A quantidade de itens segue três padrões: 4, 8 ou sem limite. Ou seja, a Galeria incentiva um pareamento de quatro a oito pessoas.

Embora fosse apenas uma lista simples de itens, Lin Sizhi conseguiu extrair dela muitas informações.

Ficava evidente que cada convite de jogo da Galeria trazia requisitos implícitos que nunca eram declarados de forma direta.

Cabia ao designer do jogo deduzi-los por conta própria.

Baixa periculosidade e “regras simples de baralho” eram os dois pilares para este jogo.

Mas apenas esses dois pontos não bastavam.

Lin Sizhi refletiu por alguns instantes: “Já que a finalidade é ‘concluir a primeira distribuição de tempo de visto’, o jogo tem que ser inevitavelmente ‘seletivo’.”

O Novo Mundo, com certeza, não era nenhum paraíso.

Tratava-se de uma selva impiedosa, disfarçada sob uma fachada enganosa.

Como havia sido dito na leitura das regras: a Galeria era a órgão de eliminação e julgamento do Novo Mundo.

Julgar pecadores e eliminar os inúteis.

Distribuir o tempo de visto igualmente entre todos podia parecer a opção mais justa, mas contrariava por completo as exigências da Galeria.

Contudo, como fazer essa seleção?

Após uma reflexão cuidadosa, Lin Sizhi começou a redigir as regras do jogo no documento de planejamento.

Embora o tempo reservado para o design fosse relativamente amplo, Lin Sizhi não pretendia perder horas repensando detalhes sem parar; isso faria pouco sentido.

O conteúdo do jogo projetado por ele não era tão complexo, de modo que, em pouco mais de uma hora, tudo já estava finalizado.

Por fim, Lin Sizhi revisou a proposta do início ao fim e, tendo certeza de que não havia erros, escreveu “Design Concluído” no canto inferior direito da última página.

Uma nova mensagem surgiu na tela do computador.

[A Galeria está analisando o documento de planejamento enviado…]

[Análise concluída. Aprovado.]

[Aguardando o envio dos documentos de planejamento dos demais designers…]

Lin Sizhi fechou a página no computador.

Ele não tinha como saber se sua proposta seria de fato a escolhida pela Galeria, mas, àquela altura, qualquer preocupação seria inútil.

Sentindo-se cansado, fez sua higiene e deitou-se na cama, caindo em um sono profundo.

…

…

Na manhã seguinte, pouco depois das 7h, Lin Sizhi acordou naturalmente.

Não foi um sonho.

O cenário desconhecido ao redor lembrava que tudo aquilo era real: ele de fato viera parar naquele lugar chamado “Novo Mundo”, onde talvez tivesse que passar muito tempo pela frente.

Será que ainda conseguiria voltar ao seu mundo de origem nesta vida?

No momento, ninguém seria capaz de dar uma resposta exata.

Ainda assim, Lin Sizhi era do tipo que se adaptava às circunstâncias, então não se deixou consumir pela ansiedade.

Depois de se arrumar rapidamente, desceu até o saguão.

Para sua surpresa, a maioria das pessoas já estava de pé; passando os olhos pelo saguão, Lin Sizhi contou pelo menos sete ou oito pessoas reunidas.

— Bom dia, advogado Lin.

Fu Chen ergueu a mão para cumprimentá-lo.

Lin Sizhi assentiu em resposta e foi até a máquina de venda automática, onde pediu um sanduíche de café da manhã e um copo de leite quente, gastando ao todo 25 minutos de tempo de visto.

Comendo o último pedaço de ovo frito na bandeja de refeição, Fu Chen comentou:

— Ah, advogado Lin, se quiser usar a cozinha, fique à vontade.

— Hoje cedo o Tio Ding e a tia Su já usaram a cozinha. Tem bastante utensílios de mesa lá dentro, o suficiente para mais de dez pessoas, e vêm em cores e modelos diferentes para facilitar a identificação.

— Os utensílios dos dois ficam no canto mais à direita do aparador. Se for usar, é bom escolher um espaço exclusivo para os seus também, para não misturar.

— E mais: eles compraram alguns ingredientes e guardaram na geladeira. Se for comprar ingredientes também, é melhor colocar num compartimento diferente para não confundir.

Lin Sizhi olhou na direção da cozinha:

— Entendido. Por enquanto não vou precisar.

Como já era de se esperar, Ding Wenqiang e Su Xiucen mais cedo ou mais tarde prefeririam cozinhar na cozinha com as próprias mãos.

Terem acordado tão cedo podia ser uma forma de evitar o contato com os outros e poupar constrangimentos. Ou, quem sabe, simplesmente o hábito natural de pessoas da idade deles.

Pouco tempo depois, Wang Yongxin, o último a acordar, também apareceu no saguão.

Parecia bem disposto, provavelmente tendo dormido até acordar por conta própria.

De modo geral, após uma noite de descanso, a maioria das pessoas estava bem mais relaxada.

Ali não era preciso trabalhar e, no momento, também não havia tantas preocupações imediatas.

Tirando tomar um pouco de sol perto da janela, beber um café ou ler um livro, de fato não havia muito mais o que fazer.

Lin Sizhi foi até a área de leitura e folheou brevemente alguns dos livros disponíveis.

Havia desde os habituais sucessos de venda até tratados complexos e aprofundados, com uma variedade considerável.

Era preciso admitir que se tratava de um bom lugar para arejar a cabeça.

No entanto, Lin Sizhi mal havia encontrado um livro e se preparado para sentar e ler quando uma nova mensagem surgiu no telão do saguão.

[Bom dia a todos os jogadores!]

[A Galeria será aberta em 1 hora.]

[O jogo desta rodada intitula-se “Pôquer de Sangue”, com o objetivo de “concluir a primeira distribuição de tempo de visto”. A participação é obrigatória para todos os jogadores do Novo Mundo, em partidas de 8 pessoas com pareamento aleatório.]

[Pedimos a todos os jogadores que se preparem.]

Em seguida, surgiu no telão uma contagem regressiva de uma hora.

59:59

59:58
Capítulo 13: Pôquer de Sangue

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

O saguão, que até então parecia bastante tranquilo e descontraído, foi tomado num instante por um alvoroço caótico.

— O quê?

— Daqui a uma hora?

— Participação obrigatória para todo mundo? Não é repentino demais?!

Ficava evidente que a maioria das pessoas não tinha o menor preparo psicológico para aquilo.

Embora a apresentação das regras básicas no saguão no dia anterior tivesse enfatizado que a Galeria poderia abrir a qualquer momento, o aviso ainda assim pegou todos de surpresa.

Mais grave ainda era o fato de que a participação naquele jogo era obrigatória para todos.

Pelas regras básicas explicadas antes, os jogos da Galeria tinham um caráter seletivo.

Talvez selecionassem apenas uma parcela das pessoas para participar e nem sempre de forma compulsória, havendo também casos de adesão voluntária.

Isso tinha alimentado em muita gente uma ponta de esperança de dar sorte.

Imaginavam que os jogos de julgamento não começariam tão cedo e que, mesmo se começassem, não recairiam necessariamente sobre eles de imediato.

Agora, o desmoronamento dessa ilusão só fez intensificar o pânico.

Alguns se sentavam sem reação nas cadeiras ou no sofá, pálidos como cera; outros andavam de um lado para o outro, em desespero.

— Pessoal, não entrem em pânico, ainda temos uma hora!

— Se o nome do jogo é “Pôquer de Sangue”, significa que tem a ver com cartas de baralho. Vamos tentar lembrar as regras dos jogos de cartas!

Quem falava era Wang Yongxin. Dava para ver que ele também estava ansioso, mas fazia um esforço consciente para manter a compostura.

A voz de Li Renshu soou um pouco mais firme:

— Esta é a nossa primeira partida. Sendo de participação obrigatória para todos, não deve ser difícil demais.

— O mais importante agora é manter a razão e a calma.

Ao mesmo tempo, ela segurou a mão de Qin Yao, que tremia ao seu lado, dando tapinhas suaves para acalmá-la.

A intervenção dos dois surtiu efeito, e o grupo antes em polvorosa conseguiu se acalmar um pouco.

Cai Zhiyuan vinha a passos rápidos na direção de Fu Chen, segurando um livro.

Era evidente que ele também o encontrara na área de leitura.

Ao ver o título do livro, os olhos de Fu Chen brilharam, e ele se apressou em dizer em voz alta:

— Pessoal, juntem-se aqui! Achei um livro que explica as regras de vários jogos de cartas.

— Ainda temos uma hora. Vamos repassar rapidamente as regras básicas das principais modalidades, isso pode ser útil!

Todos lançaram olhares agradecidos a Cai Zhiyuan e Fu Chen.

Claramente, durante aquela hora restante, à exceção de Cao Haichuan e de uns poucos outros com nervos de aço, a maioria das pessoas estava apavorada.

E, embora estudar em cima da hora pudesse não servir de muito na prática, bastava para trazer algum alívio e estabilizar os ânimos.

Fu Chen folheou o livro rapidamente; é claro que não iria explicar tudo de cabo a rabo, pois não haveria tempo suficiente.

— Vou focar nas regras das modalidades mais populares: Texas Hold'em, vinte e um, Dou Dizhu∗, Zha Jinhua∗∗, paciência…

∗[N. do T.: Pronuncia-se Dou Di-dju.]

∗∗[N. do T.: Pronuncia-se dja-djin-rua.]

— Vamos começar pelo Texas Hold'em, que tem a maior probabilidade de cair.

Todos ouviam compenetrados enquanto os minutos passavam um a um.

00:01

00:00

Quando a contagem regressiva no telão chegou a zero, a visão de todos escureceu de repente, e eles perderam a consciência.

…

Biiip—

Um zumbido estridente ressoou, e Qin Yao começou a recobrar os sentidos.

De imediato, percebeu que estava firmemente presa a uma cadeira de ferro.

— Alô? Tem alguém aí?

Qin Yao tentou falar, mas não obteve resposta alguma.

Havia um mecanismo de metal especial em volta de seu pescoço, limitando os movimentos de sua cabeça.

E não era só isso: suas coxas, cintura e outros pontos cruciais estavam travados ao assento; a mão esquerda fora presa à superfície da mesa à sua frente, com cotovelo, pulso e até os dedos firmemente imobilizados, sem poder mover nem um milímetro.

A mão direita estava livre, mas, ao tatear aqueles mecanismos, percebeu que eram perfeitamente encaixados e não cediam nem um pouco.

Qin Yao olhou ao redor. Encontrava-se em um cubículo individual extremamente exíguo, com menos de 1,5 metro de largura e apenas uma lâmpada fraca no teto, o que despertava um medo instintivo.

A mesa à sua frente estava coberta por uma toalha verde, sobre a qual repousavam um baralho e dois braços mecânicos de aspecto simples e rústico.

Na parede esquerda do cubículo, constava uma explicação sobre a troca de fichas.

Na parede direita, estavam as regras do Zha Jinhua Simplificado acompanhadas de diagramas detalhados das combinações de cartas.

Qin Yao sentiu o coração acelerar e a temperatura do corpo subir. Aquele ambiente desconhecido e claustrofóbico lhe causava uma pressão psicológica tremenda.

De repente, uma voz soou à sua frente.

Qin Yao seguiu a direção do som com os olhos e viu um alto-falante minúsculo, formado apenas por alguns furos redondos simples, o que deixava o áudio abafado e indistinto.

Somado à voz eletrônica totalmente desprovida de emoção, o ambiente ganhava ares ainda mais aterrorizantes.

[Boas-vindas ao Pôquer de Sangue.]

[Você está na área de troca de fichas do jogo.]

[A máquina diante de você é a máquina de troca de fichas, utilizada para obter as fichas necessárias para a partida de apostas entre múltiplos jogadores.]

[A taxa de conversão é: 100 ml de sangue = 10.000 pontos em fichas = 10.000 minutos de tempo de visto.]

[Para realizar a troca, é obrigatório apostar contra a máquina de troca de fichas segundo as regras do Zha Jinhua Simplificado.]

[Para cada 10.000 pontos em fichas obtidos na troca, deve-se jogar no mínimo 1 partida e no máximo 20 partidas antes de poder se retirar.]

[Ao término da partida de apostas, de acordo com as vitórias e derrotas, a máquina de troca de fichas entregará ao jogador as fichas obtidas e destravará os mecanismos, permitindo que ele se mova livremente.]

[Por favor, declare agora a quantidade de fichas que deseja obter, em unidades de 10.000 fichas. Na primeira troca, o valor mínimo é de 20.000 fichas.]

O cubículo voltou a ficar em silêncio; ouvia-se apenas a respiração acelerada de Qin Yao.

Passados alguns instantes sem novas mensagens da voz eletrônica, Qin Yao conseguiu enfim organizar seus pensamentos conturbados.

Essa máquina serve para trocar fichas… Para que servem as fichas? Devem ser usadas na próxima fase do jogo.

Mas não dá para pegar direto, é preciso apostar contra a máquina primeiro…

E a troca é feita com sangue.

Qin Yao olhou para a mão esquerda, travada com firmeza na mesa, e depois para o mecanismo suspenso no alto, à esquerda.

Era uma espécie de dispositivo de coleta de sangue. A agulha reluzia com um brilho frio, conectada a um grande reservatório de sangue, liso e transparente, graduado em marcações de 100 ml.

Isso despertou em Qin Yao uma repulsa e um pavor instintivos.

Mas ela sabia que não tinha escolha: se não fizesse nada, o jogo não avançaria.

[Por favor, declare agora a quantidade de fichas que deseja obter, em unidades de 10.000 fichas. Na primeira troca, o valor mínimo é de 20.000 fichas.]

O sinal sonoro abafado repetiu o aviso.

Na primeira troca preciso tirar no mínimo 200 ml… Essa quantidade de sangue não deve ser perigosa, né?

Qin Yao hesitou por um longo tempo até finalmente criar coragem e dizer:

— Trocar… 20.000 fichas.

[Iniciando a troca.]

Assim que a voz eletrônica abafada silenciou, o mecanismo no alto à esquerda emitiu um rangido estridente e começou a se mover.

Qin Yao sentiu a trava em seu braço esquerdo se apertar subitamente; o anel metálico gélido apertou com tanta força que doeu, fazendo as veias de seu braço saltarem.

A pontada súbita fez seu corpo estremecer involuntariamente. A agulha de coleta já havia penetrado a veia, e o sangue rubro começou a escorrer pela agulha e pelo tubo flexível em direção ao reservatório.

O fluxo só parou ao atingir a marca de 200 ml.

O rangido metálico estridente soou mais uma vez; a agulha foi retirada e o mecanismo voltou à posição inicial.

Ao mesmo tempo, o mecanismo que prendia a mão esquerda de Qin Yao pressionou uma pequena bola de algodão sobre o ferimento da picada para ajudar a estancar o sangue.
Capítulo 14: Um jogo injusto
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Qin Yao ainda estava muito tensa, mas, assim que a coleta de sangue terminou, respirou um pouco mais aliviada.

Antes, ela temia que aquele dispositivo rudimentar de coleta de sangue não conseguisse encontrar sua veia com precisão; afinal, se atingisse um músculo ou perfurasse o vaso sanguíneo, não seria brincadeira.

Mas, a julgar pela situação, por mais aterrorizante que fosse a aparência dos aparelhos na Galeria, em termos funcionais eram perfeitamente confiáveis.

Embora a perda de 200 ml de sangue não tivesse lhe causado tanto mal-estar, ela não queria passar por aquilo uma segunda vez de jeito nenhum.

A velocidade de coleta daquele dispositivo era altíssima, doendo muito mais do que tirar sangue em um hospital comum; além disso, ver o sangue rubro esvair-se sem parar provocava uma sensação horrível.

Ademais, não sabia se era impressão sua, mas Qin Yao sentia uma leve tontura e um desânimo pesado, com medo de desmaiar se tirassem mais.

Concluída a coleta de sangue, o mecanismo não destravou, pois, pelas regras do jogo, todo o procedimento de troca só se completaria após disputar a partida de apostas contra a máquina de troca de fichas.

A cada 10.000 pontos em fichas, era preciso jogar pelo menos uma partida.

Uma pequena tampa no lado direito da mesa se abriu, e uma pilha de fichas redondas e lisas foi empurrada por um mecanismo até a sua mão direita.

Era um total de 20.000 fichas.

Embora fossem todas redondas, variavam em tamanho, espessura, cor e número gravado de acordo com o valor nominal, tornando-se fáceis de distinguir.

O braço mecânico à sua frente moveu-se: apanhou o baralho, começou a embaralhar com destreza e distribuiu três cartas para si e três para Qin Yao.

Zha Jinhua… Fu Chen explicou antes, mas não lembro de tantos detalhes…

Ainda bem que há regras detalhadas e o diagrama de combinações aqui.

Com a mão direita — a única que podia mover —, Qin Yao recolheu as três cartas recebidas para examiná-las, enquanto olhava para o diagrama na parede à direita.

As três cartas eram: sete de copas, nove de paus e rei de copas.

— Isso… parece que não forma combinação nenhuma? — Qin Yao comparou repetidas vezes suas cartas com o diagrama e foi forçada a admitir a realidade com certo desânimo.

O Zha Jinhua era uma modalidade de baralho bastante direta e implacável: cada um recebia três cartas e a vitória era decidida pela comparação de cartas com base nas combinações formadas.

A hierarquia era: trinca (três cartas do mesmo valor) > straight flush > flush > sequência > par > carta alta. Dentre as cartas altas, o ás era a maior e o dois, a menor. Contudo, 2-3-5 de naipes diferentes > trinca.

Contudo, o que se jogava ali no Pôquer de Sangue era, na verdade, o Zha Jinhua Simplificado: conceitos das regras originais como aposta depois de ver as cartas e aposta no escuro, escolha de oponente para comparar cartas e limites de rodadas haviam sido eliminados.

De acordo com essa nova regra, após a distribuição de cartas, todos podiam olhar sua mão; não havia distinção entre apostar depois de olhar as cartas e apostar no escuro, sem vê-las, nem a etapa de escolher jogadores para comparar cartas.

Bastava a todos seguir a ordem de turnos para aumentar a aposta, pagar ou desistir.

Quando apenas um jogador decidisse aumentar a aposta e todos os outros decidissem pagar sem novos aumentos, abriam-se as cartas automaticamente, e a combinação mais alta levava tudo.

Caso 2-3-5 e uma trinca aparecessem juntos, o 2-3-5 vencia isoladamente; em qualquer outro cenário, o 2-3-5 era a menor mão possível.

Era preciso reconhecer que esse conjunto de regras se mostrava bem mais amigável para quem não costumava jogar baralho do que as regras tradicionais.

Qin Yao olhou para o braço mecânico à frente. Pelas regras do jogo, ambos deveriam colocar a ante naquele momento.

No entanto, algo chocante aconteceu diante de Qin Yao: o braço mecânico puxou mais uma carta do monte!

Naquele instante, o braço mecânico tinha quatro cartas na mão. Selecionou três para compor o seu jogo e, logo em seguida, a voz eletrônica indistinta voltou a ecoar pelo alto-falante.

[Por favor, coloquem a ante e, na ordem da rodada, escolham aumentar a aposta, pagar ou desistir.]

— Espere, por que você tem uma carta a mais?

O questionamento de Qin Yao não obteve resposta alguma.

Ela olhou novamente para as regras do jogo e viu que de fato constava uma explicação sobre aquilo, apenas impressa em letras miúdas fáceis de passar despercebidas.

[Ao apostar contra a máquina de troca de fichas, a máquina será sempre a banca, agirá sempre em primeiro lugar e poderá comprar uma carta adicional, selecionando três entre as quatro cartas para formar sua combinação.]

— Isso é injusto!

Qin Yao apertou as cartas na mão. Embora não soubesse calcular probabilidades exatas, até uma criança do ensino fundamental adivinharia que, sob tais regras, suas chances de vitória despencavam drasticamente.

Aquilo não era, de forma alguma, um jogo de sorte equilibrado com chances iguais para ambos os lados!

Mas Qin Yao continuava sem alternativa: era obrigada a prosseguir naquela partida quase fadada à derrota.

Para a máquina de troca de fichas, o suprimento era infinito. O braço mecânico pegou a menor ficha da pilha colossal ao lado e a colocou na área de apostas da mesa de jogo.

A ficha de 500 era a de menor valor nominal e também a ante padrão ao apostar contra a máquina de troca de fichas.

Restou a Qin Yao tirar uma ficha de 500 do seu parco montante e colocá-la na área de apostas.

[A banca escolhe aumentar a aposta.]

Com o novo sinal sonoro, o braço mecânico pôs mais uma ficha de 500 na área de apostas.

Pelas regras normais, a banca deveria ser a última a apostar, mas, na dinâmica deste jogo, a máquina de troca de fichas era sempre a banca e agia sempre primeiro.

Agora era a vez de Qin Yao, e ela tinha apenas três opções: aumentar a aposta, pagar ou desistir.

Cada aumento precisava ser feito em incrementos de pelo menos 500.

Qin Yao já havia colocado 500 de ante, enquanto o oponente elevara a aposta para 1.000.

Assim, se Qin Yao aumentasse, teria que colocar mais 1.000 fichas; para pagar, colocaria 500; desistir significava aceitar a derrota imediata.

— Eu escolho… pagar para abrir as cartas.

Qin Yao finalmente se decidiu, pegou mais 500 fichas e as colocou com cautela na área de apostas.

Aumentar a aposta não seria nada prudente: a máquina de troca de fichas comprava uma carta extra e, ao escolher três entre quatro cartas, suas chances superavam em muito as do jogador;

desistir minimizaria suas perdas em apenas 500, mas significava que as mãos de ambos seriam recolhidas na hora sem serem reveladas, deixando-a sem saber se suas cartas eram maiores ou menores.

Por isso, Qin Yao optou por pagar. Teria que gastar mais 500 fichas, mas pelo menos perderia sabendo exatamente o que aconteceu.

Além disso, e se vencesse?

A máquina podia comprar uma carta a mais, o que aumentava bastante as chances de vitória dela, mas não a ponto de se tornarem 100%, certo?

Qin Yao sentiu instintivamente que arriscar 500 fichas naquela probabilidade não era um mau negócio.

Contudo, assim que as cartas de ambas as mãos foram reveladas, o coração de Qin Yao gelou.

A mão do adversário era um par de seis; a mão sem combinação, com rei como carta mais alta dela perdeu sem a menor dúvida.

Vendo suas duas fichas de 500 serem recolhidas pelo braço mecânico, Qin Yao sentiu uma pontada no peito.

Aquilo equivalia a mil yuans, o suficiente para comprar pelo menos duas semanas de comida nas máquinas de venda automática da comunidade.

O braço mecânico recolheu as cartas e as fichas.

Em seguida, retirou um baralho novo de dentro da mesa de jogo, abriu a embalagem, embaralhou e distribuiu as cartas outra vez.

Qin Yao trocara 20.000 pontos em fichas no total, o que exigia pelo menos duas partidas.

Assim como na partida anterior, o braço mecânico deu as cartas e aumentou a aposta de saída.

Qin Yao se viu diante do mesmo dilema de antes: pagar ou desistir?

Olhando para suas cartas na mão, Qin Yao ficou desapontada: era outra mão sem combinação, com dama como carta mais alta, um pouco pior que a mão com rei mais alto da rodada anterior.

Mas, após hesitar por alguns instantes, pegou outra ficha de 500 e a apostou.

— Pagar. Abrir as cartas.

Entregar os pontos sem abrir as cartas a deixava inconformada; se fosse para cair, que soubesse como caiu.

Desta vez, porém, a derrota foi ainda mais amarga: a mão da máquina de troca de fichas era um par de valetes.

Qin Yao desanimou na mesma hora; perder duas rodadas seguidas sem sombra de chance minou toda a sua determinação.

Bip.

Um botão verde à sua direita acendeu, exibindo a palavra: [Retirar-se].

Após cumprir o número mínimo de partidas exigidas, aquele botão se iluminava.

Claro, Qin Yao poderia escolher não pressioná-lo e continuar jogando. Pelas regras do jogo, com 20.000 fichas trocadas, podia-se jogar até 40 partidas contra a máquina de troca de fichas.

Mas, como era óbvio, Qin Yao não queria ficar ali nem mais um segundo.

Ela apertou o botão quase no mesmo instante. No segundo seguinte, uma sequência de estalidos metálicos ecoou, e todos os mecanismos que a prendiam foram destravados.

Qin Yao levantou-se apressadamente da cadeira de ferro e virou-se para empurrar a porta do cubículo estreito.

A porta estava trancada por dentro, mas ela logo encontrou a trava e a abriu.

Em seguida, lembrou-se de repente de algo, voltou correndo e pegou as fichas restantes na mão.
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Àquela altura, as fichas ganhas pela máquina de troca de fichas já haviam sido empilhadas com perfeição pelo braço mecânico em seu interior, protegidas por uma espessa cúpula de vidro transparente.

Naquele instante, passou pela cabeça de Qin Yao uma ideia: o que aconteceria se tomasse as fichas à força do braço mecânico durante a aposta?

Mas logo descartou o pensamento, pois estivera firmemente travada ao assento durante todo o processo de troca, sem alcançar aquelas fichas; além disso, a Galeria deixara muito claro que qualquer violação das regras acarretaria deduções de tempo de visto ou até a punição de Expulsão.

Não valia a pena procurar a própria ruína ultrapassando aquele limite.

Ao sair do pequeno cubículo de troca de fichas, a vista de Qin Yao se abriu, e ela respirou o ar fresco com avidez.

Em comparação com aquele cubículo escuro, sufocante e claustrofóbico, a área externa parecia um verdadeiro paraíso.

O lugar lembrava a área de descanso de um bar ou café sofisticado, com sofás espaçosos e mesas de centro elegantes. Uma vitrola antiga tocava um disco de vinil, cuja melodia suave conferia ao ambiente um toque artístico peculiar.

No espaço mais amplo, havia duas mesas de jogo imensas, cada qual com oito assentos.

Já os cubículos da área de troca de fichas ficavam nos limites do cenário: decrépitos, rústicos, com paredes de concreto ásperas e cheias de manchas, compondo um visual inteiramente contrastante.

Naquele momento, as portas dos outros cubículos se abriram sucessivamente.

Para a surpresa de Qin Yao, quem saiu foram dois rostos conhecidos.

— Irmã Jiang He? Tia Su! Nós caímos na mesma partida?

A alegria de Qin Yao transparecia no rosto: as pessoas saindo dos cubículos ao lado eram justamente suas conhecidas da Comunidade 17, a Jogadora 2, Jiang He, e a Jogadora 8, Su Xiucen.

— Yaoyao! Que bom encontrar você aqui! — Jiang He também parecia muito contente, chegando a dar-lhe um abraço caloroso.

— Mas… o que aconteceu ali? — Jiang He franziu a testa ao olhar para o único cubículo cuja porta não havia aberto.

Su Xiucen apontou para o outro lado:

— Ei, olhem lá! Tem gente daquele lado também!

Acompanhando o gesto de Su Xiucen, Qin Yao olhou para o outro lado da área de jogo e viu que lá também havia quatro cubículos da área de troca de fichas, de onde saíam, uma a uma, quatro pessoas totalmente desconhecidas.

Já do lado delas, onde também havia quatro cubículos, um permanecia fechado.

— Tem alguém aí dentro afinal? Será que é alguém da nossa comunidade também? Por que não saiu?

Jiang He deu alguns passos à frente para verificar. A porta continuava trancada com firmeza, e o indicador vermelho mostrava que a trava interna não fora aberta, impedindo qualquer acesso.

— Olá, tem alguém aí?

Jiang He bateu de leve na porta do cubículo, mas não obteve resposta.

Embora aqueles cubículos parecessem rudimentares por fora, o isolamento acústico era excelente; enquanto estavam lá dentro, ninguém conseguira ouvir qualquer som do exterior.

— Não me diga que morreu aí dentro…

A expressão de Jiang He mudou de repente com a hipótese que lhe cruzou a mente.

Para trocar fichas, era preciso tirar sangue. E, se alguém tirasse em excesso, havia risco real de desmaio ou até de morte.

Su Xiucen recuou alguns passos do cubículo por puro reflexo.

Qin Yao apressou-se em intervir:

— Irmã Jiang He, não se preocupe com isso agora. O jogo ainda não acabou.

— Olhe, na tela diz que precisamos jogar pelo menos uma partida com os jogadores da outra comunidade para podermos sair daqui.

Jiang He olhou para as duas mesas de apostas multijogador no centro do espaço. Na parede bem em frente às mesas, havia um telão exibindo com clareza as regras do jogo:

[Jogadores da Comunidade 3 e da Comunidade 17, saudações e boas-vindas ao Pôquer de Sangue.]

[Os jogadores que já concluíram a troca de fichas podem se dirigir às Mesas de Jogo Automáticas no centro da área para dar início às partidas.]

[As regras do jogo permanecem as do Zha Jinhua Simplificado. As regras específicas para partidas multijogador apresentam pequenas variações; consulte as instruções detalhadas e os diagramas de combinações na mesa de jogo.]

[A mesa de jogo embaralha, distribui e recolhe as cartas de forma automática de acordo com as regras, garantindo partidas com absoluta imparcialidade e justiça.]

[O limite de participantes na mesa de apostas multijogador é de 2 a 8 pessoas. Ao iniciar cada mesa, deve haver pelo menos um jogador vindo da outra comunidade.]

[A ante padrão na mesa de apostas multijogador é de 1.000 fichas.]

[Após o início de uma partida na mesa de jogo, é obrigatório concluir 10 rodadas ou esgotar todas as fichas antes de poder se retirar.]

[É estritamente proibido qualquer ato de violência ou infração durante este jogo, sob pena de Punição de Morte Instantânea.]

[O tempo de jogo é de 90 minutos.]

[Ao término do jogo, a Galeria contabilizará a quantidade de fichas de cada jogador. Ao retornarem à comunidade, as fichas serão convertidas no tempo de visto correspondente.]

[Se ao término do jogo o participante não tiver jogado contra outros jogadores, haverá uma dedução de 10.000 minutos de tempo de visto.]

[Sairão com os bolsos cheios ou perderão até o último centavo?]

[O jogo já começou. Boa sorte a todos!]

O telão já exibia a contagem regressiva, marcando 1:25:33 naquele instante, o que indicava que o tempo gasto na área de troca de fichas também fora descontado daquela hora e meia total.

Os dígitos vermelhos piscavam sem parar, acompanhados por um tique-taque baixo que, mesmo discreto, transmitia uma urgência opressiva.

Jiang He percebeu algo de imediato e perguntou:

— Yaoyao, tia Su, com quantas fichas vocês ficaram? Eu estou com 19.000.

Qin Yao contou as fichas na mão:

— 18.000.

Su Xiucen segurou as suas com força:

— Eu também estou com 18.000.

Era evidente o quanto aquele tempo de visto era precioso para Su Xiucen.

Ela tinha apenas 16 dias de visto restantes; se conseguisse sair dali levando aquelas fichas, dobraria seu tempo restante.

— Vocês duas também trocaram 200 ml de sangue? E… pagaram a aposta? — perguntou Jiang He.

Qin Yao e Su Xiucen se entreolharam e assentiram.

Como o procedimento para apostar contra a máquina de troca de fichas era idêntico para todos, ficava fácil deduzir o que acontecera a partir da contagem de fichas restantes.

As 1.000 fichas a menos que ambas tinham em relação a Jiang He eram claramente fruto de terem pago para ver as cartas duas vezes.

Jiang He suspirou:

— Como puderam pagar? Não dá para contar com a sorte desse jeito.

— Dava para ver na cara que o jogo era injusto, o certo era desistir logo de cara.

— Bastou uma ponta de curiosidade ou teimosia para perder 500 fichas de verdade a cada rodada.

— Mas essa perda ainda dá para suportar. Acho que ninguém seria tolo a ponto de aumentar a aposta ou continuar jogando numa situação dessas.

Dito isso, olhou de relance para o cubículo ainda trancado, sem saber o que se passava lá dentro.

Su Xiucen soltou um suspiro:

— Entendi… Fica de lição pelo prejuízo…

Para alguém acostumada a economizar em tudo, perder mil yuans de mão beijada era de doer no peito.

Qin Yao não ficou tão sentida, apenas achou a regra desleal:

— A máquina de troca de fichas podia simplesmente ter nos assaltado de uma vez, em vez de fingir jogar duas rodadas com a gente.

Com aquelas probabilidades de vitória, apostar contra a máquina de troca de fichas era a pior decisão possível.

Ao puxar uma carta extra, a máquina de troca de fichas aumentava drasticamente as chances de formar uma mão superior, tendo uma enorme vantagem no Zha Jinhua Simplificado.

— E o que a gente faz agora? Vamos ter que apostar contra aquele pessoal? — perguntou Su Xiucen, sem saber o que fazer.

Qin Yao pensou um pouco e respondeu:

— Acho que vamos ter que jogar, não?

— Se não jogarmos, perderemos 10.000 minutos de tempo de visto de uma vez. Mas se jogarmos, mesmo que percamos a ante em todas as dez rodadas, o prejuízo não passará de 10.000 fichas.

— E, nesse meio-tempo, se tirarmos uma mão razoavelmente alta em qualquer uma das rodadas, já dá para recuperar bastante.

Jiang He balançou levemente a cabeça:

— A coisa não é tão simples assim.

— Na mesa de jogo a situação muda em um piscar de olhos. Como você pode ter certeza de que tirou uma mão alta?

— Existe uma armadilha no jogo: você tira uma mão muito boa, mas por puro azar outro jogador tem uma combinação ainda maior.

— Numa situação dessas, você aumenta a aposta cheia de confiança e acaba sendo devorada de uma vez. O prejuízo aí não ficaria só em 10.000 fichas: você perderia até o último centavo.

Qin Yao franziu o cenho, em dúvida:

— Mas isso não é um caso raro? Se ficarmos com medo disso e desistirmos o tempo todo, nunca teremos como vencer, não é?

Jiang He refletiu com seriedade por um instante:

— Na minha opinião, temos que ir para a mesa sim, mas não precisamos apostar estritamente segundo a lógica do jogo.

— Na verdade, existe uma solução perfeita para este jogo.
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— Uma solução perfeita? — Qin Yao e Su Xiucen ficaram surpresas. — Quer dizer que tem um jeito de lucrar com certeza?

Jiang He balançou levemente a cabeça:

— Não dá para garantir lucro, mas dá para garantir que as perdas sejam pequenas.

— Desde que a perda de cada uma de nós na mesa de jogo fique bem abaixo de dez mil, será um bom resultado para todo mundo.

Qin Yao pensou a respeito, mas não conseguiu imaginar como seria possível fazer isso.

Jiang He olhou para os quatro jogadores da Comunidade 3:

— Claro que, para essa solução perfeita funcionar, também vamos precisar da cooperação deles.

Enquanto conversavam, Qin Yao notou que os outros quatro jogadores haviam encerrado a discussão e vinham caminhando na direção delas.

As regras do jogo estipulavam que, para abrir uma mesa de apostas multijogador, era obrigatório haver pelo menos um jogador de cada comunidade. O diálogo entre os dois grupos, portanto, era inevitável; tratava-se apenas de uma questão de tempo.

— Olá! Já que estamos todos na mesma partida, que tal discutirmos uma estratégia juntos? Unindo forças, quem sabe não chegamos a uma saída melhor?

— Para nos apresentarmos, nós quatro somos da Comunidade 3. Meu nome é Lu Xinyi∗.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Lu Shin-i.

Quem falava à frente do grupo era uma jovem bonita, de cabelos curtos na altura dos ombros. Mesmo quase sem maquiagem, a pele clara e o sorriso discreto irradiavam certo ar de jovialidade.

Talvez pela perda de sangue, seu rosto estivesse um tanto pálido, mas a sua disposição parecia boa.

Os outros três eram dois homens e uma mulher, com idades variando dos vinte aos quarenta anos.

Jiang He olhou de relance para Qin Yao e Su Xiucen, percebendo de pronto que cabia a ela tomar a frente. Deu um passo adiante:

— Olá, meu nome é Jiang He, da Comunidade 17.

As duas apertaram as mãos. Embora fossem desconhecidas, a atitude amistosa aproximou um pouco os dois grupos.

Afinal, era a primeira vez de todos em um jogo de vida ou morte na Galeria, o que gerava uma espécie de ilusão semelhante ao efeito da ponte suspensa.

— O tempo é curto, então vou direto ao ponto.

Lu Xinyi preferiu ir direto ao assunto:

— Depois de conversarmos, nós quatro concordamos que esta partida é uma armadilha perigosíssima, com risco real de morte.

— Mas, se mantivermos a razão, podemos sobreviver com total segurança.

Sem demonstrar reação, Jiang He apenas assentiu, esperando que ela continuasse.

Lu Xinyi não fez rodeios e prosseguiu após uma breve pausa:

— Não sei se vocês chegaram a analisar os jogos da Galeria na comunidade de vocês…

— Mas acredito que o mais representativo de todos seja a Roleta da Redenção, que teve a maior pontuação. É, sem dúvida, o jogo que mais admiro.

Jiang He concordou com a cabeça:

— Sim, nós também analisamos esse jogo a fundo.

Lu Xinyi pareceu satisfeita:

— Maravilha! Assim vai ser bem mais fácil chegarmos a um consenso.

— Em resumo, acho que todos os jogos de julgamento da Galeria compartilham um traço em comum: colocam à prova certas falhas da natureza humana.

— E, caso a pessoa falhe no teste, o preço a pagar é terrível.

— A Roleta da Redenção testava o egoísmo dos jogadores. Se alguém agisse de forma puramente egoísta, morreria no jogo.

— Já o Pôquer de Sangue, a meu ver, testa a ganância.

— Quem for ganancioso demais com certeza morrerá nesta partida.

— O único elemento letal deste jogo é a máquina de coleta de sangue.

— As regras do jogo nos obrigam a ir para a mesa apostar contra pessoas da outra comunidade e concluir dez rodadas, sob pena de perder dez mil minutos de tempo de visto.

— Mas, uma vez sentados à mesa, a ganância desperta: quem perde quer recuperar o prejuízo, quem ganha quer lucrar ainda mais.

— Ao fim das dez rodadas, as fichas de todos terão mudado de mãos, e os que estiverem desesperados com a perda provavelmente recorrerão a mais sangue para comprar novas fichas e tentar a virada.

— E, perdendo a cabeça, o risco de desmaiar ou morrer por hemorragia excessiva é enorme.

Jiang He assentia sem parar enquanto ouvia.

Era evidente que o raciocínio de Lu Xinyi coincidia com o seu em cada detalhe.

Em especial a análise sobre a Roleta da Redenção, idêntica à que o grupo da Comunidade 17 fizera antes, provava que Lu Xinyi era uma pessoa inteligente.

E cooperar com pessoas inteligentes era sempre agradável.

Mais louvável ainda era o fato de que, mesmo sendo inteligente, Lu Xinyi compartilhava da visão de que em jogos de azar quase sempre se perde e a verdadeira vitória está em não apostar, mostrando grande afinidade de princípios entre as duas.

Jiang He assentiu de pronto em sinal de concordância:

— Exato! Penso do mesmo jeito!

— Mas também não podemos nos recusar a jogar, já que as regras exigem que nos sentemos à mesa ao menos uma vez. E, sentando à mesa, vitórias e derrotas são inevitáveis.

Lu Xinyi concordou com a cabeça:

— Sim, é exatamente essa a nossa maior dor de cabeça.

— Se não formos para a mesa, todo mundo perde dez mil minutos de tempo de visto; mas, se formos, nenhum de nós tem experiência com isso…

Os olhos de Jiang He brilharam; aquele era o cenário perfeito que ela esperava.

— Sendo assim, a situação das nossas duas comunidades é bem parecida.

— Eu teria uma sugestão.

— Na verdade, existe uma solução perfeita para este jogo, em que todos nós podemos levar embora a quantidade máxima de fichas possível.

Lu Xinyi demonstrou surpresa:

— Sério? Vocês também devem estar com cerca de dezoito mil fichas cada, não? Dá para sair com tudo isso?

— Convertendo, dá cerca de duas semanas de tempo de visto. Garantir isso no bolso seria ótimo.

Jiang He deu uma olhada na contagem regressiva no telão:

— O tempo urge, então serei direta.

— As regras do jogo apenas exigem que completemos dez rodadas, mas não impõem restrições à forma como devemos jogar.

— Por que teríamos que nos enfrentar a sério numa disputa de vida ou morte?

— Se nos revezarmos para assumir a banca e revezarmos quem vence cada rodada, tudo continuará entre nós, sem perdas externas. Ao final das dez partidas, cada um conseguirá manter praticamente todas as fichas originais.

Su Xiucen ficou em choque:

— Dá para fazer isso?

Jiang He assentiu como se fosse a coisa mais óbvia do mundo:

— Claro! Por que não daria? As regras do jogo não proíbem nada disso, proíbem?

— Nesses jogos, o que não é proibido é permitido. Saber encontrar brechas nas regras também é uma habilidade.

Qin Yao releu com atenção o texto no telão e confirmou que de fato não havia qualquer restrição contra isso.

Lu Xinyi ponderou com seriedade por um momento:

— Parece… de fato viável. Mas somos sete pessoas: se cada uma vencer uma rodada, o que faremos com as três rodadas restantes?

Jiang He explicou:

— Não tem jeito, a ante é de mil fichas, então não dá para dividir tudo em partes rigorosamente iguais.

— Acho que podemos deixar isso por conta da sorte.

— As regras na mesa de jogo dizem que a banca da primeira rodada é sorteada e, depois, quem vence a rodada assume a banca.

— Sentamos em posições aleatórias no começo e combinamos de sempre deixar quem estiver à direita da banca vencer. Quanto a quem serão os três a levar uma rodada a mais, fica totalmente na conta da sorte.

Lu Xinyi pensou um pouco:

— Hum… Deixar pela sorte não deixa de ser justo.

Qin Yao, apreensiva, sussurrou:

— Mas… irmã Jiang He, e se alguém quebrar o acordo? Esse seu método não parece ter nenhuma força obrigatória, não é?

Lu Xinyi ergueu os olhos para ela e sorriu:

— Essa também era a nossa preocupação.

— Mas, pensando bem, é um risco perfeitamente controlável. A irmã Jiang He deve ter levado isso em conta desde o início, certo?

— Trair o combinado durante a partida não seria nada prudente.

Lu Xinyi fez uma breve pausa e continuou:

— Em primeiro lugar, vocês três e nós quatro pertencemos às nossas respectivas comunidades. Depois que sairmos daqui, continuaremos nos encontrando lá dentro.

— Se eu desrespeitar o acordo e não desistir na minha vez, perderei a confiança dos três companheiros aqui e até de todos os outros jogadores da Comunidade 3.

— Em outras palavras, sofrerei uma morte social na Comunidade 3.

— Para o lado de vocês, vale a mesma lógica.

— E pagar um preço desses nem traria tanto rendimento assim: mesmo ganhando uma rodada extra, levaria apenas a ante de todo mundo. O rendimento não compensa o custo.

— Além disso, quem descumprir o combinado se tornará de imediato nosso inimigo comum, sendo encurralado pelos outros seis jogadores.

— As regras dizem que a distribuição de cartas na mesa é absolutamente imparcial. Cada um recebe apenas três cartas; por mais sortuda que uma pessoa seja, é impossível derrotar seis oponentes juntos.

— Sem contar que, no pior dos cenários — se os sete perderem totalmente a confiança mútua e jogarem cada um por si —, estaríamos apenas voltando à estaca zero, sem prejuízo adicional.

— Portanto, de modo geral, acredito que qualquer pessoa racional escolherá honrar a promessa, pois essa é a escolha que maximiza os ganhos de todos.

— É como… contratar um seguro para diluir o risco entre todos.

— Talvez não seja a melhor das opções, mas com certeza é a menos danosa.

Jiang He assentiu, satisfeita:

— Exato, penso igualzinho. Cooperar com pessoas inteligentes facilita tudo, nem precisa de muitas explicações.

Qin Yao baixou a cabeça e refletiu por alguns instantes; de fato, não conseguiu enxergar nenhuma grande falha naquele plano.
Capítulo 17: Quebra de acordo

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

Se os sete jogadores fossem para a mesa de jogo disputando cada um por si, o resultado final seria imprevisível.

Quem tivesse mais habilidade com cartas ou mais sorte provavelmente levaria tudo.

Já Jiang He e suas duas companheiras não tinham experiência com apostas nem grande confiança na própria sorte, ficando em clara desvantagem naquela situação.

A proposta de Jiang He garantia que cada participante vencesse a ante em rodízio, sem que ninguém sofresse grandes perdas — um desfecho positivo para todos.

Claro, o plano também trazia riscos.

Se alguém voltasse atrás na mesa de jogo e deixasse de cumprir o acordo, recusando-se a desistir na sua vez e aumentando a aposta só por ter recebido cartas boas, o plano iria por água abaixo.

Mas, como Lu Xinyi apontara, essa probabilidade não era alta.

Pelas regras, a distribuição de cartas era justa, e nenhum jogador teria certeza de vencer um contra seis.

Para os quatro da Comunidade 3 armarem um golpe conjunto, precisariam resolver dois problemas:

Primeiro: mesmo que armassem um conluio, apenas um dos quatro levaria o pote todo; além disso, pelas regras da comunidade, o tempo de visto não podia ser transferido livremente, o que impedia a divisão do prêmio e feria o interesse dos outros três.

Segundo: Jiang He e suas companheiras não estariam de mãos atadas; se jogassem em cooperação, sempre haveria uma delas com cartas relativamente boas, sem ficar totalmente sem chances de vitória.

Mesmo que rompessem o acordo, não passaria de uma volta à estaca zero: cada um lutando por si e contando apenas com a sorte, sem prejuízo extra.

O mais importante era que, se não adotassem esse plano, ninguém tinha uma alternativa melhor no momento.

O ideal seria que a outra comunidade escalasse apenas um jogador para enfrentar as três, mas eles não eram bobos e jamais aceitariam tal condição.

Se o impasse continuasse e ninguém fosse para a mesa de jogo, o resultado final seria todo mundo perder tempo de visto junto.

Após breve ponderação, todos tiveram que concordar que aquela era a solução ideal ao alcance de todos.

Qin Yao ainda sentia certo receio:

— Uma última pergunta: nós somos três e vocês são quatro. Se realmente rompermos o acordo na mesa de jogo, ficaremos em desvantagem.

— Vocês não poderiam indicar só três pessoas para jogarmos três contra três? Seria mais justo.

Contudo, Lu Xinyi balançou a cabeça e recusou a proposta sem hesitar:

— Não.

— Pelas regras do jogo, cada um é obrigado a disputar dez rodadas contra jogadores da outra comunidade; caso contrário, ao se retirar, sofrerá uma dedução de dez mil minutos de tempo de visto.

— Se jogarmos três contra três, o que acontece com a pessoa que sobrar?

— Se ela jogar sozinha contra vocês, será um contra três, o que é injusto para o nosso lado.

— E se formos chamar outros dois para abrir outra mesa de três contra três, não haverá tempo suficiente, sem falar que é desnecessário.

— Além do mais, se após a primeira partida de três contra três vocês se recusarem a abrir uma nova, a pessoa restante do nosso grupo ficaria de mãos atadas, não?

— O fato de vocês estarem em apenas três é um problema de vocês, não tem nada a ver com a Comunidade 3. O simples fato de aceitarmos essa proposta já demonstra nossa boa-fé; agora cabe a vocês demonstrarem a de vocês também.

— Do contrário, podemos muito bem não cooperar. No pior dos casos, todo mundo perde tempo de visto junto na saída.

Lu Xinyi fez uma pausa e suavizou o tom:

— Desculpe. Embora eu prefira a cooperação, como jogadora da Comunidade 3 preciso colocar a defesa dos nossos interesses em primeiro lugar.

Qin Yao hesitou por um instante, olhou para as outras duas e acabou assentindo:

— Tudo bem, fica combinado assim.

Com o tempo se esgotando, todos procuraram uma mesa de jogo e tomaram seus lugares.

No telão, a contagem regressiva continuava a correr, segundo a segundo.

1:19:33

1:19:32

Aquela mesa de apostas multijogador também contava com braços mecânicos para a distribuição de cartas e recolhimento das apostas; cabia aos jogadores apenas permanecer em seus assentos para olhar as mãos e apostar.

O braço mecânico se projetava do centro da mesa de jogo e trocava por um baralho novo a cada rodada, provavelmente para evitar marcas de suor nas cartas ou outras formas de trapaça.

Como diziam as regras do jogo, a mesa garantia absoluta imparcialidade nas partidas.

Qin Yao conferiu atentamente na mesa de jogo as regras da versão multijogador do Zha Jinhua Simplificado e a tabela de mãos.

Eram muito parecidas com a versão jogada contra a máquina de troca de fichas, com apenas algumas pequenas diferenças:

No jogo multijogador, a banca da primeira rodada era sorteada pela mesa, e a cada rodada seguinte a banca era assumida por quem vencera a anterior;

a banca era a última a aumentar a aposta;

cada pessoa recebia três cartas, sem a vantagem que a máquina de troca de fichas tinha de comprar quatro cartas;

se apenas um jogador decidisse aumentar a aposta e os demais decidissem pagar, as cartas eram abertas automaticamente; caso dois ou mais jogadores aumentassem, as cartas não eram abertas e iniciava-se uma nova rodada de apostas a partir do primeiro, sem limite de aumentos.

Qin Yao respirou um pouco mais aliviada: sob aquelas regras, as chances de cada um eram bem parelhas, dependendo puramente da sorte.

A banca ser a última a aumentar a aposta trazia uma leve vantagem, pois permitia observar as ações dos outros para estimar a força das mãos, mas não era nada exagerado.

Não demorou para que todos colocassem uma ficha de 1.000 na área de apostas à sua frente, enquanto o braço mecânico distribuía as cartas embaralhadas a cada jogador.

Jiang He deixou transparecer um ar de satisfação, pois sua sorte fora excelente — não pelas cartas, mas pela posição em relação à banca.

O braço mecânico começou a distribuição de cartas a partir de Su Xiucen, à sua esquerda, indicando que Su Xiucen seria a banca na primeira rodada.

Pelo plano combinado, após o início de cada rodada, a pessoa à direita da banca falava primeiro, aumentando a aposta, enquanto todos os demais desistiam.

Dessa forma, o jogador à direita da banca levava a ante de todos os outros e se tornava a banca na segunda rodada.

A segunda rodada seguia a mesma lógica, e assim por diante: os sete jogadores, em sentido anti-horário, assumiriam a banca uma vez e levariam a ante dos outros seis.

Naturalmente, o jogo exigia a conclusão de pelo menos dez rodadas, o que significava que três pessoas assumiriam a banca duas vezes, embolsando 6.000 fichas a mais.

Os outros quatro participantes terminariam com 3.000 fichas a menos no balanço.

Não havia outro jeito: com a ante a 1.000 fichas e dez rodadas para sete pessoas, a conta não fechava de forma exata, restando deixar a sobra na mão da sorte.

Por isso, todos concordaram com a proposta.

Naquela configuração, Jiang He e Qin Yao, que estava à sua direita, tinham dado sorte: tinham garantida uma vitória extra, o que renderia mais 6.000 fichas a cada uma.

Aquilo não era pouca coisa.

— Certo, então vou aumentar a aposta, conforme o combinado.

Jiang He colocou uma ficha de 1.000 na área de apostas.

E, à sua direita, Qin Yao também seguiu o combinado e desistiu.

— Desisto.

— Desisto.

Os dois jogadores seguintes da Comunidade 3 também desistiram.

Tudo parecia correr perfeitamente, seguindo o roteiro combinado.

Logo chegou a vez de Lu Xinyi, sentada em frente a Jiang He.

No entanto, aconteceu algo que deixou Jiang He perplexa.

Lu Xinyi pegou duas fichas de 1.000 e as atirou na área de apostas.

— Aumento a aposta.
Capítulo 18: Pressão

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

O tom soou tão calmo e natural que Jiang He quase pensou ter ouvido errado.

Ergueu os olhos para Lu Xinyi, mas encontrou nela uma expressão impassível, como se a garota não visse absolutamente nada de errado no que acabara de dizer.

— Espere… tem alguma coisa errada aí, não tem?

— Não tínhamos combinado de revezar as vitórias?

— Não era a sua vez de desistir?

Jiang He olhava para Lu Xinyi incrédula. Ou melhor: no fundo já começara a entender o que estava acontecendo, só não conseguia aceitar.

Vê-se a cara, mas não o coração. Jiang He até cogitara a possibilidade de o outro lado trair o combinado, mas não imaginava que não se dariam ao trabalho de disfarçar nem por um segundo.

Lu Xinyi, contudo, limitou-se a sorrir com desdém. Sem oferecer qualquer explicação, apenas apontou para o temporizador sobre a mesa de jogo:

— É melhor todo mundo tomar uma decisão logo.

Além do limite de uma hora para a partida inteira, o Pôquer de Sangue impunha uma restrição de um minuto de tempo de reflexão para cada participante na mesa de apostas multijogador.

Havia um pequeno temporizador sobre a mesa; se o tempo se esgotasse, o sistema considerava automaticamente que o jogador desistira da mão.

Afinal, como em cada rodada podia haver sucessivos aumentos de aposta, era preciso evitar enrolações desnecessárias.

No temporizador, os dígitos vermelhos corriam sem parar.

43

42

— Muito bem… Então é assim que você quer jogar?

A expressão de Jiang He se fechou. Ela não esperava que Lu Xinyi, com aquele ar todo simpático de antes, não guardasse o menor escrúpulo na hora de passar a perna nos outros.

Pegou de novo as cartas na mão sobre a mesa para conferir.

Um par de noves.

Ela já sabia o que tinha recebido, mas, por via das dúvidas e para ter certeza de que não se enganara antes, deu mais uma olhada.

Infelizmente, não era uma mão ruim, mas também não era extraordinária; dificilmente bateria a mesa toda.

A partida continuava. À direita de Lu Xinyi estava outro jogador da Comunidade 3, um homem magro de óculos, na casa dos quarenta anos, chamado Lü Mingxuan∗.

∗ N. do T.: Pronuncia-se Lü Ming-chüan.

Ele lançou mais três fichas de 1.000 na área de apostas:

— Aumento a aposta.

Chegou a vez de Su Xiucen. Naquela rodada, ela era a banca e também a última a agir.

Antes dela, Jiang He, Lu Xinyi e Lü Mingxuan haviam aumentado a aposta em sequência, e todos os demais já tinham desistido.

Su Xiucen também entrou em pânico; a situação atual contrariava por completo tudo o que ela esperava.

Jiang He franziu o cenho:

— Tia Su, pague a aposta.

Su Xiucen pareceu ainda mais desorientada:

— M-mas…

Para Jiang He, o cenário era claro: se Su Xiucen desistisse, ficaria um contra dois na mesa, deixando Jiang He em péssima desvantagem; se Su Xiucen pagasse, seriam duas contra dois, com chances melhores de vitória.

No entanto, o desespero estampado no rosto de Su Xiucen denunciava com total clareza que as suas cartas eram fracas.

No breve impasse, Lu Xinyi tomou a palavra.

Ela parecia ter abandonado por completo a máscara de meiguice e simpatia de antes, e seu tom transbordava agressividade:

— Senhora, não tente resistir à força. Desista logo.

— Vocês perderam este jogo no instante em que se sentaram à mesa.

— Claro, vocês também podem insistir em continuar aumentando. Mas aviso: não importa o quanto vocês aumentem, eu vou aumentar por cima.

[Tempo de reflexão esgotado. Desistência automática.]

Com o sinal sonoro, Su Xiucen pareceu desmoronar de vez, pousando as cartas na mesa sem forças.

Em apenas um minuto, era difícil demais tomar uma decisão.

Para pagar naquele momento, teria que colocar mais 3.000 fichas na mesa. Como suas cartas eram fracas, caso perdesse, somaria uma derrota de 4.000 fichas junto com a ante — um baque insuportável para ela.

Afinal, se perdesse as dez rodadas inteiras deixando apenas a ante, o prejuízo total não passaria de 10.000 fichas.

Se perdesse 4.000 logo na primeira rodada, como faria nas seguintes? Mesmo que desse a sorte de tirar uma mão alta mais tarde, dificilmente conseguiria virar o jogo.

Em meio a esse dilema angustiante, o minuto se esgotou num piscar de olhos.

A vez voltou para Jiang He.

Na rodada anterior, três pessoas haviam aumentado a aposta; portanto, as cartas ainda não podiam ser abertas.

Elas só seriam reveladas quando restasse apenas um aumento e todos os outros decidissem pagar.

A contagem regressiva em vermelho voltou a correr a partir de 60 segundos, e restavam a Jiang He apenas dois caminhos:

pagar, aumentar a aposta ou desistir.

Não posso desistir. Se eu me render logo na primeira rodada, não teremos mais força para reagir em nenhuma das próximas…

Preciso pelo menos ver que cartas eles têm na mão.

Eu tenho um par de noves. É um par, no fim das contas. Enfrentando os dois, não é como se eu não tivesse chance nenhuma de vencer.

Droga! Quem quebra as regras deveria ser cercado e atacado por todo mundo. Por que os outros três da Comunidade 3 não tiveram reação nenhuma?

Será que eles já previam tudo isso desde o início?

Por que dois desistiram e dois aumentaram a aposta?

A cabeça de Jiang He virou um turbilhão; havia informação demais para conseguir organizar os pensamentos.

O temporizador já marcava apenas 20 segundos.

Jiang He decidiu pagar primeiro.

No entanto, bem naquele instante, Lu Xinyi falou:

— Só um aviso: mesmo se você resolver pagar agora, as cartas não vão ser abertas.

— Porque nós dois vamos continuar aumentando sem parar, até você ter apostado todas as suas fichas.

— Então, se as suas cartas forem tão boas assim, é melhor ir de all-in logo de uma vez. Vai economizar o nosso tempo.

Jiang He, que acabara de pegar as fichas, congelou com a mão no ar.

Pelas regras do jogo, se duas pessoas continuassem aumentando sem parar, as cartas nunca seriam abertas até que as fichas de todos se esgotassem, forçando um all-in geral.

O all-in era a aposta mais extrema e desesperada possível.

Ganhando, dobrava-se a pilha de fichas; perdendo, ficava-se com zero.

Jiang He até se preparara mentalmente para a possibilidade de perder 4.000 fichas, mas não estava nem um pouco pronta para arriscar tudo e perder até o último centavo logo na primeira rodada.

Tique.

[Tempo de reflexão esgotado. Desistência automática.]

Jiang He pareceu perder todas as forças de repente; sua mão, que segurava as fichas, caiu frouxa ao lado do corpo.

— Aumento a aposta.

— Desisto.

Lü Mingxuan optou por desistir. Sem que ninguém precisasse virar as cartas na mão, Lu Xinyi levou todas as fichas da mesa.

Descontando o valor que ela própria apostara, teve um lucro líquido de 9.000 fichas.

Quem mais perdeu ali foi Lü Mingxuan, que, somando a ante, acumulou um prejuízo de 4.000 fichas.

Contudo, Lü Mingxuan não esboçou a menor reação; nem sequer pensou em pagar para ver as cartas, entregando todas aquelas fichas de bandeja.

Aquilo deu a Jiang He uma certeza ainda maior: os quatro jogadores da Comunidade 3 deviam ter planejado aquela armadilha desde o princípio.

O que Jiang He não conseguia entender era: pelo mecanismo de pareamento da Galeria, a Comunidade 3 também devia ter sido formada havia apenas um dia.

Como conseguiam confiar uns nos outros de forma tão cega?

Como analisaram no início, embora fizessem parte da mesma comunidade, os jogadores não formavam propriamente um bloco de interesses comuns. O tempo de visto conquistado por Lu Xinyi, em tese, não podia ser transferido para os outros.

Por que, então, os outros três colaboravam sem impor qualquer condição?

Antes mesmo que Jiang He conseguisse desvendar esse enigma, uma nova rodada estava prestes a começar.

Desta vez era Lu Xinyi quem assumia a banca, e Lü Mingxuan, à sua direita, foi o primeiro a agir.

Lü Mingxuan olhou para as cartas que tinha e declarou:

— Desisto.

Aquilo pegou Jiang He de surpresa. Ela imaginava que Lü Mingxuan continuaria aumentando a aposta para repetir a jogada combinada da rodada anterior com Lu Xinyi.

Chegou a vez de Su Xiucen, que agora estava ainda mais perdida:

— Eu… o que eu faço…

Por puro reflexo, ela quase mostrou suas cartas para Jiang He, mas se conteve a tempo, pois aquilo seria uma infração.

A mesa de apostas multijogador tolerava pequenas manobras por fora, mas conferir as cartas uns dos outros era terminantemente proibido.

Jiang He tentou tranquilizá-la:

— Tudo bem, tia Su. Se as suas cartas forem boas, comece apenas pagando.

Contudo, ela nem conseguiu terminar a frase antes de ser interrompida por Lu Xinyi:

— Ainda não entenderam a situação?

— Neste jogo, vocês não têm a menor chance de vitória. Qualquer tentativa de resistência só fará vocês perderem ainda mais.
Capítulo 19: Derrota esmagadora

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

— Não acredita?

— Muito bem, então deixe-me explicar.

Lu Xinyi falou sem a menor pressa:

— É óbvio que vocês três têm um perfil conservador; daquele tipo de pessoa que, ao investir no banco, só aceita aplicações com capital e rendimento garantidos, sem correr risco algum.

— Percebi isso desde o início: vocês têm aversão a apostas, aversão ao risco, e foi por isso que escolheram essa proposta.

— Além do mais, isso também fica evidente pela quantidade de fichas de vocês.

— Mais cedo, fingi perguntar sem querer se as suas fichas estavam por volta de dezoito mil, e vocês consentiram em silêncio.

— Isso demonstra que, na hora de trocar as fichas, escolheram a faixa mínima de vinte mil e jogaram apenas o mínimo de duas rodadas antes de caírem fora a tempo de conter as perdas.

— Como vocês têm uma aversão extrema ao risco, jamais teriam coragem de apostar tudo e ir de all-in contra mim agora.

— Tanto psicologicamente quanto em quantidade de fichas, não estamos nem de longe no mesmo patamar.

Qin Yao ficou surpresa:

— Fichas? Suas fichas não eram vinte mil?

Antes, ela deduzira por instinto que as fichas iniciais de todo mundo deviam rondar as dezoito mil, a menos que alguém tivesse tido a sorte de tirar uma mão boa e vencer, mas mesmo assim mal passaria de vinte mil.

Lu Xinyi sorriu:

— É claro que, desde o começo, minhas fichas eram muito mais do que vocês imaginavam.

— E, para completar, os outros três vão continuar entregando as fichas deles para mim.

— A diferença entre o nosso volume de fichas só vai aumentar cada vez mais. Se vocês entendessem um mínimo de cartas, saberiam que o jogador com mais fichas tem uma vantagem absoluta.

Enquanto ela falava, o tempo de Su Xiucen se esgotou e ela desistiu automaticamente.

Jiang He rangeu os dentes e optou por pagar 1.000.

Para ajudar Jiang He, Qin Yao também optou por pagar 1.000.

O jogador da Comunidade 3 à direita de Qin Yao aumentou a aposta, o seguinte desistiu e Lu Xinyi aumentou a aposta mais uma vez.

— Eu entendi…

Quando a vez voltou para Jiang He, ela olhou para a plaqueta do temporizador na mesa e pareceu desabar por completo.

Ficara evidente: os jogadores da Comunidade 3 haviam combinado de manter dois desistindo e dois aumentando a aposta a cada rodada.

Por que os quatro não aumentavam a aposta juntos?

Porque, se os quatro aumentassem juntos, era muito provável que algum deles esgotasse as fichas rápido demais e fosse eliminado antes da hora.

Por isso, a estratégia de Lu Xinyi consistia em fazer com que apenas dois dos quatro aumentassem a aposta — e esses dois nem eram fixos, mas sim os que julgassem ter as melhores mãos.

Os outros dois desistiam, preservando suas fichas ao máximo.

Com dois aumentando a aposta, além de reterem as mãos mais fortes do grupo, eles podiam continuar aumentando indefinidamente sem abrir as cartas, exercendo a máxima pressão psicológica sobre Jiang He e as outras.

Se Jiang He e Qin Yao continuassem pagando, Lu Xinyi e o outro jogador da Comunidade 3 aumentariam a aposta sem parar, até que as fichas de todos se esgotassem.

Sem terem cartas fortes o bastante na mão, Jiang He e Qin Yao jamais se arriscariam a dar um all-in e colocar tudo em jogo daquela forma desesperada; aquilo ultrapassava em muito o limite suportável para o psicológico delas.

Se fossem veteranas de cassino, dispostas a encarar riscos altíssimos e donas de um talento apurado para o blefe, talvez pudessem encontrar uma saída para reverter o jogo.

Infelizmente, nem Jiang He, nem Qin Yao, nem Su Xiucen eram esse tipo de pessoa; eram todas jogadoras avessas ao risco.

Lu Xinyi percebera isso desde o primeiro instante e por isso escolhera deliberadamente essa estratégia para explorá-las com precisão.

— Deixa para lá… Nós desistimos.

Jiang He e Qin Yao acabaram desistindo, perdendo 2.000 fichas cada uma.

O jogo continuou.

Qin Yao baixou a voz:

— Irmã Jiang He, não podemos continuar assim, não é? Até agora, a gente nem sequer abriu as cartas. Se abríssemos, não significa necessariamente que íamos perder!

Jiang He suspirou de leve:

— Mas, sem cartas realmente fortes na mão, você teria coragem de encarar um all-in para ver as cartas e aguentar esse risco?

Qin Yao ficou sem palavras; era evidente que ela não conseguiria.

Jiang He baixou a voz:

— Agora só nos resta uma última alternativa.

— Ainda faltam algumas rodadas. Se conseguirmos tirar uma mão alta, aí sim vamos de all-in para tentar recuperar as fichas perdidas.

— Não é possível que a sorte nunca fique do nosso lado.

Qin Yao pensou um pouco:

— E… o que conta como uma mão alta?

Jiang He ponderou por um instante:

— Para ter vitória garantida… acho que pelo menos uma sequência ou superior.

— Afinal, embora pareça que são só dois pagando do lado deles, na verdade eles selecionam as duas melhores mãos entre quatro pessoas. Se ficarmos apenas num par, não é nada seguro.

Qin Yao assentiu:

— Entendido.

Jiang He também se inclinou para perto de Su Xiucen e repetiu as mesmas palavras.

Lu Xinyi, é claro, reparou no cochicho entre elas, mas não pareceu se importar; limitou-se a seguir o roteiro: assumir a banca, aumentar a aposta e recolher as fichas.

Não demorou para que oito rodadas se passassem, e as fichas diante de Lu Xinyi já formavam quase uma pequena montanha.

Houve uma nova distribuição de cartas, e Jiang He abriu sua mão já sem qualquer esperança.

Logo em seguida, porém, seus olhos brilharam de imediato e sua respiração acelerou.

3 de paus, 7 de paus, dama de paus.

Um flush com carta alta dama!

Embora Jiang He não jogasse cartas com frequência e não soubesse as probabilidades exatas, sabia que aquela era sem dúvida uma mão muito forte.

A probabilidade de qualquer um dos outros seis jogadores na mesa ter uma mão superior àquela era baixíssima.

Calma… calma, não posso transparecer nada…

Também não posso aumentar muito de uma vez, seria óbvio demais. Primeiro vou só pagar e esperar que eles aumentem aos poucos…

Jiang He baixou o olhar, fingindo uma postura completamente desanimada.

Quando chegou a sua vez, Jiang He hesitou várias vezes antes de tirar uma ficha de 1.000 de seu monte e colocá-la na área de apostas.

— Nesta rodada eu pago.

No entanto, no segundo seguinte, todos os outros desistiram.

Lu Xinyi sorriu e jogou as cartas sobre a mesa:

— Parece que a sua sorte esteve excelente nesta rodada. Pode recolher essas fichas. Agora são todas suas.

A expressão de Jiang He congelou instantaneamente.

O braço mecânico varreu as fichas para a sua frente, mas, ao olhar para aquelas fichas de 1.000, Jiang He se sentiu pior tendo vencido do que se tivesse perdido.

Foi como se a última corda se rompesse de vez: Jiang He desmoronou por completo.

Antes, mesmo perdendo sem parar, ela ainda mantinha um resquício de esperança, achando que, se tirasse uma mão alta e fosse de all-in contra eles, conseguiria recuperar tudo o que perdera.

Embora já não lhe restassem tantas fichas e vencer num all-in lhe rendesse apenas alguns milhares, já teria sido o suficiente.

Mas só agora ela se dava conta de que não estava no mesmo nível que Lu Xinyi como oponente.

Jiang He estava inteiramente nas mãos de Lu Xinyi, e sua atuação canhestra não enganara ninguém.

Começou a distribuição de cartas para a última rodada, mas Jiang He, Qin Yao e Su Xiucen já estavam cabisbaixas e inteiramente sem ação, desejando apenas que o jogo terminasse logo.

Cada uma olhou para as cartas na mão, mas o milagre não se repetiu.

Eram todas mãos comuns, sem combinação.

— Desisto.

— Desisto.

— Desisto.

Um sorriso surgiu no rosto de Lu Xinyi; mais uma vez, ela levou todas as fichas sozinha.

— Muito obrigada pela hospitalidade de vocês três. Espero que tenhamos a oportunidade de recebê-las na nossa Comunidade 3 no futuro.

Jiang He afastou-se da mesa de jogo desnorteada e conferiu as fichas que lhe restavam: 14.000.

Sua sorte fora razoável: na rodada em que tirou o flush, levou as 6.000 fichas da ante da mesa toda. Se não tivesse vencido aquela rodada, restariam apenas 8.000.

A situação de Qin Yao e Su Xiucen era ainda pior.

Su Xiucen desistira do começo ao fim, mas ao menos perdeu apenas a ante, restando-lhe 8.000 fichas.

Já Qin Yao aumentara a aposta uma vez acompanhando Jiang He, ficando com apenas 7.000 fichas.

Pode-se dizer que foi uma derrota acachapante.

Somando as três, perderam ao todo 26.000 fichas, o que, convertido em tempo de visto, dava cerca de dezoito dias.

Desnorteada, Jiang He voltou para a área de descanso e sentou-se no sofá.

No telão, a contagem regressiva do jogo continuava a correr.

1:02:59

1:02:58

Como todos desistiram muito rápido naquele jogo multijogador, a partida durou na verdade pouco mais de dez minutos, restando ainda uma hora inteira do tempo total de jogo.

No entanto, Jiang He e suas duas companheiras não podiam fazer mais nada durante aquele tempo a não ser esperar.

Foi quando, de repente, a porta daquele cubículo que estivera o tempo todo trancado na área de troca de fichas se abriu.

— Hum?

Qin Yao olhou naquela direção, intrigada.

Lin Sizhi saiu do cubículo com a mão esquerda no bolso do terno, examinando os arredores com uma expressão serena.
Capítulo 20: Dois contra quatro
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— Advogado Lin!

Qin Yao se levantou surpresa e foi ao encontro dele.

Jiang He, por sua vez, franziu o cenho e perguntou, intrigada:

— Como… como você ficou tanto tempo aí dentro?

Lin Sizhi olhou para ela e respondeu, um tanto perplexo:

— As regras do jogo não diziam nada sobre ser proibido ficar lá dentro.

Jiang He ficou sem palavras. Até pensou em retrucar, mas logo desanimou e baixou a cabeça, calada.

Qin Yao tratou de intervir:

— Irmã Jiang He, advogado Lin, nenhum dos dois está errado, não precisam discutir por causa disso.

— Desculpe, advogado Lin. É que, como faltava uma pessoa, perdemos feio na partida de apostas contra a Comunidade 3. A irmã Jiang He deve ter pensado que teríamos mais chance se fôssemos em quatro.

— Mas não é culpa sua, não ligue para isso.

Jiang He soltou um suspiro contido:

— Eu também não disse que a culpa era dele.

Lin Sizhi olhou para as regras no telão; eram rigorosamente iguais ao que ele próprio redigira no documento de planejamento.

— Como vocês perderam?

…

Qin Yao resumiu brevemente tudo o que havia acontecido na mesa de apostas multijogador.

Lin Sizhi olhou para as fichas em suas mãos e mergulhou em pensamentos.

Qin Yao continuou:

— Advogado Lin, o que você pretende fazer agora?

— O melhor é aceitar a derrota. Afinal, jogando ou não na mesa de apostas multijogador, de qualquer jeito são dez mil fichas de prejuízo.

Lin Sizhi olhou para a contagem regressiva no telão:

— Mas ainda temos bastante tempo; ficar só sentado aqui não tem graça nenhuma.

— Seria melhor jogar algumas rodadas com eles.

Ao ouvir o tom de Lin Sizhi, Qin Yao não pôde deixar de se assustar.

— Advogado Lin, você está pensando em apostar a sério contra eles?

— Nem pense nisso! Eles são muito bons e, além do mais…

— eles são quatro, têm muitas fichas e sabem jogar em equipe. Um contra quatro não tem a menor chance de vitória.

Lin Sizhi abriu os braços:

— Mas vocês perderam vinte e seis mil fichas. Não querem recuperar?

As três se entreolharam.

— Ganhar? Ganhar como? Confiando num surto repentino de sorte? Isso é pura ilusão — disse Jiang He, balançando a cabeça em negativa.

Tanto ela quanto Su Xiucen estavam arrasadas e, naquele momento, só queriam ficar o mais longe possível daquela mesa de jogo.

Qin Yao hesitou um instante:

— Eu quero! Mas… o que dá para fazer?

Lin Sizhi tirou do bolso uma ficha de valor 2.000 e a fez girar entre os dedos:

— Sozinho, eu realmente não teria muita chance. Mas, em dois, ainda dá jogo.

Qin Yao olhou para as poucas fichas que lhe restavam:

— Mas eu só tenho sete mil fichas.

Lin Sizhi não deu importância:

— Não tem problema. Eu espero quinze minutos, vá lá buscar mais.

Qin Yao ficou surpresa:

— Buscar mais?

— Isso — respondeu Lin Sizhi, apontando para a área de troca de fichas ao lado.

Jiang He não aguentou calada e se levantou num salto:

— Yaoyao, não vá agir de cabeça quente por causa da derrota!

— Fazer coleta de sangue só para tentar recuperar o prejuízo é perigoso demais!

— Se sairmos agora, ainda conseguimos obter em troca alguns milhares de minutos de tempo de visto; não é como se saíssemos de mãos vazias. Mas se perder sangue demais…

Lin Sizhi não disse que sim nem que não.

Jiang He se irritou ainda mais:

— Advogado Lin, por acaso você é algum mestre das cartas?

Lin Sizhi balançou a cabeça:

— Não sou. Para ser sincero, eu nunca apostei na vida antes de hoje. Mas, para vencer o jogo, apostar não é o único caminho.

Jiang He ainda queria falar mais, mas foi contida por Qin Yao.

— Irmã Jiang He, confio que o advogado Lin tem seus motivos. Fique tranquila, eu não vou tirar muito.

Jiang He sentou-se de volta, irritada. Era nítido que a ideia de tirar sangue em troca de fichas ainda lhe causava uma repulsa instintiva.

— Quando entrar, faça exatamente o que eu disser.

Antes que Qin Yao entrasse no cubículo, Lin Sizhi baixou a voz e lhe deu algumas instruções rápidas.

Na mesma hora, Qin Yao arregalou os olhos:

— Hã? Dá para fazer isso?

…

Lu Xinyi não parava de arremessar uma ficha para o alto com o polegar, aparando-a na palma da mão.

Lü Mingxuan, por sua vez, recostava-se na cadeira, visivelmente entediado.

Ele olhou mais uma vez para o tempo no telão.

46:48

46:47

O tempo passava devagar demais.

Depois que venceram Jiang He com tanta facilidade, já haviam se passado mais de dez minutos. Sem nada para fazer naquele intervalo, a espera era entediante.

— Essas adversárias são burras demais. Se os oponentes na Galeria forem sempre desse nível, então…

Lü Mingxuan mal chegara à metade da frase quando foi interrompido por Lu Xinyi:

— Nunca subestime nenhum adversário.

Embora Lü Mingxuan fosse bem mais velho que Lu Xinyi, naquele momento apenas baixou a cabeça com total submissão:

— Sim.

Apesar de terem chegado à Comunidade 3 havia apenas um dia, todos ali nutriam uma admiração sincera por Lu Xinyi.

Tanto dentro quanto fora do jogo, ela estabelecera uma autoridade absoluta.

Não fosse o plano minucioso que Lu Xinyi traçara desde o início para fazer de gato e sapato aquelas três tolas da outra comunidade, jamais teriam vencido com tanta facilidade.

De repente, Lü Mingxuan reparou que os olhos de Lu Xinyi não se desviavam do rapaz da Comunidade 17, o último a sair do cubículo.

— Velho Lü.

— Sim?

— O que você acha que ele ficou fazendo tanto tempo dentro do cubículo?

Ficava claro que Lu Xinyi estava curiosa a respeito.

Lü Mingxuan pensou um instante:

— O que mais seria? Só pode ter ficado apostando contra a máquina de troca de fichas.

Essa resposta, contudo, não satisfez Lu Xinyi:

— Jogar várias rodadas num jogo com chances tão baixas de vitória… Alguém seria cabeça-dura a esse ponto?

Lü Mingxuan ponderou:

— Bem… não necessariamente jogou muitas rodadas. Pode ter demorado para pensar, afinal, apostar contra a máquina de troca de fichas não tem limite de tempo de reflexão.

— Além disso, se ele deu sorte, ganhou uma vez e sentiu o gostinho da vitória, já seria motivo suficiente para insistir e apostar mais algumas vezes contra a máquina.

Lu Xinyi ainda não se deu por convencida. Virou a cabeça para olhar para a área de troca de fichas do lado deles e ficou pensativa.

— Quero entrar lá de novo para ver — disse Lu Xinyi.

Lü Mingxuan ponderou:

— Não tem necessidade. Você já tirou 400 ml de sangue, é melhor não tirar mais.

— Não temos condições médicas confiáveis na comunidade; perder sangue demais traria mais prejuízo do que lucro.

— E o principal: a chance de vencer nesse jogo é baixa demais.

Ao contrário dos demais, Lu Xinyi tirara 400 ml logo de início e jogara quatro rodadas contra a máquina de troca de fichas.

Sua intenção original era jogar mais vezes, mas, ao abrir as cartas nas quatro rodadas, perdeu todas.

Foi isso que a fez desistir de continuar jogando ali.

Enquanto Lu Xinyi ainda hesitava, viu Lin Sizhi e Qin Yao se aproximarem.

— Olá, meu nome é Lin Sizhi.

— Podemos jogar uma partida com vocês?

Lu Xinyi olhou para a contagem regressiva no telão.

46:13.

— Sem problemas. — Após uma breve reflexão, Lu Xinyi concordou de pronto, sorrindo.

No tempo de jogo restante, ela tinha, a rigor, duas opções:

ou continuava tirando sangue para obter fichas em troca e apostando contra a máquina de troca de fichas, ou jogava contra Lin Sizhi e Qin Yao.

Embora Lu Xinyi estivesse curiosa para saber por que Lin Sizhi ficara tanto tempo no cubículo, sob qualquer ponto de vista, apostar contra pessoas de carne e osso oferecia uma probabilidade maior de vitória e um rendimento muito superior.

Lu Xinyi apostara quatro rodadas contra a máquina de troca de fichas e perdera todas.

Já contra Lin Sizhi, seriam quatro contra dois, com chances de vitória muito maiores.

Além disso, a julgar pela partida anterior, jogar dez rodadas não consumiria muito tempo; em cerca de quinze minutos estaria tudo resolvido.

Terminada aquela partida, ainda sobraria cerca de meia hora — tempo mais do que suficiente.

Daria tempo de sobra para investigar a máquina de troca de fichas depois.

Em comparação, era melhor priorizar as fichas mais fáceis de garantir.

Todos se sentaram novamente à mesa de jogo.

Lu Xinyi mediu Lin Sizhi de alto a baixo e perguntou, intrigada:

— Você parece muito confiante. Mas agora são dois contra quatro; imagino que você saiba qual é a probabilidade de vitória, não?

Lin Sizhi abriu os braços:

— E o que eu posso fazer? Não importa o quanto eu insistisse, as outras duas não quiseram voltar para a mesa.

— Além do mais, probabilidade em mesa de jogo é ilusão.

— No fim das contas, tudo depende da sorte.

— Eu sempre confiei na minha sorte. Acabei de acumular bastante carma bom, então agora a maré há de virar a meu favor.
Capítulo 21: Blefe
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Acumulou bastante carma bom?

A maré vai virar a seu favor?

Lu Xinyi quase riu, sentindo que sua hipótese acabara de se confirmar.

Diferente das outras três jogadoras de perfil conservador da Comunidade 17, Lin Sizhi devia ser um apostador que adorava arriscar tudo.

O mais provável era que tivesse sentido o gostinho da vitória logo no começo ao apostar contra a máquina de troca de fichas, subido à cabeça e, depois, emendado uma sequência enorme de derrotas.

Muitos apostadores tinham uma obsessão bizarra pela sorte; acreditavam, por exemplo, que após perder muito era certeza que viria uma grande vitória em seguida.

Mas a probabilidade no mundo real não funciona como em jogos de gacha, que garantem um prêmio depois de tantas tentativas.

Lu Xinyi, contudo, não se deixaria levar com tanta facilidade.

Se ele era de fato um apostador de verdade ou se estava apenas fingindo, isso seria colocado à prova na partida, em cada aumento de aposta, em cada decisão de pagar ou desistir.

As intenções de um apostador só se revelavam de verdade quando postas ao lado dos valores em jogo.

O jogo começou.

Todos pegaram uma ficha de 1.000 e a lançaram na área de apostas sobre a mesa.

Como das outras vezes, o braço mecânico pegou um baralho novo, embaralhou aleatoriamente e começou a distribuição de cartas em ordem.

Lu Xinyi era a banca, e Lü Mingxuan permanecia à sua direita.

— Desisto.

Lü Mingxuan largou as cartas de imediato.

O quarteto da Comunidade 3 já estava muito bem entrosado; a atitude de Lü Mingxuan sinalizava que suas cartas não eram tão boas, cabendo aos outros dois companheiros aumentar a aposta.

Chegou a vez de Lin Sizhi.

Ele entreabriu com cuidado as cartas sobrepostas e deu uma olhada rápida.

Em seguida, em silêncio, jogou sobre a mesa nada menos que quatro fichas de 1.000.

— Aumento a aposta.

Ao dizer isso, Lin Sizhi fitou Lu Xinyi com uma expressão serena, o canto da boca se erguendo de leve.

A sobrancelha de Lu Xinyi se ergueu de leve.

Já começar aumentando direto para 4.000 indicava com clareza que o estilo de Lin Sizhi em nada se parecia com o de Jiang He.

Ele realmente se parecia mais com um apostador propenso a arriscar tudo.

Mas aí surgia a dúvida: Lin Sizhi tirara mesmo uma mão forte ou estava blefando?

Muitos apostadores veteranos eram mestres nessa arte: mesmo com cartas fracas, conseguiam forçar o oponente a desistir recorrendo a uma atuação impecável para fazê-lo crer que estavam com uma mão altíssima.

Era preciso admitir que Lin Sizhi atuava infinitamente melhor que Jiang He; por um instante, Lu Xinyi foi incapaz de decifrá-lo.

Contudo, Lu Xinyi reparou que as mãos entrelaçadas de Lin Sizhi pareciam tremer de maneira quase imperceptível.

Aquilo também fazia parte da atuação?

A mente de Lu Xinyi girou a toda velocidade.

Qin Yao optou por desistir, o que era compreensível, já que pagar naquele momento exigiria 4.000 fichas de uma vez só.

Lu Xinyi sabia que, mesmo tendo trocado sangue por fichas, Qin Yao não devia ter conseguido muita coisa; devia ter no máximo cerca de trinta mil fichas em mãos, não fazendo sentido forçar uma aposta com cartas ruins.

O olhar de Lu Xinyi percorreu o rosto dos outros três membros da Comunidade 3.

Ficava evidente que nenhum deles tinha cartas muito boas, a hesitação estampada em suas feições.

— Vocês todos desistam.

Lu Xinyi pegou, uma a uma, quatro fichas de 1.000 da pilha à sua frente:

— Devo admitir que o seu nível é muito superior ao daquela garota boba de antes, e a sua coragem também.

— Realmente não consigo dizer se você tirou uma mão forte de verdade ou se está blefando.

— Mas é uma pena: você devia ter vindo na partida anterior.

— Porque agora o meu stack é muito maior que o seu. Posso pagar para tentar pegar seus blefes várias vezes sem me preocupar.

— Aposto que não há nada de bom nas suas mãos.

— Eu pago.

A expressão de Lin Sizhi congelou e seus dedos se fecharam por reflexo.

Com um aumento e um pagamento, as cartas foram abertas automaticamente.

Lin Sizhi virou suas cartas em silêncio.

3 de copas, 7 de paus, 5 de copas.

Um sorriso surgiu no canto dos lábios de Lu Xinyi enquanto ela mostrava suas cartas:

— Aqui eu tenho uma mão sem combinação com ás alto. Muito obrigada.

Ao ver o braço mecânico varrer todas as fichas da mesa para a frente de Lu Xinyi, Qin Yao pareceu ficar tensa também.

Ficava evidente que o fato de o primeiro blefe ter sido desmascarado de cara criava um cenário extremamente desfavorável para as rodadas seguintes.

A pressão psicológica que cada lado suportava não estava nem de longe no mesmo patamar.

Lin Sizhi pareceu se recompor depressa e deu um sorriso forçado:

— Foi só uma rodada; perder e ganhar na mesa de apostas faz parte. Vamos continuar.

Na segunda rodada de jogo, Lu Xinyi assumiu a banca.

Lü Mingxuan aumentou a aposta em 1.000; parecia que suas cartas eram boas desta vez.

Lin Sizhi analisou com atenção as próprias cartas, demorando visivelmente mais para pensar do que da última vez.

Instantes depois, tirou do bolso mais quatro fichas de 1.000.

— Aumento a aposta.

Lu Xinyi ficou surpresa: era raro ver alguém insistir num blefe logo na rodada seguinte a ter sido desmascarado.

Será que, dessa vez, as cartas de Lin Sizhi eram mesmo boas?

Ou talvez estivesse explorando a psicologia inversa desse “ponto cego”.

Lu Xinyi olhou para as cartas na mão. Por azar, eram péssimas: apenas uma mão sem combinação com 7 alto.

Nessas circunstâncias, mesmo que Lin Sizhi estivesse blefando, seria muito difícil pegá-lo.

Para piorar, Qin Yao, à direita de Lin Sizhi, também tirou um punhado de fichas do bolso, contou 5.000 e as depositou suavemente na área de apostas.

— Eu também aumento.

A pilha volumosa de fichas acumulada na área de apostas fez o clima ficar tenso de imediato.

Lu Xinyi fixou os olhos em Qin Yao, tentando identificar algum indício em suas microexpressões, mas não encontrou nada.

Pela expressão de Qin Yao, ela sem dúvida estava nervosa. O problema era que, desta vez, não estava jogando ao lado de Jiang He, e sim de Lin Sizhi.

Lu Xinyi sabia que, antes de se sentarem à mesa, Lin Sizhi com certeza combinara algumas táticas básicas de entrosamento com ela.

Portanto, Lu Xinyi não conseguia discernir se o nervosismo estampado em Qin Yao vinha de um blefe ou da apreensão interna por estar executando algum plano especial.

Um blefe duplo?

Mas, pelo valor da aposta, parece muito mais que Qin Yao tirou mesmo uma mão forte…

Lu Xinyi sabia que Qin Yao não dispunha de tantas fichas; mesmo tendo trocado sangue, devia ter no máximo pouco mais de trinta mil.

Apostar 5.000 fichas de uma vez só não era, de forma alguma, pouca coisa.

Tudo indicava que as cartas de Qin Yao deviam ser boas.

Mas Lu Xinyi tampouco podia descartar a hipótese de ambos estarem blefando. Aquela rodada exigia que abrissem as cartas, ou o mistério jamais seria desvendado.

Só que, para abrir as cartas, não bastava apenas pagar.

Porque o aumento conjunto de Lin Sizhi e Qin Yao fora feito justamente para inflar o pote de apostas sem parar.

Se Lu Xinyi apenas pagasse naquela rodada, Lin Sizhi e Qin Yao continuariam aumentando sucessivamente, elevando a aposta para oito ou até dez mil.

Exatamente como ela e Lü Mingxuan tinham feito antes.

Pagar um preço tão alto só para ver as cartas não valeria a pena.

Contudo, Lu Xinyi não se desesperou: tinha outra saída.

O rapaz à direita de Qin Yao já havia desistido; sem cartas fortes, 5.000 fichas extrapolavam o limite do que ele podia suportar.

Após ponderar por um instante, Lu Xinyi deu a ordem à jogadora seguinte, a mulher sentada à sua esquerda.

— Irmã Liu, nesta rodada você vai pagar até o fim.

A irmã Liu hesitou por um segundo e quase tentou explicar que suas cartas eram fracas de verdade.

Mas Lu Xinyi balançou a cabeça de leve, sinalizando para que não dissesse nada.

A irmã Liu limitou-se a olhar para as poucas fichas que tinha:

— Está bem.

Ela era a mais azarada do quarteto da Comunidade 3; na partida anterior contra Jiang He, perdera muito mais do que ganhara e agora tinha apenas 7.000 fichas.

É claro que a maior parte de suas fichas fora parar nas mãos de Lu Xinyi e Lü Mingxuan.

Nenhum dos quatro da Comunidade 3 estava com uma mão favorável, mas alguém precisava pagar para que pudessem abrir as cartas.

Quanto mais fichas um jogador tivesse, maior seria o risco de pagar até o fim. Já para quem tinha pouco, como a irmã Liu, ir de all-in até o desfecho custaria no máximo 7.000 fichas.

Em termos de volume de fichas, era a solução ideal.

A irmã Liu pegou 5.000 fichas e pagou a aposta.

Chegando a vez de Lu Xinyi e Lü Mingxuan, ambos, como esperado, optaram por desistir.

As cartas de Lü Mingxuan até eram razoáveis, mas o montante apostado naquela rodada fugia do que ele estava disposto a aguentar.

A líder deles era Lu Xinyi, e, como ela precisava observar melhor antes de dar uma instrução definitiva, Lü Mingxuan preferiu desistir por precaução.

— Tanta gente desistindo?

— Que pena… Então vou aumentar a aposta de novo.

Lin Sizhi pegou mais uma ficha de 2.000 e a jogou na área de apostas.

— Eu também aumento — disse Qin Yao, tirando igualmente uma ficha de 2.000.

A irmã Liu olhou para Lu Xinyi e, ao receber um olhar de aprovação, jogou as últimas 2.000 fichas que lhe restavam na área de apostas.
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Ao ver a irmã Liu ir de all-in, Lin Sizhi e Qin Yao naturalmente não tinham motivos para continuar aumentando a aposta; ambos optaram por pagar e abrir as cartas.

A irmã Liu tinha uma mão sem combinação com rei alto.

Qin Yao tinha um par de damas.

Lin Sizhi tinha uma mão sem combinação com valete alto.

[As fichas do jogador acabaram. Por favor, retire-se.]

Ao ver o braço mecânico recolher todas as fichas da mesa e passá-las para Qin Yao, a irmã Liu se levantou da mesa de jogo, desolada.

Mas ela não tinha do que reclamar.

Diante do monte de fichas, Qin Yao não pôde deixar de se animar:

— Que ótimo! Finalmente vencemos uma!

Naquela rodada, ela lucrou 19.000 pontos, uma quantia simplesmente inacreditável.

No entanto, ao olhar para Lu Xinyi, o coração de Qin Yao deu um solavanco.

Porque o canto dos lábios de Lu Xinyi se erguia de leve, como se aquilo não fizesse a menor diferença para ela.

Lin Sizhi olhou para ela:

— Agora estamos em dois contra três. Você ainda consegue rir?

Lu Xinyi balançou a cabeça de leve:

— É melhor você se preocupar consigo mesmo. Por acaso você só sabe jogar blefando?

— Conte as suas fichas e veja quantas rodadas você ainda aguenta.

Ficava evidente que a confiança de Lu Xinyi vinha justamente da profundidade do stack dela.

Ela e Lü Mingxuan ainda tinham muitas fichas, suficientes para lidar com o restante do jogo com total folga.

Por outro lado, Lin Sizhi, depois de perder duas rodadas apostando alto, já havia perdido nada menos que 13.000 fichas.

Mesmo tirando sangue, Lin Sizhi conseguiria no máximo quarenta ou cinquenta mil fichas. Jogando daquele jeito, quantas rodadas mais ele aguentaria?

…

Tic-tac.

Tic-tac.

A contagem regressiva no telão continuava correndo; restavam vinte e um minutos.

O jogo chegara à sétima rodada.

O rapaz à direita de Qin Yao esgotara suas fichas na rodada anterior e fora forçado a sair; os quatro restantes dividiam vitórias e derrotas.

Era um desfecho inevitável, já que ele era quem tinha menos fichas.

Com Lin Sizhi aumentando as apostas sem parar e sem pensar, ou ele não pagava e perdia o ante à toa, ou pagava e era depenado por Lu Xinyi ou Lü Mingxuan. Depois de lutar para resistir por algumas rodadas, teve de deixar a mesa de jogo.

Mas ficava claro que quem mais perdera não fora ele, e sim Lin Sizhi.

Porque Lin Sizhi manteve a mesma estratégia de antes: depois de ver as cartas, sempre apostava sem pestanejar pelo menos 4.000 fichas e, depois, continuava pagando de forma temerária.

A única diferença era que ele demorava cada vez mais para pensar após olhar as cartas, e a disposição para aumentar a aposta vinha diminuindo aos poucos.

Até aquele momento, ele já havia perdido quase quarenta mil fichas.

Dessas, mais de dez mil tinham ido para Qin Yao, enquanto o restante fora dividido entre Lu Xinyi e Lü Mingxuan.

Vendo a pilha de fichas à sua frente crescer cada vez mais, Lu Xinyi finalmente pôde respirar aliviada.

Com a balança de fichas pendendo a seu favor, a probabilidade de Lin Sizhi virar o jogo despencava em ritmo acelerado.

Bastava esgotar as fichas de Lin Sizhi para que, nas três rodadas seguintes, ela e Lü Mingxuan ficassem em dois contra um.

Naquele momento, teriam uma vantagem absoluta e fariam Qin Yao devolver tudo o que ganhara, com juros.

Para Qin Yao, a única alternativa seria desistir e perder o ante em três rodadas.

Naquela rodada, Lü Mingxuan assumiu a banca. Depois de olhar as cartas, optou por aumentar a aposta.

Chegou a vez de Lin Sizhi.

— Já são seis rodadas de azar seguidas. Agora tem que ser a minha vez de dar sorte, não é?

Ele soltou um suspiro contido e pegou as cartas da mesa sem nenhum ânimo para olhar.

Em seguida, seu olhar se iluminou de repente.

Mas, logo depois, a expressão de Lin Sizhi voltou a ficar neutra, quase melancólica.

Após hesitar por um minuto inteiro, quando a contagem regressiva estava prestes a expirar, ele finalmente tirou a mão direita do bolso do terno e bateu com força seis fichas de 2.000 na mesa.

— Aumento a aposta!

Qin Yao olhou para ele, pensou por mais um instante e, escolhendo a dedo entre as fichas que ganhara, colocou 13.000 na mesa.

— Eu também aumento.

As sobrancelhas de Lü Mingxuan saltaram em choque.

Porque o montante daquela aposta realmente o assustou.

Pior: pelas estimativas, Lin Sizhi teria no máximo pouco mais de quarenta mil fichas, mas agora o total já lançado por ele passava de cinquenta mil.

Isso extrapolava completamente as previsões iniciais dele e de Lu Xinyi, desmantelando qualquer cálculo prévio.

A contagem regressiva na mesa continuava correndo; tomar uma decisão rápida num único minuto não era tarefa fácil.

Por sorte, não cabia a ele decidir agora.

Lü Mingxuan olhou para Lu Xinyi e viu que os cantos da boca dela se erguiam sem controle.

Ela chegou a soltar um riso audível.

— A sua atuação nos momentos decisivos é ruim demais. Você estava fingindo só para eu ver?

Lu Xinyi contou rapidamente 13.000 fichas de sua pilha e as empurrou para a aposta.

— Aposto que você está blefando.

— E aposto que os seus bolsos já estão vazios, sem ficha nenhuma.

Lu Xinyi cravou o olhar nos olhos de Lin Sizhi.

Lin Sizhi não sustentou o olhar; fitava a contagem regressiva na mesa:

— Por que você acha que estou blefando?

Lu Xinyi sorriu:

— Porque todo mundo fica preso a padrões de comportamento.

— Nos momentos de maior tensão e criticidade, as pessoas sempre recorrem ao estilo que dominam melhor, ao seu instinto mais básico.

— É evidente que você é um jogador que adora blefar e é bastante cabeça-dura.

— Logo após falhar no primeiro blefe, você usou a lógica do “ponto cego” para emendar um segundo e um terceiro.

— Jogadores comuns realmente se assustariam com facilidade, ainda mais porque você consegue lançar pilhas enormes de fichas sem piscar, destruindo as defesas psicológicas do oponente. Isso é, de fato, uma qualidade excelente num apostador.

— Se conseguisse me intimidar nesta rodada, eu entraria em desvantagem psicológica em todas as rodadas restantes.

— Mas é uma pena que você tenha ignorado um fator fundamental: a profundidade do stack.

— Você se esforçou para criar a ilusão de que o seu stack era infinitamente profundo, de que poderia tirar dezenas ou centenas de milhares do bolso a qualquer hora, fazendo o oponente acreditar que os nossos stacks estavam em níveis completamente diferentes e aumentando pouco a pouco o medo dele.

— E, quando você lança de repente uma quantidade absurda de fichas, muito além do esperado, qualquer um pensaria que calculou mal. Em apenas um minuto, fica difícil decidir pagar com rapidez.

— Além disso, você ainda encenou ao olhar as cartas, exibindo uma atitude cheia de contradições.

— Isso alimenta a dúvida do adversário; não importa se ele achar que a sua mão é alta ou baixa, só vai deixá-lo mais confuso.

— Mas lamento informar que não vou cair nessa.

— Porque, neste jogo, tirar sangue tem um limite, e obter fichas em troca também tem um limite.

— Tirar 400 ml de sangue é a margem de segurança; 600 ml é o limite máximo, e 800 ml traz um risco altíssimo de morte.

— Já que o seu stack não pode ser infinitamente profundo, essa sua última aposta de tudo ou nada só pode ser um blefe.

— E, para o seu azar… a minha mão nesta rodada está muito boa, então vou pagar até o fim.

Lin Sizhi ficou em silêncio por um instante:

— Mas as minhas cartas não poderiam estar melhores ainda? Afinal, tive azar nas seis rodadas anteriores; já estava na hora de a sorte virar para mim, não?

Lu Xinyi riu:

— Vá estudar probabilidade. Cada mão é um evento independente; na probabilidade real não existe nenhuma lei de conservação da sorte.

Enquanto falavam, o tempo de reflexão de Lü Mingxuan se esgotou e ele desistiu, restando apenas os últimos segundos para Lin Sizhi.

Com uma expressão serena, Lin Sizhi enfiou a mão no bolso do terno mais uma vez.

— É mesmo? E se… a minha mão estiver realmente boa e o meu stack for, de fato, infinitamente profundo?

Ele tateou no bolso e colocou com suavidade três fichas de 1.000 na área de apostas.

— Aumento a aposta: mais 3.000.

Qin Yao também apostou 3.000 em silêncio:

— Eu também aumento.

Era óbvio que Qin Yao só estava combinando jogadas com Lin Sizhi, cobrindo o aumento com a diferença de 1.000 para impedir que abrissem as cartas.

A expressão de Lu Xinyi vacilou, claramente surpresa com aquelas 3.000 fichas.

Mas ela logo se recompôs e soltou um suspiro, balançando a cabeça em desaprovação:

— Tudo bem, você sabe mesmo como espremer as últimas gotas… ainda tinha essas fichas escondidas.

— Quer ganhar tempo?

— Sendo assim…

Lu Xinyi pegou mais cinco fichas de 2.000 da pilha à sua frente.

— Eu aumento em mais dez mil.

Dez mil fichas: para Lu Xinyi, aquela era uma quantia que Lin Sizhi jamais conseguiria tirar do bolso.

A partir dali, restava a ele uma única escolha: ir de all-in e abrir as cartas.

Contudo, Lin Sizhi enfiou a mão no bolso de novo e, após vasculhar um pouco, tirou mais quatro fichas de 2.000.

— Aumento a aposta.

As duas apostas de Lin Sizhi foram de 3.000 e 8.000 pontos, exatamente 1.000 a mais que as de Lu Xinyi.

Lu Xinyi ficou atônita; não conseguia conceber de onde vinham todas aquelas fichas.

O bolso do terno de Lin Sizhi parecia um poço sem fundo de fichas: não importava quantas vezes ele enfiasse a mão, sempre tirava mais.

E o pior era que a aposta de Lin Sizhi sempre superava a de Lu Xinyi em exatas 1.000 fichas.

Isso significava que, se Lu Xinyi desistisse agora, jamais saberia quais eram as cartas de Lin Sizhi, e todas as fichas apostadas até ali iriam pelo ralo.

Mas, se continuasse pagando, Lu Xinyi não tinha como prever quantas fichas Lin Sizhi ainda tiraria do bolso, nem quanto ela própria teria de apostar.

Não, calma… Mesmo que Lin Sizhi ainda tenha fichas, as de Qin Yao não devem ser muitas…

E, assim que Qin Yao ficasse sem fichas e não pudesse mais aumentar a aposta, as cartas teriam de ser abertas de qualquer jeito, revelando a mão de Lin Sizhi.

No segundo seguinte, porém, Lu Xinyi se deparou com uma cena inimaginável.

As fichas de Qin Yao sobre a mesa já não eram suficientes, mas ela também enfiou a mão no bolso e completou 8.000 fichas.

— Aumento a aposta.
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Glup.

Lü Mingxuan engoliu em seco, em choque.

Até aquele momento, a soma das apostas dos três naquela rodada já havia superado o total de todas as partidas anteriores juntas.

Sobre a mesa de jogo, as fichas se acumulavam feito montanha; numa olhada rápida, devia haver nada menos que sessenta mil.

E o que deixava Lü Mingxuan ainda mais chocado era que, desde o início daquela partida até então, Lin Sizhi já havia lançado quase setenta mil fichas no total.

Aquelas fichas ele trouxera consigo desde o começo.

De onde ele tirara tantas fichas?!

O pior era que a rodada ainda não havia acabado. Os três já tinham colocado fichas demais sobre a mesa e, em uma situação daquelas, ninguém iria desistir antes de abrir as cartas.

Não ver o resultado seria uma agonia insuportável.

O tempo passava segundo a segundo.

Lu Xinyi olhou para as fichas à sua frente e, no último segundo da contagem regressiva, empurrou uma pilha de fichas de 2.000.

— Aumento a aposta: vinte mil!

A essa altura, a pilha de fichas que se erguia à frente de Lu Xinyi estava quase esgotada.

Antes, Lu Xinyi conseguira 36.000 fichas tirando sangue, ganhara 32.000 na partida de apostas contra Jiang He e as outras, e levara cerca de 13.000 ao longo do confronto contra Lin Sizhi.

Só que, apenas naquela rodada, já havia jogado quarenta e três mil fichas na mesa.

Lü Mingxuan ficou preocupado; como já havia desistido naquela rodada, não podia fazer nada para ajudar.

Mas, a julgar pela expressão de Lu Xinyi, ela não perdera o juízo.

Se aumentara a aposta em vinte mil, fora por ter calculado que esse era o limite máximo do stack de Lin Sizhi.

Mesmo arriscando a vida para tirar sangue e tendo a tremenda sorte de vencer a máquina de troca de fichas duas ou três vezes, ele conseguiria no máximo essa quantidade.

Naquele ponto, se as fichas restantes de Lin Sizhi fossem menos de vinte mil, as cartas seriam abertas.

Se fossem mais de vinte mil, significaria que algo fora do normal estava acontecendo, e ela teria de ponderar se não valia mais a pena desistir para conter as perdas.

Lü Mingxuan voltou os olhos para Lin Sizhi e sentiu o coração despencar.

Porque Lin Sizhi realmente tirou do bolso mais vinte mil fichas.

E não apenas ele: Qin Yao também tirou vinte mil do bolso.

— Aumento a aposta.

— Aumento a aposta.

Lu Xinyi pareceu perder todas as forças num instante e congelou por inteiro.

Olhou para as fichas que lhe restavam: sobravam apenas 38.000.

Lü Mingxuan entreabriu a boca, mas conteve as palavras.

Se fosse ele, continuaria aumentando naquele momento; afinal, já havia jogado mais de sessenta mil na mesa e não fazia sentido parar por ali.

No entanto, no último segundo da contagem regressiva, Lu Xinyi cerrou os dentes e soltou:

— Desisto.

Lin Sizhi demonstrou certa surpresa:

— Ah, é?

Ele sorriu:

— Muito bem. Uma escolha sensata.

Ele tirou mais uma ficha de 2.000 do bolso:

— Aumento a aposta.

Lu Xinyi virou-se e cravou os olhos em Qin Yao.

Porque sabia que, após a sua desistência, Qin Yao não tinha mais motivos para continuar aumentando a aposta. Bastaria que pagasse para abrir as cartas.

Assim, poderia ver de uma vez por todas quais eram as cartas de Lin Sizhi.

Mesmo que tivesse caído num blefe com cartas baixas, ao menos aceitaria a derrota sem dúvidas.

E Qin Yao certamente pagaria, já que as fichas na mesa acumulavam uma verdadeira montanha, passando de cem mil!

Quem vencesse levaria todas as fichas.

Na partida contra Jiang He, Lu Xinyi já descobrira que a Comunidade 17 não era como eles: não formavam uma organização coesa e bem estruturada. Falavam em cooperação, mas, na prática, cada um jogava por si.

Portanto, diante de mais de cem mil fichas, era quase certo que Qin Yao arriscaria abrir as cartas.

No entanto, Qin Yao apenas largou as cartas sobre a mesa sem hesitar.

— Desisto.

Craque-craque.

O braço mecânico entrou em ação e empurrou aquela montanha de fichas para a frente de Lin Sizhi.

O coração de Lu Xinyi afundou de vez; a esperança de ver as cartas dele fora totalmente por água abaixo.

O braço mecânico recolheu todo o baralho, descartou-o na abertura de descarte da mesa de jogo e pegou um maço novo, dando andamento ao processo de embaralhar e fazer a distribuição de cartas.

Lü Mingxuan olhou para as fichas à sua frente.

Por não ter entrado naquela disputa insana na rodada anterior, preservara a maior parte de suas fichas, restando-lhe ainda mais de quarenta mil.

Ele começou a entender por que Lu Xinyi decidira desistir.

Se ela não tivesse desistido e optasse por apostar todos os 38.000 restantes, caso perdesse, ficaria sem nada e teria de se retirar da mesa na mesma hora.

E, com Lü Mingxuan sozinho, as chances de vitória nas duas rodadas restantes despencariam, restando-lhe apenas perder o ante e sair.

Mantendo as últimas 38.000 fichas, se tirasse uma mão forte, Lu Xinyi ainda poderia combinar jogadas com Lü Mingxuan para recuperar o máximo possível das perdas.

Afinal, numa mesa de jogo, a distância entre o céu e o inferno dependia de uma única decisão.

Além disso, havia outro ponto: Lu Xinyi julgava que Qin Yao com certeza pagaria para abrir as cartas.

Dessa forma, mesmo desistindo, ela ainda conseguiria descobrir o que Lin Sizhi tinha na mão.

Só não contava que Qin Yao abriria mão daquelas mais de cem mil fichas de modo tão direto, sem permitir que ninguém visse as cartas dele.

Era difícil dizer se aquela escolha fora certa ou errada, pois era perfeitamente possível que Lin Sizhi estivesse mesmo com uma mão muito alta.

Lü Mingxuan olhou para Lu Xinyi e viu que ela mantinha a cabeça baixa, absorta em pensamentos indecifráveis.

Voltou-se para Lin Sizhi: mesmo tendo acumulado tantas fichas, ele não demonstrava nenhuma reação especial; nem sequer as empilhava ordenadamente como os outros, deixando-as jogadas à sua frente em total desordem.

— Ainda faltam duas rodadas, temos chance de recuperar tudo — consolou Lü Mingxuan.

O braço mecânico terminou de dar as cartas, mas Lin Sizhi nem sequer as virou para olhar.

Ele olhou para a contagem regressiva no telão:

— Parece que você ainda não entendeu a situação.

— O mais importante para vocês agora não é pensar em vencer, mas sim em como entregar logo todas as fichas restantes para nós.

O canto do olho de Lü Mingxuan tremeu:

— Ficar soltando provocações baratas não leva a nada.

Lin Sizhi balançou a cabeça:

— Não, isso não é provocação; é um aviso.

— Lu Xinyi, se você for mesmo uma pessoa inteligente, a essa altura já deve ter entendido do que estou falando.

— Agora, se forem dois tolos, não me importo de continuar gastando o tempo de vocês.

Lu Xinyi ergueu a cabeça devagar, o olhar ainda mais desconcertado.

Já havia muitas coisas que ela não conseguia entender antes e, após ouvir as provocações de Lin Sizhi, ficou ainda mais perplexa.

— Aumento a aposta.

Lin Sizhi assumiu a banca e, dessa vez, esperou a contagem regressiva quase terminar para jogar uma ficha de 1.000 sem a menor pressa.

De repente, Lu Xinyi pareceu se dar conta de algo; seu olhar ultrapassou Lin Sizhi e foi até a área de descanso dos jogadores da Comunidade 17, onde antes Jiang He e Su Xiucen estavam sentadas no sofá.

No entanto, em algum momento, as duas haviam desaparecido dali.

Naquele instante, todas as dúvidas de Lu Xinyi se conectaram de golpe, explodindo em sua mente!

O jogo ainda não havia acabado e Jiang He e Su Xiucen não tinham para onde ir. A única explicação plausível era que haviam voltado para os cubículos da área de troca de fichas.

De onde tinham vindo as fichas de Lin Sizhi e Qin Yao?

Só podiam ter sido ganhas na máquina de troca de fichas.

Originalmente, restavam apenas 8.000 fichas a Qin Yao, mas, naquela partida, ela parecia ter um suprimento infinito, exatamente como Lin Sizhi. Isso só fora possível porque, durante os mais de dez minutos de intervalo entre as duas partidas, ela retornara à área de troca de fichas.

A questão que vinha atormentando Lu Xinyi encontrou resposta no mesmo segundo.

A máquina de troca de fichas tem alguma falha!

Lin Sizhi descobriu uma brecha na máquina e conseguiu uma montanha de fichas!

Lu Xinyi olhou às pressas para o telão; a contagem regressiva indicava que restavam dezessete minutos.

Como o tempo passou tão rápido?!

Lu Xinyi ficou em choque: antes de começar aquela partida, ainda restavam quarenta e seis minutos.

Em um jogo de seis pessoas, no ritmo habitual, tudo se resolvia em cerca de quinze minutos.

Contudo, já havia se passado quase meia hora e a partida de apostas chegara apenas à oitava rodada.

Aquilo não se devia apenas ao tempo gasto pensando e aumentando apostas sucessivamente na grande aposta da rodada anterior, mas também ao fato de que Lin Sizhi, do início ao fim, vinha enrolando de propósito para queimar tempo.

Pensando agora, quase todas as vezes em que chegava a vez dele, ele esgotava o minuto inteiro de reflexão, estendendo consideravelmente a duração da partida.

Isso também fazia parte do seu plano?, pensou Lu Xinyi, com o coração apertado.

A intenção original dela era deixar a última meia hora para analisar a máquina de troca de fichas, mas agora restavam meros quinze minutos.

Qin Yao já optara por aumentar a aposta, cobrindo o valor de Lin Sizhi com apenas mil fichas a mais.

Lu Xinyi disse sem demora:

— Desisto!

Em seguida, olhou para Lü Mingxuan:

— Desista você também!

Lü Mingxuan hesitou por um momento; tirara um par e as cartas estavam razoáveis.

Mas a postura de Lu Xinyi foi irredutível:

— Desista, agora.

Sem entender o motivo, Lü Mingxuan ainda assim optou por desistir.

Lu Xinyi acenou para os outros dois jogadores da Comunidade 3 que estavam sentados na área de descanso.

— A máquina de troca de fichas deve ter alguma brecha para conseguir fichas em massa. Vão testar agora mesmo!

Os dois ficaram surpresos, mas não fizeram perguntas e correram para dentro dos cubículos.

Lu Xinyi voltou a olhar para o telão enquanto sua mente calculava tudo a toda velocidade.

Se tudo der certo e a partida terminar em um minuto, ainda teremos quinze minutos para explorar a brecha da máquina de troca de fichas…

Ela já deduzira do que se tratava a falha.

Se pela probabilidade as chances de ganhar eram baixas, para conseguir fichas da máquina de troca de modo constante e volumoso só restava uma única possibilidade:

quando tirasse uma mão forte, o jogador teria algum meio de acumular fichas sem limite.

Em dez minutos — ou até cinco, com um pouco de sorte —, daria para multiplicar várias vezes as fichas que tinham em mãos.

Contudo, Lin Sizhi esperou o minuto da contagem regressiva quase expirar para pegar, com toda a calma, mais uma ficha de 2.000 e colocá-la na área de apostas.

— Aumento a aposta.

— Você… — Lu Xinyi empacou.

De repente, deu-se conta de que haviam retornado ao dilema inicial: bastava Lin Sizhi e Qin Yao continuarem aumentando as apostas naquele ritmo arrastado para esgotar todo o tempo restante.

Se na rodada anterior ela tivesse arriscado tudo e perdido, agora estaria livre.

Poderia ir à máquina de troca de fichas, tirar 200 ml de sangue e, aproveitando a brecha descoberta, lucrar outra fortuna em fichas.

Mas, agora, aquelas mais de trinta mil fichas restantes haviam se transformado numa verdadeira armadilha.

Porque as regras do jogo eram explícitas: uma vez iniciada a mesa de apostas multijogador, ninguém podia se retirar antes de completar dez rodadas ou esgotar todas as fichas.

Lin Sizhi olhou para a contagem regressiva no telão:

— O tempo está acabando. Que tal conversarmos sobre o resgate?
Capítulo 24: “Resgate”

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

A expressão de Lu Xinyi se fechou; como Lin Sizhi apontara, ela e Lü Mingxuan haviam sido feitos reféns.

Bastava Lin Sizhi e Qin Yao alternarem aumentos de aposta, gastando cada um seu minuto inteiro de reflexão, para torrarem com facilidade o resto do tempo da partida em poucas rodadas.

Aquilo não traria benefício algum para Lin Sizhi e Qin Yao, mas impediria Lu Xinyi e Lü Mingxuan de deixarem a mesa de jogo e, consequentemente, de irem atrás da brecha na máquina de troca de fichas.

— O que você quer? — A essa altura, a postura inabalável de Lu Xinyi finalmente começou a ruir.

Lin Sizhi falou sem a menor pressa:

— Você adivinhou certo: a máquina de troca de fichas tem mesmo uma brecha.

— E é bem fácil de comprovar.

— Mas, por enquanto, não quero você fora desta mesa de jogo.

Lu Xinyi franziu a testa:

— O que você quer em troca?

Lin Sizhi dedilhou as fichas:

— Vocês dois apostam tudo o que têm e desistem. Esse é o resgate.

Lu Xinyi quase soltou uma risada de desdém:

— Você está sonhando.

Naquele momento, ela tinha 37.000 fichas, e Lü Mingxuan, mais de quarenta mil.

Somadas, eram quase 80.000 fichas — quantia longe de ser desprezível.

— Tem certeza? Pense melhor.

— Na máquina de troca de fichas, se tiver sorte, você consegue ganhar bem mais de oitenta mil em apenas dois minutos.

— Se der azar, dez minutos ainda são mais que suficientes.

Dizendo isso, Lin Sizhi enfiou a mão no bolso do terno, puxou mais algumas fichas e abriu a palma da mão na direção de Lu Xinyi.

A expressão de Lu Xinyi congelou no mesmo instante: ali havia fichas de 5.000 e até de 10.000, e não eram poucas.

Aquele punhado de fichas, num cálculo por baixo, valia no mínimo mais de cinquenta mil.

Agora Lu Xinyi entendia de onde vinha toda a confiança de Lin Sizhi: o volume de fichas dos dois, desde o começo, jamais estivera no mesmo patamar.

Ela sempre pensara que ele estivesse apenas blefando, fingindo possuir um stack pelo menos duas vezes maior.

Só agora caía a ficha de que não era encenação nenhuma.

Não espantava que Lin Sizhi não desse a mínima para as derrotas, perdesse o quanto perdesse.

— Não quer ir lá tentar?

— Uma partida que praticamente dá tempo de visto de graça assim… a probabilidade de encontrar outra depois é quase nula — disse Lin Sizhi, com um sorriso.

Lu Xinyi fitou os olhos de Lin Sizhi:

— Mas como posso ter certeza de que você não vai voltar atrás?

Lin Sizhi deu de ombros com as palmas abertas:

— Você não tem como ter certeza. Mas também não está sem chances de reagir.

— Nesta rodada, vou perder de propósito para Qin Yao e deixar que ela assuma a banca na próxima.

— Todos nós vamos apostar direto, no escuro, sem olhar as cartas.

— Na primeira volta, você aumenta a aposta em 1.000, e depois o Lü Mingxuan vai de all-in.

— Eu e a Qin Yao vamos pagar.

— Na segunda volta, você vai de all-in, e o Lü Mingxuan desiste.

— Em seguida, eu aumento a aposta e a Qin Yao paga.

— Aí você já pode desistir. Como houve apenas um aumento de aposta, o sistema vai abrir as cartas automaticamente e vocês dois poderão deixar a mesa.

— Claro, durante esse processo, tanto vocês quanto nós podemos mudar de ideia a qualquer momento.

— Se na segunda volta o Lü Mingxuan não desistir, significa que vocês roeram a corda; aí eu e a Qin Yao vamos continuar aumentando a aposta até o tempo se esgotar.

— Se na segunda volta eu e a Qin Yao resolvermos aumentar a aposta, significa que nós quebramos o trato; aí você pode optar por não desistir e ir com a gente até o fim.

— Ou, se na terceira volta você não desistir, eu e a Qin Yao também continuaremos aumentando a aposta até o tempo acabar.

— Não importa qual dessas situações ocorra: se qualquer lado quebrar o acordo, esperamos o tempo expirar para o sistema liquidar a partida de forma automática. Quem ganha e quem perde fica na mão da pura sorte.

— Essa é a minha proposta. Aceitar ou não depende de você.

Lu Xinyi refletiu por um instante:

— Tudo bem, eu aceito.

— Mas quero que me responda a mais uma pergunta de brinde.

Lin Sizhi assentiu:

— Pode perguntar; vou avaliar se respondo ou não.

Lu Xinyi cravou os olhos nele:

— Na rodada passada, quais eram as cartas na sua mão?

Lin Sizhi hesitou por um momento e sorriu:

— Se eu disser, você vai acreditar?

Lu Xinyi anuiu com a cabeça:

— Vou.

— Pois bem. — Lin Sizhi abriu os braços. — Um flush com K alto.

O olhar de Lu Xinyi vacilou, sem deixar transparecer se acreditara ou não; apenas assentiu:

— Obrigada.

…

A rodada entre os quatro transcorreu exatamente como Lin Sizhi havia planejado.

Os quatro aumentaram as apostas e desistiram seguindo a ordem combinada.

Depois que Qin Yao desistiu, Lin Sizhi recolheu todas as fichas daquela rodada.

Sem dizer mais nada, Lu Xinyi aproveitou os dez e poucos minutos restantes para entrar depressa na área de troca de fichas.

Antes de deixar a mesa de jogo, lançou a Lin Sizhi um olhar carregado de significado.

Lin Sizhi… Não vou esquecer de você.

…

Depois que Lu Xinyi e Lü Mingxuan perderam todas as fichas e deixaram a mesa, das dez rodadas da partida restava apenas a última.

Sobravam apenas Lin Sizhi e Qin Yao, que ainda precisavam fazer um último acerto para equilibrar suas fichas.

Antes da sétima rodada, Lin Sizhi acumulava um prejuízo líquido de 42.000, enquanto Qin Yao tinha um lucro líquido de 23.000; na sétima rodada, Lin Sizhi levou todas as 90.000 fichas da mesa, e Qin Yao perdeu 45.000.

Na oitava rodada, após negociar o resgate com Lu Xinyi, Lin Sizhi perdeu 40.000 de propósito para Qin Yao, mantendo o stack dela abastecido.

Na nona rodada, Lin Sizhi arrematou todas as 124.000 fichas da mesa, e Qin Yao perdeu 44.000.

Na décima e última rodada, Lin Sizhi perdeu sessenta mil de propósito para Qin Yao.

Com isso, ao término daquela partida de apostas, Lin Sizhi obteve um lucro líquido de 72.000 fichas, e Qin Yao lucrou 34.000.

Juntando com as fichas de alto valor que guardara no bolso, Qin Yao já estava quase se perdendo nas contas.

— Advogado Lin, achei que você fosse mudar de ideia quando o Lü Mingxuan desistiu e nós ficamos em dois contra um — comentou Qin Yao.

Lin Sizhi ergueu uma sobrancelha:

— Hm? Eu pareço alguém que não cumpre promessas?

Qin Yao balançou a cabeça:

— Não é isso.

— É que dificilmente teríamos outro pareamento com a Comunidade 3 de novo, então quebrar a promessa não teria nenhum custo.

— Depois que o Lü Mingxuan desistiu, ficamos em dois contra um, com 66% de probabilidade de vitória.

Lin Sizhi negou com a cabeça:

— Isso não quer dizer que ainda teríamos 33% de chance de perder?

— Não sou nenhum apostador impulsivo; sempre que possível, prefiro ganhar o dinheiro que é cem por cento garantido.

Qin Yao pensou um pouco:

— Advogado Lin, ainda tenho uma pergunta.

— Por que a Lu Xinyi abriu mão de todas as fichas de forma tão categórica?

— Naquele momento, ela nem tinha como ter certeza absoluta sobre a regra oculta de que a máquina de troca de fichas nunca desiste. Se não decifrasse a brecha a tempo ou não recebesse cartas boas, não ficaria de mãos totalmente vazias?

— Se fosse eu, preferiria me acomodar e garantir as oitenta mil fichas restantes no bolso.

Lin Sizhi disse, com calma:

— Porque ela é uma pessoa inteligente. Por isso usei um método feito sob medida para pessoas inteligentes, e ela inevitavelmente morderia a isca.

— Se ela pensasse como você, eu teria usado outra abordagem desde o começo.

Qin Yao assentiu de leve:

— Hum…

— Espera aí, advogado Lin! Você está me chamando de burra?!

Ela arregalou os olhos, inconformada.

A contagem regressiva no telão zerou.

[Fim de jogo]
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